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REPÚBLIC,L:\ DO BRASIL 

DIÁRIO DO ~O~GRESSO NACIONAL 
ANO XXIII 

ATA DA 13~ SESSÃO, EM 1~ 
DE FEVEREIRO DE 1968 

1~ Sessão Legislativa Extraor­
dinária, da 6~ Legislatura 

b'RESII::lNC!A DOS SRS. MOURA 
AND:t.'\JE, NOGU:E1RA DA GA~ 
1\iA, DlNAa':':Z MARIZ E ATTXLIO 
FONTANA. 

As 14h 30m acham~;le presen­
tes os Srs. Senadores; 

Adalberto Sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Alvaro .Ma:a 
Lobão da Silveira. 
Jos~ Cândldo 
Menezes Pimentel 
Duarte Filho 
Dínarte Mariz 
Manoel vmaça. 

• 

Ruy Sarneiro 
Argemiro de F:lguelredo · 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Ca.rvalbo 
Josaphat Marinho 
Mario Martins 
Aurélio Viarma. 
Carvalho t1nto 
Lino de Matto.S 
Moura Andrade 
João Abrahão 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Ney Braga 
M~llo Braga 
Celso Ramos 
Attílio Fontana. 
Daniel Krieger 
Mem de Sá - 30. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -A Usta de ·pre­
sença acusa o comparecimento da 30 
Srs. Senadores. Havendo número 
reglmen tal, declaro aberta a sessão. 
Va,i ser lida a ata. 

O Sr. Segundo-Secretário pro­
cede â leitura da ata da sess-ão 
anterior, que é aprovada sem 
debate. 

o Sr. Prim.eiro~Secretário lf o 
séguinte 

EXPEDIENTE 

OF;CIOS DO PRI~IEIRO 
SECRllTARJO DA CAMARA 

DOS DEPUTAL'OS 

1 - Encaminhando Projetos de 
Decreto Legislativo à promulgação; 

N'l 469, de 30-1-68- Com·referên­
cla ao Projeto de Decreto Legislativo 
n9 186-A-64 e n9 8-65, no E~nado, 
que mantém decisão do Tribunal de 
Contas da Uni~o penegatóría ao re-
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SENADO 
gi.stro de c~cessão de reforma a Ex­
pedito Flôr, calculada no pôsto de 
Tenente-Coronel, superior ao d~vido. 

FEDERAL 
fornecimento à Supzri..nt:nàência. do 
Erf.Sino Agrícola e Veterinário, 

Art. 29' ftste Decreto Legislativo en­
tra. em vigor na data ti.e sua publi-
cação. · 

I 
· As Comissões de ConsLituiçáo e 

J'Ustiça e de Finanças. 

PROJSTO 
DE D::CRETO LEGISL!oTIVO 

N9 6, DE 1968 
(NQ 33-B-67 - NA CA\IARA) 

Nll 530, à·e 30-1-68 - Com referên­
c~a ao ProJeto de D~creto Legislat:vo 
n9 25S-B-66 e nll 25-6-6, no senado, 
que denega pro-vimento ao recu:r,:so 
interposto pelo Tr)bunal de Conta::; 
da. União da decisão que autorizou 
o registro, sob res-erva, da reforma 
póstuma do Capitão-Tenente Augus­
to Henrique da Silva Oliveira. 

As Comissões de Constituição 
Justiça c de Finanças, 

e Denega provim~nto ao recurso iilf:r· 
~ 1lóS{o pelo Tribu1lal de Co1das da 

União, para. o fim de .s-:r man!ila 
a rejf)rma do Saldado \Valter Pe ... 
rcira BarbOsa. 

N? 1}32, de 30-1-68 - Com referên. 
cia ao Projeto de Decreto Legislati­
vo n\1 292-A,66 e n9 7~67, no Senado, 
que d-enego. provimento a recurso do 
Tribunal de Conta-s da União para o 
fim de ser mantida. a reforma. do J9 
Sargento José Pôrto da .-cruz. 

2 - Comunicação de pronuncia-
1/l.ento da Câmara sôbre emenda. do 
Senado e remessa de proposição a 
promulgação; 

NQ 531, de SO de janeiro de 1S63 -
C o m referência à aprovação da 
emenda do Senado ao Projeto de De .. 
ereto Legislativo n9 259-E·66 e nú­
mero 26-66, no Senado, que denega 
provimento ao recurso :interposto pe­
lo Tribunal ,de Contas da União da 
decisão que autorizou o registro, sob 
1·eserva, da refo.rma póstuma do -Ça~ 
pitão-Tenente Augusto Henrique da 
Silva. Olíveira. Projeto enviado à 
promulgação em 30 de janeiro de 
1968. 

PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO 

N9 4, DE 1968 
(No 24-A-67, NA CAMARAJ 

Denega. provimento a returso da Tri­
bunal de -contas· da União, q. jim 
de ~er mantida a. emissão de Letras 
do Tesouro, Série "D", ao portador. 
no montante de NCr$ 150.000.000,00 
_(cento e cinqüenta mt(hões de cru· 
z;tros novas). 

O Congresso Naclc:ual decreta: 
. Art. 19 I!: denegado provimento ao 
recurso do Tribunal ,de Conta.s da 
União, interposto pelo Oficio número 
1.599-66, a fim de ser ma].tida a. 
emissão de Letl'as do Tesau .. 'o, Série 
un", ao portador, no mon'i..ante de 
NCT$ 150.000.000,00 (cento e cin~ 
q_ü-enta. milhões de cruzeiros novos), 
tornando-se definitívo o ata. pratica­
do em 16 de dezembro de 1966, de 
acôrdo com autorização -concedida 
pelo Presidente da RepúbJca, em 
despacho exarado na E:xp J.siçáo de 
Motivos nv 713, de 29 de sel embro de 
1966, do Ministro da Fazen-.la.. 

OFICIO 

Do Sr. t~' Se-cretário da. 
dos Deputados, submetendo 
são do Senado, autõgrafos 
guintes projetos: 

Cãmara 
à revi­
dos se· 

- ) Art. 29 1l:ste Decreto Legis·atlvo en .. 
tra em v1gor na data de sua. publlca­
ção. 

As Comissões. de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

PROJETO 
DE DECRETO LEGiSLATIVO 

N? 3, DE 1968 
(NO 21-A-67 - NA CAMARAJ 

Dá provimento ao recurso <lo Tribu­
nal de Contas da União, a fim <te 
ser sustaa.a despesa em favor da 
firma COFIMA - Companhia Fa­
bricaàora cte Implementas Agríco-
las. · 

o· Con&"r-esso NaCional decreta.: 
Art. 19 É dado provimento ao re­

curso do Tribunal de Contas. da 
União, interposto pelo Ofwlo mlme­
ro 1.60l~P-S6, a. fim l:ie set:- mantida 
a decisão1 proferida. em sessão de 8 
de julho de 1966, no sentido da sus­
taçao, por llegalida.de, da despesa de 
NCr$ 19.028,50 (dezenove mil e 1 vinte 
e oito cruzeftos novos e cinqüenta 
centavos), em 1avor 'da firma COFI­
MA. - Companhia Fabricadora de 
Implementas. .Aslicolas. decot·.~:ente de 

PROJETO 
DE. DECRETO LECiSLP.TI'JO 

N~ 5, DE 196B 
-<N' 28-A-67, NA CAMARAJ 

Denega provimento a. recurso âo Trt~ 
bunal de Contas da União para o 
fim ae ser manlida a rejorma dó 
Soldad.o Justo Nunes. 

o Congresso Nacbnal decreta: 
Art. 111 É denegado provimento ao 

recurso do Tribunal de Conta-s da. 
União interposto no Proce~mo 'l'C~ 
42.244-64, para o fim de ser manti­
da a reforma do Soldada Justo Nu~ 
nes, de conformídade com a autoriza­
ção concedida pelo President~ _?r.. Re­
pública, exarada. na E;tpr;.:;Içao de 
Motivos n9 21, de 8 de s.t.Umbl'O de 
1965; do Ministro da Quer a. 

Art. 211 l!:ste De~retc.. Le:gislativo enw 
tra em vigor na data de sua publica­
ção. 

Art. 39 Revogam se ~;~.r; disposrções 
em contrário. 

' 

O Con3ressO Nacional d::creta: 
An. lç It d~negado prcvimento ao 

t'ecur::o interposto pelo Tr:bunal de 
Cont~t:s da União no preces~(} Te ... 
l. 796-62, :çara. o fim de ser mantida. 
a refo:ma do soldado 'Valter Pereira. 
Barbosa. 

A!·t. 2'1 Es{e D2creto Legislativo en­
tra em vigor na data de .sua publi­
ca-Ç"flo~ 

A~ Comissõ~s de Constituição e 
Jusliça. e de Finanças. 

PROJETO_. 
DE DECRETO LEGISLATIVO 

N9 7, DE 1968 
(Nrf 215-B-65, NA CA~IARA 

ilf(mtém. ato denegatório do Tribuna' 
de Contas da União, de registro da 
despesa de NCr$ 1.980.00 AUm miL 
vos t em favor da Cia. Fabricaaora 
novecentos e oitenta cruzeiros no ... 
de Papel, proveniente de tonteei· 
mcnto jeito à Casa da Moeda, 

O Congresso Nacional decre-ta: 
Art .. F' E' mantido o ato dene~a.· 

tõr!o do Tribunal de Contas da thlião, 
de re~istro de despesa de NCr~ .. , • 
1.980.00 (um mil novecentos e oitenta 
cruzeiros novos}, ém favor da Cia. 
Fabrlcadora d~ Pap~l, prov-eniente do 
fornrcimento feito à Casa da Moeda, 

Art. 29 l'l:ste Decreto Legi,:.1ativo 
entra em vigor na data de sua pu ... 
blica<:ão. 

Art. 3g Revo6am-se as di~posíções 
em contrário. 

As comissões de Canstiluição 6 
Justiça e de Finanças. ,., 

PROJETO· 
DE LEI. DA CÂMARA 

N~ 6, DE 1968 
a,, SOS-B, DE 1967, NA ORIGEM)' 

Provê sôbre a al{abetizacão de adultos 
em idade militar 

o Congresso Nacional decreta~ 
Art. 19 Os brasileiros que, aos 17 

(dezesste) anos de idade. for.em ainda. 
analflbetos, se~·ão obrigados o. nlfabe .. 
tj::-.arem -se. 
. Art,. 21? As com_-tssões de seleção de 
oue tt·gta o art. 14 da Lei n9 4.375, 
de 17 de agô.sto de 19-64. (Lei do Ser-
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I ' 
'Viço Militar)', encaminharão. A. autcrj X l!"'"l o· E N T' E Pres~dente da. Repúb)ica deüguarii. 
llidade educacional compe~nte o$ bra- E ' ~ E~ J < • uma.. comissão de ·~cinco .membros, 
$ileiros que, ao se a.lis.t~m. !orem 1 repres-entantes dos. Ministérios da. }t:;du ... 
:analt.e.betos, dev. endo anotar,'no. ~es.. •e:'PAFITAMENTO DE luPRENSA ·NACIOuaL· cação e Cultura, élo ExércLo, cta Ma>4'' 
pectivo Certificado de Alistaméntõ' ': "'"' · · "" · ~ · , .. ,.. >inha. e da Aer9náutJca,. '' do Ins"· 
Militar, a obrigatoriedade de seu por- ~ tu to Hlstórí-co e Geográíl1.o · 'B'r<a';:.U~i· 
tador Ser alfabetizado. · '. DIR-IiTOI'Il'.-GtH~Àt.. ro, para, sob a presidência; do primct .. 

Parágrafo único. o alistado podo.,á· · · .ALBERTO DE: BRITTO PEREIRA ro, r·ecomendar os procedimentos ct~ 
recorrer a outros meios para pr.omo~ . adaptação tornados indis:rensáveis na 
ver a. alfabetização eXigida. no art.i~ &HtFs: oo sii!J~tv•ço ou PtJ!ILle-.c6«:s ct-~afiG .:c~A aeçÃo P" R~o:o.tç:a:.a( Bandeira., nns A1·mas e r.o Sêlo Na~ 
so 1• desta LeL . J, B. O!! ALMEIDA CARNeiRO ,, FLORIAI\'0 GUIMARAI!S. cionais. . . -' · · 

Art. 39 Se o tituler. do Certifi1:ado 1 § 19 Os membros da. comissão de .. 
de Alistamento Militar, ao ser co.nvo~ · vem ser reconhecidamer,te versados 
cado para prestar o serviço militar DIÁRIO DO CONGRESSO ·NACIONAL na matéria da forma do1 símbolos " 
1nic:in1, ainda. não estiver~ alfabetizado, Â que se refere ~te artigc. · 
será ll()tificado de·que deverá- ter di~ SEÇ O 11 · S_ 2Q Ter~se~á em vista com relaçãc, 
latada a prestação dêsse serviço pelo · ~ 

8 
"·

4 
sf.Lt·.. à 'Bandeira Na~ional, q·1e o aumen·-

tempo necessário à. ·sua. alfab-etização, ~~o nU ofi~JI)8-11' do DeP•rt•men.te <ie lmP~ens• Ntic!emar .., • to ou reduçáoOàó número de estréias 
a fim de que P.Ossa. rec'eber o res:pec- obedecerâ aos· critêrios de ·m·dem his-
tlvq 

1 
{~et:tifica<:!o de Reser~ista. 12a~ Art. 29 0 Ministério da Educaçãoj deste do Brasil s.· A., .CiiJCas Econô- tórica, astronômica· e es·oética que 

COl!~·çoes l?re~lstas nos paragrafo~ 2- e Cultum estabelecerá as normas para micas EstaduaiS ou Bancos Ot!ciair. oi'lentaram á' criaçáó- •l~s:;e· sirflbolo 
e 3 r1~a Le1 n- 4.375, de _17 de agosto a divulgação da vida e da obra de dos Estados. · . pelo Decreto n9 4, de 19 de novembro 
de !9)4. • . . .. Rui Barbosa. prlncipalruente nos es- 1 1' Excluém-se da obrlgatorieda .. de 1889 · · " 

Paragra!o /um~o ... Aplica-se _o_ dts- tabelec:imentos de ensino- do J?ais. de de que tl·a.ta êste aftigo QS depó~ § 3<? As modJficaç5e'l serão esta.-
}'Osto neste arb~o ao~ _refra,tarlos .. e 4l't. 39 Esta Lei entra .em vigor na sitos dos Sindicatos sediadc's em lo- belectdas medi::lnte dec:·eb) do Po-der' 
insuh~issos _a qu:-.:e !eferem-~s~atti- data:.~Q,e sua publicação. lcalidades on~e- não exista. agên.cia d~ Executi\'O. 
eos .24 e "25 da bel .n~le-m-encionada. .Art. '49 ~Revogam-se as disp-osições qualquer dos estabelecimentos all Art. 4o Para o firr. C.~e Pl'.occdel~, 

Ait. 49 ~o _braslletro que.Q obecte~ em contrârio. 'nlencionados, assim como os depósí- quã.nto ao~ .snn_bolos. nacionars. aos 
-~en9o ao ~t~vzsto ll? art. _2 e seu tos que, -e:x=c~pcionalmente, fôr indis- a;tos de adaptaçat?_ tm ta.dos necessá-
. par_agrafo m;1co, est~ver sendo alfa- . A Comissão -de·Educacão e Cul· pensavél, a qualqu€1'" das entictades rrcs com a q1açao dos ~stados ~a 
bt:~-~zado sera; fornecido pela auto~i~~ ivra. · referidas no pr:o.sentf; artigo, manter- Gu~~bar31 e do A~e, ,.assim como as 

. ~t"·;~ eduMciD!l-al competentle .. ~atn PROJETO nessas localidad-es, SJOr período de- modiflcaço~s ~,.e.eonent-~ O:a mudança. 
!ms de ~J'l:~rcíc1o de qualquer atw1ct~~ ; ·DE .LEI' DA CÂMARA terminado, para atender ao pagamen- da, del}ommM1ao d.o Hras1!, o Poder 
de; prof1ss10n~l. um .. a!estado prov1- • t. de obras ~>m realização ou de ser· Ex~cutrvo ~tendera _t,o dlSPD:'lto no· 
tórm com validade ate a data da sua N9 .8, DE 1968 l! - ta· · - art.1go antenor. . 
tq:irE:sentação, como convocado, ·Dara . Vlços presa os. Parágrafo único. As letl'ns dessa 
:prestar o serviço militar. (N9 3.707·B·66 - NA Oll:IGE~n _ § 29 Quanto ao ti'..rço _l-ef:tsnt.e, po· denominação terão n:tS Armas e no 

-4-rt. 59 Poderão lecionar em quai- Autcriza 0 Poder- E ·e l". . ct derá sei·. depositado n~ .réde ba:nçâ- Sêl'?._ a. altura _e l~rg~t:a qu-e- a con~ · 
quer das escolas ou cursos de alfap à Fu rl - · . :Z: _cu wo u o~r na part1eular, desde_ C!.Ue os estabe· vemencm .. estética mdiCnr, 
b-etização mantidos pelas ~ôrças Ar- ntiiran t~~;::n~1~1~;_;:2.aade N~rt.: MJ- lecímentos bancâfi-os, que irãO rece-: Art. 59 Est~ lêi er.tra. em vigor na 
madas os cidadãos brasileiros que, a. Colê j , .,a.o~_ na_ ge a_. -o~ber os depó~itos, --p~encbam as exi- data.de sua publícaçio. 
juho das auto-ridad~s responsáveis por 'ni ·A~/:a,11~~,~ic~~a rm~~t<?n!o dV<:,?1stu- gênciaS estatutárias das entidades Art. 69 Revogam-;;e as disposições 
estas escolhas ou cursos, demonstra~ te·. ·cla•os ·E's· taclo duuc;f~10 e0~· 01.~~ mencionadas nest'=' artigo e sejam em contrário. 

'd d d"• • t· ,_,_ , • e ., onas :era1s d · d 1· :s • ' rem capac1 a e ~<ül. -1co. _ . . - ' cre e~cm. o;; _PO! seus respe~_1vo A.s Comissões de Cons.tituí.r.oin e 
- ·t , 1· 1 b . ~ _ O Congresso Nac1onai decreta· . Conselh<:ls ou orga..o competente. T• 1. · d Ed ~0 , 

A_r · ~· As a~as Qe a fa _eüzaçao Art. 19 ft o Poder Exe ut"vo · t _ ~ 3Q Todos os estabelecimentos ofi- · ·!§ .lÇa e_ e ,ucaça · 
_seJ:ao mmtstr!ldas. nos ~~uartélS e nas Vés. do Ministério da. Agrfcuitufa~ ~~~ ciais acím~~ cit~do~,. para recebe~~m O SR.- PH.ESróE?"~in::: . . . . 
esc.oJ.a.s p~ópnas das !'01 ças Armada-s~ tor:.zado a doar à Fundação Univers1- qualquer_ msponrbih4_ade üas ~enho~- . . . .· I ' . -. ., 
par_a os m~orporados. ~' nara. ~s d~. datte Norte ~ineira,· criada p~la Lei des re~etrrl:aS n() ~· 1'?, dev-e~ao aph~ . (Do_w_rt~, li!Im_zz) .!- o exoeàJ~nte 
itnals,, nos curso~ de alfabebzaçf~:O nQ 2.615, de 24 de tnaio de· 1962 llm car Uus d!:spo-nibllJdades- ao JUro má .. lldo \·ai a pu?llcaç~o. 
_:n~tJõos p-ela Umâo, Estados, ~~U!ll· ter-reno com área de 193.600 in2 [cen- ximo de 2% (dois por cento) ao mês, o SR PRESIDENTE· 
.cl~lOS, _q~er- e~ escolas,_;quer p~r m~ to e noventa e três. mil e seiscentos inclusive taxas~ mediante com_promis- · · 
l.tnméà:lP do la.d.fo e àa tel:y1s::w .. e, metros CJUadntdosJ, situado na rr)eba so firmado perante as referidas en-.. (Dinarte _Mariz) 1- A Pres.iuencla · 
ain~a:, .nos_ curs~ das emp:esas cn- do Co-légio Agricola "Antônio v~-sia- üãades e o B'ànc!) central do·:r:Jrn.sil. receôeu Ofiçios (:ns. OM-54-68 e 

lmetCials, mdustl'lais e a~ncq__Ias. ~de noi Atha.yd-e", no município de Mon· · Art. 2'? Esta; Lei. entra_em vigor na- GM-4Ji-ô3), âo ·sfbhor. Min1stro- das 

} 
' 

lque trata. o art. _no ~a. Constituu;:ao, tes Claros, Esta-do de Minas (Jerais. data.. de sua publícaÇfio. ·Çomunicaçôes, solicitando prorrOga-. 
nas es.co1as P.a!t~cul.apes e, na· falta ....__ . , · Art.· 311_ R~vogam-se as disposições ção, por tl'inça diaS, do prar.p- para a. ..... 
·destas, em res1d~nmas, clubes, cine- Parágraf_o ~2co. O terreno dé que em contr:írfo · prestação de informações wltcita,das:. 
lnas, e outros :recmtos. t~_at.a. este a:thg!!-o se destinará à • nos Requerimentos. r.s. 1.036..:67,__.rd0 

. Art. '711 Será considerado serviço de_ construção e instalação da sede da As Comissões d'e · Economia e sr. senador VasConcelos Tórres _ e 
,earáter xelevante a. 'ser'- registrada no F'Undaçao Univl!rsia.aa.e Norte Minei- de Fhan_ças. n? 1.008-67, do Senhor Senador Adal-:-
jl'espectiv~?· assent?'mento.. fuucionf!.l. r~ e dos prédios dos re?-pectivos In~- O::<'íCIO berto sena, que depel}dem de_ e~c~a .. 
rPala. et;e1~0 d~ pzom~~o.- have~ um htutos .e. Faculdad€S, ü.:m com!} a_s l , recimcnto3 ped1dos a esse M1n1sterw. 
ltunc1onarro público, c_J'(ll ou mJilt.a_r, suas ·a.t}v~~a,~.es complement.a!es, ::. Do Sr. to Secretãrm da Câmma d~s~ J:c náo 11ouver m'a.:tnfestaçâo Bm con-
federa), estad"?-al, mum_c1pal ou autár· no caso e~ -QUe esta Fundaçao de1- Deputadas, encaminhando à revlSaO trário, a Presídêhcis. dará conheci­
g~co, ~lfabet1z-ado ma1s de dez ctms~ ;~a\. de ~xiS~n·. ou ~e ser dada ao do Sena-do, autógra~o da segumte mento a.o Ministro dt> defenmento dor 

, cntos. 1movel f!nahdade d1vers-a. da. acima erue11da "Ubstitutiva· e didos j -
Art. 8~ Todo cidadão brasileiro que. prevista, o mesmo reverte1·á ao pa- "" ~ · }-' us pe '~ 1 

. não sendt> funcionário público, alfa- trimOnio do Miriistério _da Agricul- i Emenda. Substifutiva da Càma- O. _SR, PRESipE::"JTE: 
betizar mais de dez conscritos. terá tura, independentemente dé qualquer 1 . • 0 t d P· · to (D. 1 Ma · ) A p 'd' · 
Seu nome inscrito, em Sessão pública indenlza.çâo. pelas benfeitorias nele la o os epu a os. ao rpje mar e nz . ----7 . l'CSI encw. e sol€ne, em Livro de Honra da cidade construictas. de Lei do Senado. n.l? 29, de recebeu respostas•aos seguintes Reque·-

rimentàs de 1nfdrmaÇões: ·ond.e houver prestado essa cola~ora~ _Ar~. 211 Esta Lei e-ntraí·â em vigor 1967 NQ 804_67, do Sr. Senador Flávio 
çAo. na data de sua publicação, revogadas • · · d · · é 

Art. 917 o Poder Executivo te!Ju1a- as disposiço-es em conh-,!:.,.,·0 • - . Brito, envia a , pelo Mimst rlo da t ~ tu Dispõe sóbre ft Bandeira, as Armas Agricultura; ' 1 ft~~=~ã ctfJ.resel( e Lei dentro de 30 As Comissões . de E:Cl.ucação . e e o Sêlo Nacionais l'f9 924-67 e il? 1.040., do Senador 
Art. 10. Esta Let entra. em vigod -~ Çjdtura e de Finan,ças. O congresso Nacional decreta: \·asconcelos Tórres, enviadati pelo 

.na. data de sua publicação. 1 j Art. 1<? A Bandeira, is Armas e o MiniStério dri. AJ:rieultura. 

. Art. 11. Revogam-se as di:::p.osiç(í!;'.s PROJETO Sêlo Nacionais são o-s instituídos pelo , ~"O SR' .. PRESID-ENTE: 
, em contrário. - · . L · DE LEf 0· A G'MAR. A. Decteto n' 4, de 19 de novembro cte ~ · 

, "" 1839, observaC . .::tS: a forma e a apre- (Qinnfte Maf$z) - o Sr. ~nadar 
A Comissão de Projetos du lixe- Nt? ~, DE 196B • sentação esttlbe!ecidas pelo Decreto- Mâ;rio Maxtins,·encaminho1.1 à. _Mesa.· 

cutivo. lei n9; 4-.545, de .31 C\e julho de 1942, ·requerimentos de in:formaç.ã€s dirigi-.__ 
PROJETO {N9 5)_9-S;B-67, NA CASA o;E com a::; seguintes alteraç&\s:-. dos ao -lVIinistj~rin do Exé-rcit-o QUe, 

DE LEI' DA CÂMARA ORIGEMJ :_ - N11 Banõeir~, o ~írculo azul õesp-actzâdos_ P.ela Presidência. serão 
s-erâ pontuado pm.· tantas estrê- publica.dos. ~ . , NO 7 DE 1968 J!odijica o Decreto~lei n9 ·15, de 9 de . 

' • I ' fevereiro de 1937' que dispõe sàbre .lan quantas forem os :Estados da SiiÕ os si:guinles os requerimen-
""'1 3.380-:a-.:.~. NA CASA DE ORI'""E:M oS· depósitos. bancários do SESI, União e <linda por uma que repre-- tos: 1• .·.\. · 
-'.... v-u. ""' sente o Distrito F-ederaL 

SEC;'SENAI, SENAC e das entilia- 2 _ Nas .Armas, a, bándoira REQ!JERlMENTO Institui o "Dia da Cultura. e da Cién­
cia" e dit ·outras prov~dênci~s .. 
O CongreSso.Naclonal decreta~ 

. Art. 19- Fi.ca.- lnstituído o "Dia da 
Cultura e da. Ciência .. , que será co~ 
memorado a. cinco cte· novemb11o ·de 

~ cada ano, como l!ome:rlagem à 'data 
-patalicta d·e~flguras exponenciais~ das 
letras e da~ cíências, no Bra.sii e no 
mundo. · -

Parágrafo úniCO. AB comemorações 
·a que se I'€fere o presente a-rtigo 
~terão como e-scopo o. Conselheiro Rui 

B_arbOsa, nãscido a 5 ·de novembro de 
í.J8<9 •. 

des s!ndicais. 11erá. canegada de tantà estréias. No 4·2 6à 
O Congresso Nacional decreta: "- (!tiantos forem .os Esta. dos da · :. ' ?e 19 . 
Art. liJ O Serviçpo Social da -Iud(u;- -União; e à le?e.n.da '"Estados._ U?i- sennar Pr-esidente do senado Fedérat 

tfia ·(SESI),' Servjço Social do Co- dc-s do Brastl" será subst.Itmda i _ -
tn1§rcio (SESC}. Serviço Nacional' de ·pela de "RepúbÚca Federativa doj . RequEiro, niL forma re.gill1entál, que 
Aprendizag!'m ,Jndustri~ll <SENAD 

1 
Brasil". · 1 · · se sôlícite. ao ExceJentissimo Senhor 

Serviço'~-Jiacicnal de Aprendizagem 3 - No Sêlo, as patavrás "Re- Ministro- do .J.S.~úr-cito as. ràzõe!? ,Pelas. 
Gometcln-l ,::SENAC) e os Sindicatos, públic-a. dos, 'EStados . Unidos do quais na . Ment;agem do Execu~ivo, 
Federa,.;ôes e Confederações das ca- l3rasi1", e:olocadas em volta. do ch-- nQ 3-68:,1'oriU11da daquele titular~ pre-
t.e-gorias t)conónücas e profi.<;sionais ~uio representati\1'6" da esfera ce- vendo 'a criaÇão de duas novas Uni~ 

deverão tnanter 2;3 <dois terços> de le3te, serão'·wbstituídas pelij. ex- dad€:s Militaz:es; nenhuma refefêiicía.. 
suas disPohlbilídàdes em ,depósito _no pres~ão ··República ·Fe:d~ra.tiva do foi a.present~da s.ôbre o • .aumento dos 
Banco. do Brasil S. A .. cu.:xa.s Eco- Brasil'', , .. quadros dez:' ten~nt.e.s e de sargentos. 
hômiCas-:Fede:rais, Banco de Cr~dito A:-t. ~ 211 Senlilí·e que se '· ~rificar Saia ctrs sessííes, em 1~ de fev~reiro 
da. Ama:zõnia s. A,, Bani;() do Nor- alteraçao do número do~ Estado;S, o de 1968 . .._ f;enador Mán.o Mar~z.?t-J:-· 

\ 1 ' . ·. 

i 
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Sexta-feira 2 

REQUERIMENTO 
N~ 43, de 1968 

.Senhor Pr.e.siüente do Senado Federal 
nequeíro, na forma regimenta1, que 

seja. solicitada ao Excelentíssimo Se­
I~or Ministro do Exército a relação 
detalhada das despesas Pl'evistas para 
atender a Mensa3'em do Executivo. 
nº 3-68, oriunda daquele titular, que 
prevê o aumento de mais de quatro­
centos postes nos quadros do Oficia­
lato do EXército. 

Sala, das Sessões, em 19 d·e fa·i'ereiro 
àe 1S68. -Senador .Mário Martins. 

REQUERIMENTO 
N9 44, da 1968 

Senhor Pr-esidente do Senado Federal 
nequeiro, na forma regimental, a 

fim de apreciar a Mensagem do EXe­
cutivn n9 3-88, oriunda do Ministério 
do Exército, que sejam solicitados ao 
Exc·elentissimo Senhor titular daQuela 
pasta, especificadamente, os nomes e 
graduações de todos os oficiais da 
Ativa do Exército que atualmente 
exercem funções em ca.rgos públicos 
civis federais, estaduais e municipais, 
autárquicos e de sociedades estatais 
ou mistas. 

Eala das Sessões, em lq d·e fevereiro 
de 1Sii8. -Senador Mário Martins. 

REQUERIMEN"; O 
N9 45, de 1968 

DI ÁR lO DO CONGRESSO NA C I O NA L ( S_:g ã~~l:o:,l !,) """===,...;F;.,;e;,;·",;";,;re;,:;i r;,;;o:,;:,cle;,;~,;;:,;;~,3-2,1,9=-
O SR. DINARTE"M:.\RIZ: r E quero dízer,a V. E}!:; que ê; r~1_.. 11 a "Frente Ampla') ·.são p~·ecisamente 

. 1 , -. ment-e, uma i:'i4>: !asa:;. n~ais gratas da porque ela n~ a.bnu_ mUlto o leq.;.e 
~enho.r Pres1dente, ftt~ .. senador~s.

1 
minha vida po,·quc é z.l;J_uela. em que Ide suas reiVU1d1caçoe.s. D~ _ certo 

não est"'va. prese~te a uttnna. scs~ao eu achava de meu deve;:. com-9 sim- m~ ;0 , tem-se batido por elelçoef:l il­
da semana passao~ quand'J ?" noore ples cidadão,. correr tcdos os l'ls~os vres e diretas; quer a volta do ~i­
~enadc~ ~ . meu emmente ~mt:,p, Ar- nara que meu.. Pais p.udt;sse alcan~ar reito de o povo cs~olher seu Pres~­
tnur VtyglllO, ocupou_ a tnc:.na. }:!a!'_t\ iqu€les id~ais pelo:; quais sempre meldente. Durat}ta _mUlto te_~npo . .Qu,:se 
falar sobte declaraço.es qu:e eu tena b t' tõda sua precruçao se ba~eava n~;sre 
prestad·J à imprensa carl<!ca. - ad. Sr- l'rf(l.iio J"!Jal'i.tna _ Permitê~ ponto, dai ta~vez não ter nresc1do, 

Sr. PJ.~esidente, esperei até -hoje, me v 'Ex~J. um aJJarte ') jcomo era de desejar. lt Claro que, 
que S. Exl!-- e.stives~.e aqui prese?t~ 0 SR. DINAR'Í'E MARIZ _ coro no decorrer da can:panha., smgt:t~t, 
~~ra, ne:>:s:t opol·tumdt..de, dar aqueles muJ,o prazf.>r! !03ntâo, os fatos .do d1a. S;er detcrmi­
e::c~arecimcntc~ que, _natu;nlrr.ente, 0 Sr. Ma.rLo Marz:r.s _Eu e tJdo:nado lid~r esta .convencido de !~u.c 
S. E..'1\). gostana d~ ouvu·. . 0 País rccD!lhec~mc.:; 0 d.il'eito à.c-j êste G~verl'!-.0 esta. d:'!~do margen~ a 

Antes de qu&lqner outra. m:1ruf~- v. Ex:f de t.:-1• a ~pinláo que julga~: corrupçac, ele. o lldCt, que tem .1m 

tai~o, quem dizer .ao S:;na~o '·que Jft- mais convenient~ a Pl'OJ;ósiro da vída passado. a~. Iut?t:s cont~a ~ conupç~O,· 

Sr. Presidente. estranhou o Sena- .mobíl1zacào dn oplnEo públlca. En- versâo. . .. 

ma1s ccupei a tnbuna d .. s~a Casa pÚblica no Brasil. Me3lllo que em não vv1 s11encmr .. Ma .. d1wr que Jla 
para interpr~tnr ou tepre.senta:~: c cer~Gs /Pentes não venham a coln- sqbversão pelo rato de se denut~cia:, 
pensamento '?-0 Qo-,êrr~:>. po1s sab~- c~dir ria interp.ret~ç~u. é claro que; a corrupção, ou pelo fa~o ~e se .. o:n ~ 
mos .odes. n~s Q1l~ êle tem a sua. 11- como d~mcm·alfl., 1.~ccnhep 0 dire~to bateL' o excesso de millt.arJsmo c~ .. t; .. 
derança. arrc.L Sou, apenas, um hde- d"' vossa Excel&ncia. em emitir opi- nôs, ou atacar os prccess_?s antidc­
râdo do SL Senacl.or Daniel Krieger, ni'ões . U.e muitas v2zes nãó .são ve1: .. mocrãtiCos ·entre nós. ai nao h& ~1N­
legitimg.· representante do p-~nsa.men- dadeirâm~nte demccráÜca.s, E esti·a~ versão! Estamos ai:~lda numa Ll .. O 
to do Gov€;:-no n~ S~nado. Porta~llJ, nho que v. Ex~ considrre subva.rsivo embricn~~r::a. A Naça,? vai obs.el·~;l,.l-; 
não. :Jode~ia nunca fazer dzcia1·aç~e_s, qualquer C'Jnbingent::: d:.1 brasilei!o3 do~ sentmdo que a Fr.ente Am~ti.l. .• 
aqu1 ou la_for~, em no?le do Gover~ que se" preparem, que atuem na v1:ia VJ.l crescendo, porque. d1:z; a ver~<w .... , 
no, pols nao tmha_ e nao t~nho <nmo pública, 000 a alegação da desneces- ten~ a. corag'em tle d1~r a. verd:t~!~· 
repre.::entá-lo, s;;~uw atrav~. do mo- sidade, uma vez que hâ dois partidos E:Eltlm, suco~ certa~ :f1guras. q~e "-. 
vimento ou no s1stema p-chtu:,o que o estrutw·ad:Js. Ol'a v. :Kxey. tem conhe~ tao no Govtrno e que sempre ;oram 
apóia. Tenho, porém, a liberd~de. de cimento de que a Lei prevê a criação demccrata.s, contudo __ est~o so~rencto 
emitir minha opini~o e JamaiS })')- de novos part.ldcs e que :~s partidos um ecliçse dt c_ousc~E:ncm. ~Jl_l ~··:l 
deria a isso renunm~r. porque- tem não podem na:s~er da noite para 0 modo de \'er, nao ha ca.~acLr•u~ ... u 
~ido, em tóda a minha. ~da uma dia: não sendG êiz-3 criundos'do ven~ de oun_versão. Se .~ouv~r mclt'si..-.e ~ 
constante, mbanifestar-me livremente tre da ditadura, ou dos palãcfos ondz pre:;atao dn. moctmcs.çao do re~1ntt, 
sôbre acontecimentos quando achs a dita<iura hoje s~ acolhe• tem qu~ como - por exempro . - u_ma. 10~)\o 
ccm:eniente fazé~lo. haver uma mobilização popular. aiConstituição, isso tambem nao e :iUJ-

d>er Al'thur Virgílio as minhas decla- tão t~m· de haver pe:::e:;riná.ção çm Tod_os r;ós temos '? ~u_:elto. de <:;_rJ.,-
t::ennor Presidente do '::3.<:na~·"> :F-t>- rações a ''0 Glob-o''. Tenho a im~ tod.cs pais. De medo qc.e -qua:nd::: I ~ar po1' uma constttmçao autt~~.v"• 

deral pres~ão de. que quem as. I_eu não po- v. Ex:J. admih .que qualqu~t·' a;rrupa~ uasc~da da .vontade ~o~ Constilm_nv::• 
r:queiro, 11a fuma regim:!'ntat, a pOO.na nuc1a fazer um :mz3 diferêll- men·o humano que faça op:lS.:.~ão:J aJ e nao de u14. Congress:l nas vcs.> ,­

:fim ue apreciru· a MeJJSag:em do Exe- te do que _est.ã ahsDlut~mente c~at.::Y e 0.-)v~ruo deve me;\:: c~: a cla:ssífica:;5:0 
1
. r:.s de tecll::tr pa1·a o seu 1·e~es~o .. · \~ 

cutivo rtumero 3, d~ 1988, O't'tun-.:ia do evidente. o que eu d~sse a.o.s. JOln.~- de subversivo, v. Ex? esti impcdindc 

1 

modo .qu_::-._ tam~~m~ pre:r:r, l_tm::t l?· J. 
Mini.sterio do Exército, que sc'jaru. so- listas. ,foi Ci.~e, diant~ de um!l sltuar;a.o que, livremente, s~ pra:::ure, n:.!st.::: Constltm~ao 1mo e s~lJ'\e1sa~J. A .. :;..l 
licitados ao Exc.e1$11i..issimo Sl:'nhor ti- de suc_ve;s.::o do pa1s - h!pótêse q~2 pais, se constitua, ne.st:} pat:l, um que V. Exn.., s~. :U~ ~:rmlte, ;~ :-" 
tular daquela. pasta, €speciflC].dam::n- ê1e :Jropr1o~ !ormulara_m - não te_na outro partido pcrque, d:> cJntr{r:o.,-c:~a~c:;-anC.o 1~a m~eiPHMtçáo;, J. • J 
((:e_ os nc;mes e graduações cte tvdo.:; os a· mencr c1uv1da de bar:<sr tantos a1-0S s?:rá cla.ssific-adD d.;: subversh·o. vos- d.1~o r~ur cst~Ja. de dedo d~ro,, ~n .. s 
oflctais reformados que at:uH,!ment<-' institucionais qua.nlcs fCsJ~m- nece~a~ sa Exc;>lência deve rcccn...'1~cer •. d: pelo menos, t:sta ~om mu1to

1 
rna \l~<l.­

ex~rcem iunçóes- em cargos t1üblic~_a ri·')S pa:·a ss.Ivar o Dr:1sil. da agita- ~córdo com a Lei _ que acrzdit..o t~m 11:1de, tlci!~ndo a:3 subvers.va ~uat­
civis tederals, estaduais e m~micipa!s, ção. 0 up!aus.J ·r:e v. El>.-~ _ 0 direito d:: quer numao em que se pretenda <h-
autarquias e de sociedades ~statai.3 ou SL'. Pl'esiàente, e,:;tas foram as ml- os bl·asileiri"S parco;nrrm 0 pa[.s s~b zcr 11m:;:,s verdades entre nós. 
nt.stas. n!J.as dec~ara.çõe.s. Tratava-se de uma uma leg.en-da trn.ns:tória, temporária, lO SR. DINARTE MARIZ - Qu~-

Sala C::as sessões, em 1~ ria feverei-. lupótese e, d1ante dela, expus um pon- com a imrocação ctB um r.om~ qual~ ro tazer um r~paro ao u_parte ' e 
rv de 19JB. -Senador Mano Marttn~. to de vlst.1 pes:::oal, inteiramente dez- quer ou atê. s-em a invocação) d.::: v. Exa. V.' Exa. tala que a Freme 

O sa. PRESIDENTE: ., vincula~::> de qualquer crientação. d~ qualquer 'uome, para criar o ambien~ Ampla toi criada. })ala is~o. E ;..:na. 
(Atttl!a FOntana) - S~bre .a mL.s,a I Ocvêrno ou d~ Líder do m~u pa.r~~do. :,e q~·e lhes propicie a fu;:1daçã";) de que existe o MO~. rartzd? orga.n1-

requerimento que vai ser lldo pe.o s,~hor Pre~nd.ente, esta e a mmha mn terceiro partido. Não .sei se é, nizado cta Opo.siçao, que dJspôe, 1n-
Senhot· lq secretârio. opimao. -:r:enho~a ext!rnad.o. em t-1d.a exr.tamente, csJa r.• po8 tçá-o da "Fren; cluslve, dessa tribuna que V. ~:~a.· 

E acto 0 seguznte parte, assun me pronunmru através te Ampla", mas o que posso declarar estâ. ocupando. que tem tantas UJ.I­
da imPre~.' e:n. convers.as com aml ... é que a ••Frente AmPla'', em princi~ ras brilhaut.es, respeitáveis, hol!le-:1s 
g9s_. correhg1onart-os e ate com adve~- p:9, está contra êsse privilégio de dois moços, idealistas? Para que ent<\O o 
sanc:S, po!~ue sou um J;tomem sensr- partidos, dJ hipartidarfsmo tmtre nóo;;. I>.IDB, que dispõe do. tribuna do Con­
Vt::l as Criticas e às i_?étas de todos; Então, sal à rua, para lutar. por ou- gresso, Câmara e Senado, e que IJocte 

~EQUERIMENTO 
N9 46, iie 1968 

F-;- na-') sou caturra e r:e.o sou dos que tras forma.s que são legais e devem _.;. aí .sim, !e~alment~ -:- percorn:r 
confabulam nas an.-e ~salas ou nos ser resp-eitadas. todos os recantos do Pats, prega!11lo 
ga~in_et~ e, para o público, -emite o sR. DINARTE MARIZ - Obri~ seus ideais, <lefendehdo eleições üm-
opmJao diferente,. . , gado pelo aparte de v. ExtJ.. pas, diertas, como y. Ex:!. diz? 

vt-'"llnor Presidente do Sena;;l.o 
(ientl 

Requeiro, ouvido o Plenãri~, _ cv?­
forme o artigo 40 da ccnstlt.mç:ao ~e-. 
deral que seja. solicitada a. pre.:;ença 

-do Excelentt.ssimo Senh{)r d() Exércl­
to a fim de que Sua Eqcelência pres­
te' informações acêrca da Mensagem 
do Executivo número· 3, de 1968, ora 
em_ exame eo-m c ará ter de urgên~ía 
no Congresso e que precontsa !" ~na­
ção de novas Unlda.le!' do Exerc1to. 

Sala das Sessões, em 10 ·ie r~verei­
rode 1968. -Senador Mário lr!ttrtlns. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Attílto Fontana) - O req.lerhn~n­

to que acaba de ser lido será publi­
cado e. logo após, lnclutdo ~m Ordem 
Q() Pia. 

O SR. PRESIDENTE: 
(AttWo Funtana) - A Presidêncis, 

tendo em vista: os pareceres das co­
missões técntca.s, indeferiu os seguin­
Jtes requerimentos de informações: de 

. llúmero 762, de 19G7, do S~nh.or se..-. 

Desde que ~urgtu a tentat1~a de agi- Teiho a impressão de que hâ um Tenho a impressao de que. na m!-
tação no PaiS por uma ent1dade que equívoco da parte do nobre coleza. nha critica à Frente Ampla, estou 
foi ba_tiza~a como "F1·~nte #Ampla", qu.mdo declara que a Frenta AmPlà· em boa companhia, mesmo. do MDn, 
classiflQl!el essa orgaruzaçao ~omo apauceu perante a opinião púhlica porque o eminente Pres1dente t1'J 
um aca~I?amento de . .subversiVos. do Pa.l.s se pnpondo a uma nova or- Partido de V. Exa. já qualificou~ a 
Deus que11a. que .~steJ~ enganact:>. ganiza,ção partidária. Na realhiade, Frente Ampla de subvers1va. se nao 
Entreta~to. ate hoJe nao ten~o por pelas idéias que exp-õe, segundo li nos estou cnganadn, 
Q~e ret1~ar U!Jla v1rgula _daqu~lo que jornais e se observa.na SU;t ação até o Sr. ll!árto Martins - Está en­
d_zsse. p01s .extstem. no PaLS d-<;ns par- ~te-momento, ela se propõe a pôr gans.d.o, mais uma vez. 
hdo.s organtzados .. legalmente mst~tui- abaixo o regime que aí está. Está o Sr. Oscar Passos - (Com ass'!n­
d?s dentro dos di!ames da Con1titui- no discurso do seu lider, têm sido tim~Jnta do orador> - Realmente o 
çao · Portanto~ ·nM have.r!o. por que nesse sentido as declarações daquele jornal "O Globo" publicou, -:orno 
~parec.er essa out!a. entidade,, que C que realmente· encarna o sentilnento sendo minhas. declarações mais ou 
ll.eg~l# tent;o em vtsta que, pela_ ~ons- da Frente \mpla. _ menos nes.'l.e f:!ldtido, em que eu rli­
tittp9ao so P._Odem ter ~xerctcto na ~em dúvida, êle cJnsegu1u aquilo zi:a que a· Frente Ampla era ilegal e 
poht1.ca, aqueles organ~mos que, que até bem pouco tempo parecia subversiva. Tive conh~cimento desse 
obe~1entes acs s~us prece1tos, .se or~ impcssível: recrutar. todos aquéles tópico de "0 Globo" e, no momento 

. ga.tm:am em partidos. que foram expurgados da Vida uúbli- exn.to, vim à tribuna pronunciai' u.:n 
0 S~. Pe~;o L'l_!d.OVico- Vossa Ex~ ea pela Revolução. E o está. êonse- dlSCUl'SO, Interpelado então pelo no)­

celênCia, ailas na·~ deve es~ranhar sz gulndo um a um, e chegará natural- bre Senador Aarão Steinbrucll, tl·oe 
a Fr~ntt; Ampla _e su~vers~va. Vossa mente àquele outro pattido que está oportunidade de declarar - e faço 
Excelencm, taJ?bem, j3: f01 :mbvers1- na ilegalidade. pm·que já vi n1ani .. questão que isto conste outra vez dos 
vo1 porque muLto Ci>nspll'au. !estações simpáticas a êsse movimen- Anais e que a imprensa, pela segun­

to. &se partid? é o Partido Comu~ du. vez, noticie -- que essas declau­
nista. Já vi o chefe dêsse Partido, ções náo são minhas. Jamais dedu­
o Sr. LuiZ Carlos Pl'estes fazer alu- rei que a. Frt>nte Ampla era um 1!1·1-
sões mais ou m~nos &impáticas atl·a- vimento subversivo porque, -::omo 
vês de mu ,ioinal de Moscou, 'àquel~ acentuei, issa seria uma grosseria 
que se propõe a colcc'P' abaixo o re- minha- para (.."'Qmpanbeiros_ .do meu 
gime vigente n.J Pais.· Portantot é a Partido, o MDB, gue parbci_Pa.m (la. 
isso que chamJ s·..:bversáo. :Frente Ampla. Nao d~clare1 1.sso e 

na.dor Destré Guarani; de número 999, o SR.- DINARTE MARIZ - g_ ver­
(ie 1967~ do Senhor Senador Vascon- dade ! V. Ex~ está relembrando uma 
eekls Torres e de numero 1.11:1., de· das fas.êí? mai!!: gr~tas ao meu cora~ 
1967, também do s~nbor .S-ena-do-: yas-- ção. ' 
~oncelos Tc>rres. , d Sr. Pedro Luf.'lOvíco - Aliás, te-

O SR. ll'BilSIDENTE: 

<AttiUo Fcnrtana) - Há oradore3 
4n.scritoo. 

Tem a palavra o nobre senador Dl­
rtarte Mariz,. por cessão do n-lbre se~ 
JlMl<»: AID'Il<> .st•lnbrucn 

nho noticias muito bons de Vossa Ex­
celénéia neste particular, p?l'que Vos­
sa Excelência Sempre mostrava mui­
ta coragem quando conspirava. Era o Sr. M ária M a1·tíns - Permita- tlâO _considero e. F1·en te Ampla. ~orno 

me v. Exa. (Assentimento do ,,ra- ilegal e subversiva. Sou contra a 
_ Mui.to dor) - Tenh!J a it'1!)res~âo de -;.te Frente Ampla. entenuo que _ela é 

as acusações mais treqüe11tes con;,ra I cte_sncçes~ária, que há o Mo!unento 

ctos mais entusiastas. 
O SR. DINARTE MARIZ 

obrigad-o ~la reierênci~. 



' 
Feverei1·o de 1Sibtl 

. Demccrútlco Brasn&ro, capaz de .n·-1 h.:.w~r ·uma s:~-1·;8.çi::o, nc,:.J.ilo qu~ a ~u.:1 :=m que éle está 1Dt and.o r.o lad-"1 dosl mento de petróleo, qu~- Se di:re=.n na. .. 

1
1 l'C.gime.na·~r todos ~quê1es que qu.ca·.;un pei's::ma..1ldade poss:~ e11carnar. :::stuoantts. os estudantes lllle não es~ 1 cionais. , ·... . 
fazer Oposíç.áo ao Govfrno, m:.s nmn! Acho ,que o Br.1sil é diferentz, .~ci:..o tã.!> nsm na F'l'ente Am•:.la nBm no O SR. D!NAR.TE MARIZ ~- ~sto 

!POr isso concot:do com a opin!f,:) t 1e que o· 13r;;.ti1 é de ;:o:1co nós, é do 'IDB · - é com V. Exa. Não viajei pel~- pmses. 
jV. E~a. de que não deve huv::!l' 'Ja- diálo;ro, é d!t rr..:;~.:.G:."'•ie que está ,~he-- ,, O si?,'.· onrARTE~MA~!Z - Esta. qw~ V. Exa_. CC'll~leceu e onde tem 

1
tro Partido de Oposição, porque JÚ g:a;ndo; o Ers.;;.il 1iáJ, .s:mos só nos, ut:.la:vr~ "nov.:>" que V. Ex.a·. tanto encontrado .e~se vmcJ?.lO. . 

!há um. Não, o argumento em v. Ex..t. qn~ 1o.zemos a b::::a e a n>á politlen,, 'i-epht.e, t-llho :1. impressão de qur~. no O Sí". Mano Marttns.-:- Olha V. 
e-xcede tun pom·.o àquilo que me PJ.- mas também o GJVÜt:.o que está vví- r~gime d~mtcl·áb~o que V. Exa. tan- Exa .. para 0 . que ° Con~resso _apro ... 

1rece ra.:oável. Entretanto, apro,.,~lto t:l;do para o trabalho; t::l.mbém a -:no-- ro C .. ;-fend~. 6 .sinên!mo d~ Mai-cria e vou, log-o- a.pvs a rev-oluçao, V. Exa. 
a oportunidade para reafirmar, ainda cidade, querendo cu'tr::J <:"oisas, qu~- Mn:mia n-esta Casa. S-enado-r Mário .:ahe que tinhamos. no Congr~,f»a qtta­

:uma vez, que as declarações constan- l'f.ndo uma polit~ca ~Llt~~. e n5.o éo>cc· :Z..I!:a.ttins. ~1:.ÚJ!ia. no Par!a,r.umto, ~a . dez. a9or~·C·S entr':, Brast: e .. Es. ... 
1tes do jornal ''0 Globo" a respeito todo dia dos jornak, mu relaçãa: n Mai-oria no Pa~s. Ma.i{l-ria. Democrà.., -a-dOS Umdc.~ que nao e-r_!tm ,_.pro­
'da Frente Ampla não são de .m111~1a "fatos políticos desvü·tu:1aos e que nflo ti-c3.. é a ARENA a que eu pertenço! vados em Avrrtudf' ~a r~aç:~~ de um 
autoria, porque niio ·penso assim. sz verificam no Pais. .E:>tc o :n2u 'O Sr 3-Iário JITart.(1'S ·- E' maioria grupo d-~ cerca dE: 1-c~ D~IJUwld-os_, isto 

.,. ,.,. ·~ • i> ~: ~ • ,. • ~ no que se refere fi. Camar~t-. d~s Depu ... 
O sn. -o IN ARTE MARIZ - Re- ponto de v:Sta. A politic·J. não ·\0n ~;~ taxou~ s .... b:~· c~~~á~\....res d::ls, mal? tad-os. Logo no início da ·revolução 

gJstro o aparte de .V. EXa. e acre- ser no sentido d:l pregação revoludn- .vs Vl1ito~ d~.no ... a .. as · dêst1, Pais, !'." de- ~esses Deputado" que se 
dito que dei a v. Exa. uma Ma nãria om em. cxeew.çao. Tiremos as u;nn.. vez Q·,;: cassavar.a rl!rettos po-11~ ~';'~~ ~. e.?'P()liaçã.o -do 'Brasil f e­
oportunidade porque, não tendo sido máscal'as e nos ap::e:.entemos pero.nte t.cns d·a3 e: ... mc-cratas. uma. vez q1y~ tam êsses acor-dos aprovados em 4o­
desmentldas pela imprensa as ·mas a. opinião pública, p?.!'a que, o.m:;tnüá, !mpu!SUa.vam, c~·tn A~o~"' I~stltuci,onals, dias, 0 que· não conseguiram os Es­
declara.ções, eu as tinha como legiti- nmitcs homens públicos de talento, candrdet~as ae celt-t.J ..... ~-mcc!.iatas. tados Unidos durante cinc,~ anos. Sn 
maS, como vâlidas. · muitos patJ"io.tas, deh;flnc1o--se lev.u: Devo d~c-arar .a c::mtra-g~st-o, nesta v. E.-..:a.. fór pesquisar os Anais do 

Devo. dizer que fico satisfeito por- por ês.s~ mo"'imcuto, ao virem que p~ Cas~ .. ~ue. r:eaunen~€,. nao tem. ,au- C<:-ngres:s-o, verificará que a maioTi-a. 
que V. Exa., de certo modo, po.rtí- trata de movimento suilversivo, n:J.o tent!t"!~o~d-~ esta Ma10na que,,aqu"f"e~ .. dos De-putados cassados o- fonnu por 
cipa. do mesmo sentimento que eu, tenham que, nuu-:. exume de couscl- tlt e ar:·J.e1à'- que se enccn_tra na. Ca~ pela- pr-e;;c.rvação .dc,s l'ê-cr,rsos na­
acha que a co:nstituição permite o. €·nela, dar um passo it retaguarda~ e maxa. dcs Deputado-s.. v1s19 que as c~cnais .. 
organização de outros Partidos. Nã~ peoir perdão terante sua· própria e!eiçõt>S não. f-o-ram 11vr-zs, sç-m cas~ o SR. DINAR-TE 1\lAF .. IZ _.Se!, 
sou contrário a que qualquer brasl- cnnsciênciQ pelo mal que -ca'.lsar.a....,.n. nt,>.õ3s. s2m impugnaçõês. sem a.q4~~ nobre senador Mário Martins, ·que 
leiro assun pense e por lsso se I'J:.tta, a éste Pais, 'émbora ím!)Emsadam:en- las pr~.%6~s ~o y:9to de cahre_sto- q\le v. Exa. é um apaixona<lo defensor 
mas· o que não se pode é perm1tir te. Muitos homcn;; l"Júblicos do ea•s v. E:--::a., na Umao Dem-o.crátlca. Na- de suas idéias .e princfpi<l::lS, mas sei. 
que um cidadão se apresente peran- entendem que a Frente AmPla é a cicna:, c-c-mo tantos outros., sempre também que v. Ex:a.. é um homem 

. te a opinião pública do Pais, fazoçn- U.D.N. daquela ~pov:J. que encama- combatia, preccnizand~ a cédula únl- justo. Quand{• V. Exa. está. calmo • 
. do uma articulação de tádos aquéles va os sentimento-:> patriótícos, puros, ca. Pois bem, foi pr-ecl.s-o reformu!:a.-.._ refletindo, v. Exa; encon-tra- os !e­

elementos que foram ban1do8 peta e que represent"<: .. va um sístenu~ poli- ção da. prega~fi..o· de V. Exa. para se gítimos mntivoS pelos q;.tais o povo 
Revlllnção e de outros, frustrados, q:.zc tico cheio de ideai3. Estão êl-35 •!ü- fazer a e-run~sa.-d-e-fô'rça que deu a bras'ileíro aplaudiu o movimento de 
não tiveram· oportunidades de sutis- ganaàcis. Agora, o que Se Pl'O)õe MaiDria. a Casa. 1954. v. Ex:a. sabe o, quant-o o Pais 
fazer as suas ambições na área rcvo- u.través da -"Frente Ampla'' é pôr o o SR. D-ü\"\-'\RTE MAR1Z - V. esta v;::. mergulhado n11, anarquia, ·v. 
lucionária - como é o caso do Che- Govêrno ab?-ixo, um Govê:t:no que Exa. então, nã-o re::cnhece a legiti- Exa. sahe mais qu~ ninguém, -pc:l:que 
fe da Frente Ampla, ·que não te<re estã trabalhando. Todos os dias, a zddade da eleição responsável pela resi-de, como eu resido, no coração do 
as suns ambições satisfeitas, ou n1o Frente Amp1a o chama de Gov-erno sua p.r-ezcnça. nesta Casa? Brasil, que ê a Guam.abara e lá assis .... 
concord!)U com o caminho que a Rç- de ditadura, ele mi!i~arista, de imp:1- o Sr. JJé.rio :Martins - Não, não t1mus à inversão da. o-rdem pública.. 
voluçiio tomou e que foi- busc::tr exa- trhta, quando; na J:ea_iidade, o -1ue chego a tanto, r€eornheço gra::tdes lá eu assist-i à anarquia, lá eu a;:sisti 

· tan1ente aq_uéles outros que ela com- êle está fazendo - e quem o examt- valóres... à indisc'iplina. lá eu E.ssisti os sol-
bateu, precisamente aquêles contra nar, s~m paixões h:i. de chegnr a ·~ssa O SR. DINARTE 1\-I.ARIZ - V. dadas sair-em para a tua contra. os 
quem a RevoluçáQ· se féz, para. vir, concluzão - é trr.balhar no sentido E'xa. está exercendo um mandat-o seus su:per;o-re-s hierárquicos1 -lã eu 
perante o Pais, di.2er que ·vai fazer dtlc dai" ordem a ês~ Pais. Eu des.1Ho igual a-o meu, ma:;1dato igual ao de asSisti às gi'eves di:irifts e injustifi;-
·ru.ovimento pacato, ordeiro, idealista ... todos os oposlci:mistas, todos aquêles t·o-dos que com a.ss.ento ne2-ta Casa ..• cávels. _ I 

Quem lê o noticiário da imprensa que fazem _oposição, para1 comparece- o Sr. Mârto Mtrrttns - Devo di- O Sr., -'!gârío Mattin.s - V. Exa~­
Com refaçâo à Frente· Ampla, qu-~m 1·em_, a qualquer setor de divulgação, zzr a V. Exa. que, se niio houvesse assistiu - e não ;emitiu nel1htun 
lê o discurso do s_eu chefe, verifica a flm de faz::!r~m o confronto entre cassaçôe:; eu nã-o seria candida-to, protesto -· quando as fôrças mili­
qne, inegàvelmente, incontestàvel- 19V3 e 1967: . . . po-rque haveria otttras flguras, no ·meu tares invadiram a Câmara dos Depu ... 
mente hoje não se fala em Oposição O Sr. lr1ano Martm.s - Eu ace1to Estado, ov.m mais valO-r e m-ereci· tados sob as ordenS d1J Fl"esidente da 
neste 'Pais, mas em Frente Ampla, o_ de~afio. V. E:<a. convida a Opos~- ment.o do que eu e que e.::.tarhm ·aqui ·República! Que hierarqu1a. é esta? 
porque, na realidade, o Chefe da çao a _compa~·ecer, num local de d1- reprasentando o pov-o ela Guanabara. Que· respeito à Ordem. é êste? V • 
Oposição ne'st-e . Pais chama-se . ':at"- vulga.çao, a flm de fazey o confron- o SR. DINAR'I'E . MARIZ :_ V. Exas. tiveram de eng.alir umà cons­
las Lacerda. Não vai nisso nénhum to ent-re 1963 e,l968. Como V. Exa. Exa. re-ce·beu da Revolução êsse be- tttuição vinda. de um poder espúriol 
e.gravo1 áo contrário. Acho até tl.llC dispõe- da TV, d-o Rãdio e dí.spõe 'dês· .. , neficio, . . · 0 SR. DIN-ARTE 'MARIZ _ Essa. 
n Oposição ganhou muito coro is::;o se talento ao qual n-o-s· rendemos ae O Sr. Marta Mar~tn:s :-:- N~ Norte, é. a opíniíio de V: Exa.l A núnha é 
porque, sem sombra de dUvida, ,S. Ex~ véspera, nós ·todos nctitamos: o de~ dada a pcbre~a. all ex,t~-tent .. J dada dife-rente! Ac-ho Q..ue 0 Pais precisa' 
é wn grnnde talento e à disposlçii.o sa.fio. . a pr~e.nça. ~p-ollci.al e, l!l1lltar aur-a.nte mudar e ·vai mu'darl Acho que v. 
sempre de movímentos subversi'/Os o -SR. DINARTE JvlARIZ --: Mut~ o plelto, n~o fol possrl'~l apresentar EXa.' que não aceitou a Rev-o,}uçá() de 
no País. ·ne maneira que se a Opo- to bem. seq~er c:mdida.tos federms l!~la. Op-o- 19-64 sab-e que a lmnctdade brasileira 
Siçâo quer realmente sistema subver- O Sr. Mârio Martins - Basta V. siçuo._ V. Exa. ~e_!ll ~o-nscleUCla de enoontraJ.·â 11ela' 0 pôr·to para. os 
sivo, ela não podia- escolher melhnr Exa.. marcar o local e a hora e mt- q_l.!e ~ao bQUve e:C1çao livre, tem. c-ons- grandes àêstinos. dêste P-ais! · 
chefe, Escolheu muito bem. ~ u:n garantir a -palavra, inclusive para pe~ ctenCla: de que era uma prova. de co- o Sr .Mário Martins _ A mo-cidade 
homem capaz nesse setor e o tem lje- quencs apartes, pelo menos. e iremns ragem alguém se ?an.dida.ta-r pelo nãro a.pD:i.a e nem é solidária. com a 
monstrado através à e várias J.utas debater naquele -tom que sempre nos MDB a cargo elet,IVo. E V· Exa.. Revolução d:e 1S64. Ta11to .assim qu-e . 
nas. quais se tem empenhado. acaractHízttu de luta.ct.or€s democra~ d-o~lara. que a ~A. representa.~ os estudantes vlvem. em guerra. aber-

0 Sr. Oscar Passos .:._ Petmita-mc. tas .. Ai 1renios ver quem está erra- pens;:tm~nto tnaJorl,táp-o !i0 . PaiS. ta e o Gcvérno tem que ape-lar para. 
Solicito a V. Exa. a fineza. de ser do: se sou eu (I.U ·se é v. Exa. V-e- Asslm seria se a el~tçao nao fosse 0 um coronel do Exército para. con-... 
justo com os outros elementos que r-emos que, quando V. Exa. diz que res'll:lta.do da sltru:\çao que V· Exas . .trolá-lo~J! 
também fazem oposição e que s a Op-osição deve ser feita. exclusiva .. apcn.am ,goot~sa.-mente, embara, ~o o SR. DIN:ARn lvtA:RIZ - O qtt-e· 
aglutinam e_m tOrno do MDB. Di;. mente, pelo M, O. B., logo dcpols s. e pa.ss9.dl), haJam condenado tal slS· está ac.ontecendo- é que a. P-regação 
V h ·r· -d 1 tema"" dFrteAml- ' • Exa. que só á uma.. ação, co- ven1ca. a expressao e que "o.. egna 0 SR. DIN:ARTE ~Z _ Co- a. en p a ;1ao _empougou, nao 
rnandada por Carlos Lacerda. Isto é de po-bre dUl'a po-uco". Realmente, mec.o a._ veritic_a_r, __ satisfeito, que- esta r~nd~t1r<:.·u na. n:..oc,..dade, JlO opera--
minimizar a ação que -desenvolvemos, v. Exa. retira do M.D.B. a.té a ~ u.o 'V' 

no .Farlamento e fora dêle, desde que condição' de fazer oposição, dizendo Revoluçu.o, bemflClOU tambén}. V. Exa. O -sr. Mârio' Martins -·Acontece 
se organizaram os dois Partidos. que é preciso um oposidonísta da ca... V· Exa · reconhece que 50 chegou é qlle as fôrça$ militar-es 

. . 1 ..:l ao Senad-o PJ?l. caus~ dela. 0 SR. DllN'.AJR.TE j.,M.E:rz 
Mantemos nossa pOSlçáo, com tôda a teg-or1a. do Sr. Caros Lacer\.la para o Sr .. Mâr2o Ma.rtms -. ~· EXe,. A·tualme"te t-;to<. tr•b•Jh•u,, os•• 
Intrepidez, e não nos arrependemos .. lid-erar movimento de tal ord-em. b d'o e1 u: ..... - ...- .., " ~ 
do que temos feito. Pergunto. então. a V. Exa.. o seguin~ sa e que, quan ~ renunCI .ao meu tudo em or--detn, quand[), em 10'63, 

·O SR. DINARTE MA~-z _ N'o te: V. Exa. .é contra alguém que, manda.to •. h~ Camare:, ~eclo.I"el que tudo-. era desordem. greves diárias_ 
.tu u. só voltarJ? a v!<f:a_públlca quando .. a greves. feitas em non1e do Presid-ente 

há contradição alguma, ao contrário.! fora~ tl.â ARENA. aplau-da. atos do Demoera<aa. es.t1vesse ameaçala. N~ da República, uma. vel'd.adeira. bal .... 
Numerosos oposiocionistas - e nêlcs Govern-o? -era. meu de:)eJO. voltar. Voltei, p<>r· brJ.rdh' 
não incluo V. Exa., que condena a O SR._. DINARTE -1.-tARIZ - Nã.ô que, .h~via alguém, can~ida~ da. . 0 :S~. Mário ll!artins _ Ravia 1l!I1 
Frente Ampla; mas outros elementos 'MU· contra quem -apilam\!J. utos do _opos1çao. c-orrendo rlEco unediato de Congresso livre ! ... 
integrados no MDB partiqários da Gcvêrno nem contra. os que os con~ ter s~u mandat~ ~cassado~ Fcr 'isso. 0 SR. DIN:ARTE MARIZ -;_ Hoje_ 

·Frente Ampla foram atraídos !)ara testam. · . . vim fazer Op-os1çao-. os ope.rários lestão trabalhando e 00 
ela, naturalmente, por alguma fôrça. "' O Sr. lJ!drto Marh!J'S -:- V. Exa. o SR. DJ!N~-\RTE ltAiRIZ - Em :polí-ticos da o-p(:sicãro todos. as dias, 
maior pois senão estariam dentro cto acha · que qualquer cndadao te-m dt- 1~63., V. E:Xa: !oi C?Jl~oorud'o pa~a co-m demagogia fá la~ pensando- nu .. 
seu Pârtido trabálhando, defendendo reito de aplaudir o Govêrno emoora es~a grande, ~2ssa.o-: VII' a pra9a pu- ma coisa que ja.mais acontecerá, por-
03 ideais qÚ.c tenho a imjlressâo .:... não pert-~ncendo à ARENA. V .. Exa. bhca. tô-da ~ ez- que a Democram.a. fôs- que a RevoluçfLO tem que ir até 0 deram motivo para que a o:fgan.i:zas- t€~râ, entao de rec-onhecer o d:.reito .se amea-çada. fim 
s~n. de alguém ·razer oposição a êste Go~ o Sr. ~ürio Ma.rtfm: -: Em. 19-63 0 • sr. Mário Martins _ sabe v •. 

Portanto, a meu ver, o que està vêrno, embora nã·o pertença ao M. eu e{;Cre~r:- _ oo-n:o jCl'l'l;l~lista e me Exa.. que os sindlca·tos estão fecha-: 
dando realce aos organizadores da D. B: Não é po-ssível V. B'Xa. que .. bastava mto. pai} cuntpllr meu de- d-os p-ela fôrça e sabe v: Exa.. que_ 
Frente Ampla é o talento, é a che.na rer du n.ulas, plinistrar ensina~ ver, como c1iladan. êste Co!Il!ITei:."tt também está indire­
do ex-oovCl·nador Cnrlos Lacerda, mento.s à Oposipã-0 digo-o, não para ;Agora., V .•. Exa .. sabe gue. qunn~o tament-e, "'ooUpndo pela .fôrça. 
1negàvelmente grande figura él.a sua. o MDB. mas paTa' tôdas as pesso~s. nos vamo-s as Qrtgens_. deSSe mov1- . 0 Sr. JO$'ap1lat Marinho __ Permite 
geri:tção, homem de grande talento e v. Exa. é autorida-de, na. def-eSa do me-nto, 1'~)mos que ,~an n.asce_u em Voo.'Sa. Ex:celüncia um aparte? -
merecimento. A um homem que, nãço Govêrno; d-eixe< que -os hom:ms da ra.zão de clamor naciOnal e sun de ' 
tendo alcançado o objetivo que per- Op<JSição preco-niz-em seus caminhos. interês.se;; estrangeiros, de interêsses Q SR .. DIN~<\RT.E MARIZ Ç~. 
aegula., achol.) que, eo ~su, sQ_ ~1!2.. g_ ~vo, nu. -Çipos.lção. qu§l', ~~ lla!~~ ~P!~~s ~va.lias de ~fi~::.._]p~l,t9 ~razer_~ 

/ 
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· O Sr. Jos.aphat Marinho - Seuador garante a todos, indistintamente, o havend~ no Brasil é uma celcUll'~a. 
'Ílinarte Mal'iZ, a iesistência J.emocrá- dir.eito de livre manif.e.stá.ção, e tanto política. não construtiva, 
tica. que o MDB e a Frente Ampla assim é que o Senhor Carlos La<."!!rcta O Sr. Josaphat Marinho - P.er·· 
fazem ao Gcvêrno serve par:l. de- -está falando em põda. parte • .8 v~sa mite um aparte? - (Assentimentti 
:rnonstrar a. farsa do regime institui- Exceléncia. que tanto o tem acompa-- ~.o oraaor)/- Permita.-roe as$_inalar, 
do e o que Vossa Excelência está. sus- nhado em suas peregrinações, já. fu-t através de seu discurso, que respei­
tentand-o, nessa tribuna, comprova a alguma vez molestado. tamos inteiramente a liberdade de 
farsa. O Sr. Jwaphat Ma.Tinho __. E não convicções e de entendimento de 

prla.mente do movimento, respeitan• 
no~se os grupos demccràticarnente. 
numa luta. pru·ale1a. em cada qual usa. 
os instrumentos que possui, à :ma 
maneira, para com batel" os erros erro 
metidos pelo Govêrno atuaL O na-. 
Ore colBga pondere nos têrmos que 
vem usando a r'speito dêsse assun ... 
tõ. Também- sou partidário da tese 
- e d:::redito que todos nôs - de qua 
hum parlamento político, num Par .. 
lamento demc:crático, c.s debates po .. 
Uticos C:a. política. partidãria, da po­
lítica ideo!óg!ca, da política eco-.. 
nômica. têm precedência. Não há dU-­
vida nenhuni.a quanto a isso. 

o SR. DINARTE MARIZ - vou poderá 0 Senh·Dr Carloo Lac<e!'tia. 1a- entendimento de qualquer dos nobres 
esperar as conclusões de vos.sa -Ex- lar? Mas_ não em todo lugar que Senadores desta Casa, inclusive dos 
celência. pa-ra então poder r-e'ipO:tder. êle pode falar, mw. Não P•)(\e ir r.o nossos companheiros do MDB. O 

O sr, JOsaphat Marinho E's\a rádio nem à televisão: Por que não problema d.e interpretação do que 
Con&tituição, que Vo.ssa.s Excelências pode, se p.ela Constituição ~')dos sã.o seja politica e do que _seja o funcio~ 
tanto- louvam, estabelece que ela pode iguais pera!!;.; a lei? namento do Congresso é livre a qual .. 
~rer reformada q,uer um dos nossos. Tenho, em di .. 

• O SR. DINARTE MARIZ - Aquê~ íerentes oportunidades, pat,.ticipado, 
O SR. DINARTE MARIZ - E_i{a~ ie.s que estão dispostos a l.'P,-Jpc-i~r a aparteando os. discursos do no)rJ 

to. todos nós sabemos. Constituição. Aquêles que v;,;m pre- senador José Errnirio. E' evidente 
Crr-p Que s~ alguma. observação 

vem sendo feita quanto~ à maneira 
como certos debates se processam, os 
de hoje como os de ontem são da 
cunho eminentemente demccrâtíco. 
v. Ex" r-eflete, repito, o seu pensa .. 
mento pessoal, e se o nosso }arddo 
está diviéJdo quanto à. . Frente Am­
pla, o de V. Ex() também. 

O Sr. Josaphat .Marinho - Salnm, ga.ndo a des-ordem e. a queda do r0- que nenhum de nós é obrigado a. fa­
ma-s nao reconhec·em. Esta a de.sgra- gime, só neste Govérno Costa e Silva, zê·lo em todos os seus discursos. 
ça de Vossas Excelências. O que é cheio de prudência e com- vocaçôe.:; Quero assinalar. para. re.s;;uardo de 
pr-eciso não é proclamar, e sel :sm- as mais democráticas que te pc.ssam minha liberdade de manifestação 
cero, ê l·econnecer a prá~ica des;;a ter em qualqu-er pais âemoct~t~ do pomica, que enquanto co11dições ti­
Constituiçao. Ji:sta ConstitLuçao, tao mundo, tev-e, e têm, a liberdade pa:a ver, não deixarei, nesta Casa de Pl\r­
louvada p-;}r Vo~a Excelên.c-ia, ;>rocla- acun.selha1· o povo urasileiro a Se l'e- ticipar dos. debat~ políticos, porque 
ma que pc-de· ser emenrtac\a; esta volta-1· e a derrubar o regime vigente. é sobretudo através dêles que ass~­
Consth.uiçao decla1·a. que toU:o.s sao Mas qq .. ero também ~g;radccer a gu:amos o livre funcionamento· déste 
e.stabeiece que é plena a liberdale de Y_ossa. Excelência._ Reconhr.cc<-~. o n'l- congresso. E' pela livre critica de 
consc1encia; esta Constituição estatui bre colega . que este Pais teve seus todçs cs problemas que cor:c~namos 
que, por moüvo <i'e crença re!igiooa. grandes lideres, seus gtan:tes pat~·!o.-- para a segurança das tL.retrlzes s::~­
ou ele convicção fllosófica ou. po- tas, e qu-e aincí.a os_tBTI. Pa1ou Vossr. ciais e econômicas. No dia tm que 0 
lítica, nmguem será privac..o de Excelência- numa f1gura que, em ~s, congresso deixar d~ sei· empolg:S.d'J 
qualque-r u.c.:> seus direitos; est.l GQll&- resp-cno-eu a G2~úlio Vargas em de. pelas questõ~s. poliLc:J..s e tornar·sz 
tiiuil,ao proclama. que é !ivre- a ;na- terminada a-ltura. oa vida pública Co. apem.s o ambiente seteno de dis­
nif.e$taçãv ae pensamentoJ 1e COTI\'\C- País, em detetmina.do mom~nto gra- cuseões técnicas e atua· il:Ls, te~·á ·p-er­
ção pO•ltlCa ou íilo.sófica e a presta· ve de agltaçõ~.· em que se precisa-v~~ dido sua. grande qualiLc::-çáJ de ór­
çâo L~ m~ormaça-o, sem su,1e1çio a realment-e de hcm::ons patnow.s, :3~- gáo de expressa:> Cle pr.ns.amentJ po~ 
censura; cs.a- t,-onstituição tB.mPém conheceu Vossa E-::c-.eléncia o.ue e.:;s:t litic.o, f!Ue o é em todo rnundo civi­
pruclama o .1ivre ctir.eito J:e assoei:..- figura c~n-cu o risco ao iizer ao 1.11·· lizs.do. 
çà-o. !-OLS ·tudo isso que a ·:;o~15títuiz:;âo tador de então o qu-a disse. O SR. DINARTE MARIZ - Ob-ri­
proclam~ e o que a ativi<iaa.e do .MDB O Sr. Josaphru Marmlw - Espe~ gado ao aparte de V. J!;xa.. que não 
e da l"rent.e LUnpia. def-ena.e e Vos:sa ramos que êsse hcmem - ouça V_ foi dirígido a mim plO;:riament-ç, 
Excelencia aca.'Ja. cte negar. "·leJa, pDiS, Exa. como ~ou justo - espel'amJs mas com rêferênc:a à> palivras do 
que. no mc-m:::nt-o em que Vo33a Ex- q';le êsse hom2m, que lut-ou contra a nobre senadcr José E.tn1r.o. 
celencia. quallüca de .-subverslYv urn ctttadura em 45, m::o.s cometeu o ter- De11e entretanto dize: q.1e, natural­
movimento que at.ua às ç,sc:mcaras, rivel êsso contla si inesmo e contra mente, o nobre Senajor Jo.sé Enniri:>, 
com os ~eus membros !rua1ldo a·.m o povo brasileiro, de ser Ministrn do quando achou que o terr;mo €stava 
Jornais e, qa.ano.-o po-dem, ta1anC::.o pelo Govêrno ditato.Hal pas,sado, espera~ um pouco agita.do pollt:camo-nte, 
rádio e pe~a televisao, no m.stant-e em mos que o Bl'lgadeiro Eduardo Go- dei:.;ou-se levar. digamos a~sim, por 
que vos.:.a Excelência a~sim o quaH- mes 1ev~nte de nôvo ~ sua voz .agc.ra, um impulso de sua consclênc:a. Com 
tica o que ta.G e a n-egaça.o Qe5l:t t..-ons- como- .amda outro ~la os Jornais certeza quis se refer:r -ao qu~ há lá 
tltuiçãv . E a con:Ussáo de qu~ o .::u;! a~unc:al'am q.ze o .flzera, para r2t-o- Iara, ·porque, realmente, aqui, nosso 
nela estâ escrito não é pa~;t. va.Ier. nvel erro contra Sl mesmo e contra papel é. discutir tci:io-s os assuntos q!le 
o que significa que este regrme e t.m:.i:l o dominio militar in.stituio.o no _._:oais. mteressern ao Pais, s~js.m éles politi-
:!arsa. Mas puo nos ~urpre~wle. a aZ1- o SR. DINARTE MARIZ _ Agra- cos ou nao. 
tude ~-e .'-'c.ssa Ex:~elenc1a. e~ ~ace .:ta d~::·ço a, v. Exa. a oportunidade que O Sr, Aurélio Vianna - Permite 
con.s~lturça~- e dos ro~vun .. nto:: ~e me deu para dizer a esta Casa, e a V. Exa. um apart;;? 
Qpos1çao. J....,ao é_ de hOJe~ nrste Par.s. v. Exa. aue nesta hora não tem O SR. DINARTE MARIZ - Pois 
que a to.do movrmento _de ~e"'!ste~1r?a talvez; o 'prâzer de estar em· compa~ não. 
democratica con~r~ a.. torça dvmman- nhia -ao~ Brigadeíro Eduardo Oomes, O Sr. Aurélio Vianna - E' bem 
te, se da o qualrflcatlvo cte rrt:JVJillt!n~ que estive cJm éle des::le 0 primeiro verdade C!Ue V. · Exa. · estâ í'alando 
~ subv-ers1vu. 'l'C,doo OS. reguu::.-.o .. tu~- aia da sua açã-o politica. neste País. e~ s~~. n;~~~~~a\.1ARIZ ·- Até 
c1stas ou _par~fac1st~ que ~e :21Strt,u- Desde a Revolução de 1930, e ainda 
ram no BI&:.ll quah ... tcaram D:.'> torça:. hoje estou defendendo as mesmas hoje sé tenho feito falar em meu 
<!-e re;;;ist~ncia., aemocrática. de subver- idéias procurando os caminhos de no:{' e S~.es~:;~lio Vianna _ • . . não 
s1vas. i' 01 a.>Sun num pert-et: v ~m11.e que o Brasil precisa_. e que êle du~ está. falando em nome dl> s:m Parti­
com o q.~0;r·o a~ual, em ~iH':J,~ a-ori- rante tantos anos tem perseguido do, mesmo porque, para. fazê-ln, te~ 
gando o Bngaderro Eduarao. uome-s, com o seu patriotismo e a sua pu. 
num do.s seus pronunclamen::.~x,;, a ~·t":s- reza de sentimentos cívicos. rfa que estar respaldado por umr. 
pond~r ao sennor Getúlio Vatg,as pa- s 1·, Presidente e Srs. Senadores, atitude de seu Partido, punindo aque­
ra dlzer-lhe qua a liberdaae U>) l)JYO vim à tribuna para atender a uma les Parlamentares da 'ARENA Que 
brasileiro nav áependia. da sua von- convocação à solicitação de um co~ P.ertencem à Frente Ampla. q P_a~­
tade a1·bltraria; que 0 m . .tü~..o.o hav .. O:J. lega. • tl.do de V. ~xa., se o nosso e~ ta dlVl­
entracto numa 1ase de ri3nov;l.,:'i';; que o sr. Josê Ermirio _ Permite v. d1do, tambem ·està, e~ en,l torno_ do 
ô povo uavHl conquistado (,;JVO.':> (ü· Exa um aparte? mesma assunto: a existenc1a da F ... en-

. · d" o" . M IZ lte Ampla. O Líder da ARENA no 
reno.s, que Ja nao a-epen nm c.a v• n- prazeSrR. . DINARTE AR - com Sen_ado da Repúbli~a, prestou. decla-
tade isc.a~a dO.ii governantes. Comu _ _ 
em 194~. a partir de- 64, N'lO.JOlt·-.se o o Sr. JoBé Ermírio - Ouço, com ;:a.ço~s at ag~;a .. nao desmz~ti~as. à 
estribilho: tc.!o movim-ento de re.::1s- tri~2za, essa. troca de expressões UUima, Hora a:e que a Fn:.lte~ Am: 
téncLa ctemo-cratica é subversn·v, SuiJ. duras e desnecessárlas, que a nada pla - e composta po~ um grupo d~ 
v-ers:ivo ,l)<.)r qu-ê? Porque u~;endt- 'JS levam e, a meu ver, nada p-roduzem. homens que têm t!,lreJto de se. ~~~n­
direitos do p ... vo, a Jiberda'J.e dos fls- Ontem, fiz um discu;.·s-o, a.(}Ui no .se-- gregar p-ara pregaç.ao ~e suas ~dems, 
tuda.nte.s, a auto-nom1a da.s Umvers1- nado,. de 21 laudas, sõbre a vo:da- mesm~ de forma agressiva e at~ ~o~~. 
dades, porque çombat-e o tl"< )·~t>.·J t::~· deira situação do Brasil, suas nec~s- tunde te, mas perant_e a ConstltUlÇ-WJ 
larial, porque de-fen'de poli;;l.:!.a. de de- sidades, de como torná-lo uma naçã"J 

1 

cada: qual respon~era pe~o_s excessos 
5-envoiv.m.::nto, porque pleit~._a. uma livre, independente e firme, e não pratlcadt?S· Embota; r.~s~Jeltaveis ess~s 
polítlc~· cx.·eriOr ef.etivam'3w.e m:l-e- tive o prazer de receber um aparte, dec}ar~çoe~ ~ atnburdas, a V· EJ.­
p-endente! ;;;.e isso é subvznáo, t..::d-::> o nem da Opo~içao nem dos repre,en- cel~nma sobre a Fren~~ Ampla -
povo Dra:si!eiro é subversivo, po!·q:.t tantes do Govêr~_O. Não desejo 'Íor~ "reflet~m pontos de vtsta pessoais, 
está ccnna e.=.sa .situaça·o •t,1nunaHC-8 çar nmguém a estl?dar a situação do que na~ rep~esentam ~ pel'}~amento 
110 pab! País, .mas acho que a. política estâ ou a. onentaçao do Gov:r?o. ~Uai'-

0 SR. DINARTE MARIZ - Agra- tomando conta do Brasil, tornando-o to ~o nosso partid_o, V· Exa. de:;e~ re-
rleço 0 aparto de vossa Ex<'·m·nc.u. t:. quase irrespiJ:ável. fletlr nas ex~r~ssoes que usou ~cerca 

de nossa pos1çao. o MDB, nao é 
a oportun.:tiad.e que teve de :.w.s ctar o SR. DINARTE MARIZ - Não caudatárlo do líder rec:mhecido da 
uma aula muito lúcida àe direho ouvi a última parte das suas pala- Frente Ampla, o ex~Governador da 
,constitucio~nL. vras. Tenha a bondade de repetir. Guana'bara. é lider oposicionista, mas 

O Sr. Josaphat Marinho - se u o Sr. José Ermírio- Acho que a não é líder da ctposição Brasileira. 
aula pudzr valer c,omo esc.arecim'<!n~ política está tomando conta do Bra- v, Exa~ sabe disse e não ignora (!t.-t 
to, fOi em t'.,)me da Cons~it:llGi'h.•, que sil e tornando-o quase irrespirável, e há no MDB partidários da Frente 
Vossa Exce!encia não deve v1up~nctiar que a situação está tomando rumo Ampla, como os hâ no seu partido, 
n1as a•aca.r! quase irresponsáveL uns proclamaõrunente, outros oculta-

O ~R. DINARTE Ml1Rl~ - '-l'xu.- O SR. DINhRTE MARIZ - En-· Inenie. Hâ tanibém aquêles que dis-
tamBnle. Vossa Excelência esqc;__C.f_~U tão venha pa1·a o meu Partido. Fo! cordn.m da liderança -da Frente Am­

·-d~r lel' un:::L pa.rta da. Constltu.çao tJ.Ue i o que cu dizia há pouco; a que está p!a, mais qa, liderança. do que prà-

O SR. DINARTE MARIZ - Nfi> 
sei se V. Ex:)- estava. presente quan .. 
d~J lnidel este discurso. Exatamen.e 
o que re:s.saltei é que eu ná:> falava 
em ncme do Govêrno, que éste tem 
a suA liJ.erança própria: nem em 
nome do meu Partido. Afirmei fa­
lar em meu nome individual e da­
quela lideran'}a pzqu,"mina e- muiLo 
modesta que represento. J1:ste é o 
meu p:msamento po!itico. 

Agol'a, V. EX~ há. de ccm•ir que n5.o 
falei sóbre o seu Partido o MDB. Re­
feri-me à "!<'rente Ampla". Lcn.:;e de 
mim d zer que o MDB é um Pari.ido 
subversivo, pois conheço, posso a·zer 
os S€US componentes, e não seria. ca­
paz de assim julgar nenhum dê!es, 

E fiz mais uma ressalva: nem to­
dos aquéles que estavam na "Fr-ente 
Ampla' 1 eram subversivos, mu] ~os 
ap:ma.s tstavam represeutando o pa ... 
pel tão- conheci-do em nossa lingua .. 
gem, "inocentes úteis", e que ês~es 
um dia, quando fôssem tocados tm 
suas consciências pela realidade, ha­
ver.am de ter remorsos pel-os pa.ssos: 
dad?s em falso, quando enganados, 
equ1vocados, pensavam servir honesta­
m{mte e c::>rretamente ao País, e en­
tão verifica;riam que tinham partici­
pado de um movimento subversivo. 
~ o que afirmo com- convicção. Não 
'tO?- ~--'aDmem de enganar · ninguém. 
Nao sou homem capaz de dizer uma 
coisa por outra. Esta é a minha 
convicção e, como brasileiro como 
Senador da Repúbllca, ·c-omo 'homem 
que euvelheceu ·na vida pública te­
nho mais que o direito, o deve'r ·de 
vir à tribuna do Senado dizer à Na­
ção que se _acautele e dizer daqui, 
ao Sr. Pres1àante da República -
ccmo qualquer representante do MOS 
tem o mesmo direito e o mesmo de· 
ver - Que se acautele, porque ama .. 
nhã teremos que- combater a Frente 
Arnplf\ noutro terreno. Reconheç~ em 
V. Exa., nobre Senador Aurélio V an ... 
na, um patriota, como sei que Vcssa. 
~~ nãó é da á.r·ea. subvers.va.. Mas, 
amanllft,, teremos que combate a 
Frente Ampla, para que o País ccn­
tinue dentro do sistema demccráticó 
aob a égidP. da Constituição de 1941' 
que adotou. . ' 

O Sr. 11-fório Martins - V, Ex~ 
num lapso de memória, re-feriu-se ~ 
1944, quando pr-etendeu citar a cons-
tituição de 1946. . 

O SR. _DINARTE MARIZ - Vos• 
~ Exg. na<1 precisa de um e-quívoco 
para proteger-se. 

O Sr. Aurélio Vianna - v. Ex~!- a 
mim se referiu e eu, num pequeno 
a?endo, irei observar que, se 0 ·ao ... 
verno atual r.econhece que a Frente 
Ampla é subversiva... . 

O SJ1,. DINARTE MARIZ.- Infe ... 
lizmente aind.?t nàõ reconheceu. 

O Sr. Aurélio Vianna - . • e não 
a. detém, então .é um Govêrno fraco: 
Se é um Gwvêrno fm·te e permite 
que a Frente AnwJa exista e sub:bta, 
então reconhece qua subversiva ela 
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n~o é. ·E, até' ~qorà:, nu:1_1a interven-· ~rande sc:mi~3.{!?, c::m n:na mo~;U-· ·o SR._ DIN~~RTE l.1.A.RIZ1- L~m- ·los La::!::.·,iu. de fal;ar n.1. t"!21'13âo,, 
Ça() ao nosso aparte, v-.. E~i!o .acaba de 1 ~a;;ão m~li~sr t.! .• todo 0 ~ais, qu~ só, bN, _::.r, • Pl?~~c.Ie~.ll1, t.SS::.!i ~pls..:cuos_ 1 hoJe, mgo pao. E . acu'!dJto qUf' ele 
reconhecer, que_ o Governo axalj vem e:::c::r:; ~s Cla-::ses A:. ma :ias a dti. -v1da p-:::sl1üca. dü Pais •Je modc-, prupno hoJe, tambem dig.1 n:::'l, 
~t.ã. certo. ·de_ que és~B ::.3 ... !ovin~entJ .uma si'~Ur:::-:1:::. em- qu<J uão cte.::-ejamc.1 t~-~,.r:.::, um· pou~ !~lho, p::~:s muitos, j· L::::.mentàvel é" qu:. n~~'~eia o::asi!.io, 
nao._ é subvers1vo. E.ntao, vamos en~ vê-!as. 1 ~a~~!-aimeme, acapam-.s~ :a. memó- v. Ex~ embora. nao J1PÇ<~ll5$e o br. 
cará-los democràtiç.amsnte. ·os que! O' .s.~. Dl:N.-\RTE ~1ARIZ -/Vos~ r~a n::~te mc-m::mto. E:.ü;:etz..nt'J, ~.n~ 

1 
Car!::s Llltercla e tenha. tifiO, rzal~ · 

·concordam cem o· mDvtmenb. e 03! sa Ex>:· so.Ce qu~ 0 e:~-G:.wemadcr · g;ué::1. es:te.rá. es·:p..t;;cAo de qu~ o LHiJl" mo:.nt:2, a cnragem de en(rentá.-lo em 
que dis.cordam dêle( · · · · Carlcs Lac.e!·cta já ·prcc:a. ma-u, ta.lvJ:Z · d.a FrL'nta Ampb, da Democracia, li d20ates lu ternos do Parti cio, V. ··r.x11-

0 SR.' DINARTE MARIZ -Mas na. prçs.znça -=~ v. D~'.t. que o f.i.U~'cir.<pele que Sê dio::.' d2-fensor da.s ü- também não conoorda.vn com a ati~ 
o meu·dever é aleitar, estar de-acôr~ quer é derl'ubar 0 re.:;hue. :rs:.D n&o b~r.:ia.d:õs .púbnca~, r.::sp<!itador das I ttrãé' tio então Presidente (~a R:.;.p.ú~ 
'do ·com a minha consciéncia, O meu é d!Ó11acrât:·co. 1 cl~ir;úes do pode:- pcpuls.r, é o me:;mo beca, que pertencia. 3. ·outro pJ.t·-.;lc1o, 
dever é vir de público d1zer quais a.s o Sr. Josaphat Mar~i1JJ.o- F:ze.-~ que pela t~:~ev::>W, pel? r.ióio e pela de imp::dír que um membro no no~·.~. 

1sninhas condzções, Senador Aurélio) se a reforma <la Constitui cão, não é 1 ímprcn.m H ms..nl.te.st::tYa co;1tra a s.:> partido ó.e então ·usasse o rádio e 
V1a.nna. democrãtlé"J? · - ln::.s.<5e o.o~ .. sr. J'mc:..elino Kubltscn~k,la televitão. v. Exn. mudou, meu CBJ.'O 

~' o Sr. Aurélio Vianna- lt um di· ~-- _ ~ tã::z.encb que o nnp2dlr.i.a até a s6cos. co~eg~; v. Exa mudou ·e mmto. A.."'fl-·-
• treito de v. EK~. .,.. "m C:~~~- _D_NA~~-~ ?>IARiz .... ~ vo,~sn.!V. Ex·~ estava no Erat.!l e deve ter tes, pu:gava o direl_t;o de cada. um· 

o. SR. DINkRTE MAf!.I~ - M~s- ·~ úlla.,. e~, .. ~f<:~..:(,go. ~ All ..... ?çn. 1_.~~: t:Jm~H'io ct=-r_thtcirr.en~c disto. ·- j falar yn·~entente, hOJe V. Ex\1 neg~-
m:> porque o Sena.dor.Mano Mal't~s Cional :Ln ... ,_..uo~a t~m~é1~ .. e.o _0~"". i o Sr. 1\f\t.rio !J'a.rttns- Na OCRSi.3.0, êsse au·eli.l). _; 
já foi tão simpático na lntervença~ logaar ~,,m 0 _povo__ll:~.slle.Io e '~. 0:>S~, v. Ex~ e E:U- pcrtmc.lemcs ao mesmo O SR. D!NARTE MARIZ -.Eúl .... 
.que fêz às minhas palavras que ate Ex caoe 0 que } 01 e1a· e qual fo• 0 1FarL·cio de- Sr. Carlos Lac~rda. S"2 tamen·~e. o sentido do meu discurso 
me relembrou o tempo da. mmha ~eru fim, fi M!~ÇáO In~eg:ahs:a ta..:.~-' c:>ns~Itar os Anrns. o.a câmara~ dos é êP.se, Sr. 'Senadur Mário Martins.~ 
mocidade. em qu.e eu corrí r.7cos bem se ap+e .... ~ntou eül_. .s~ntlo.,o rte.,m,o-! D;.;;m~ados encor:;tra.ra -j;akvras nu- e:;ata:n~nte:. ~e. . ~ :. 
pensando no :futuro do nosso Pms. 1 cratzco, ,e nao era ouüa, co.~::t .s~nao i nhas de dive:·genc:as cem o Llder do o t,r. ·Mano Ma.rtms - Enta·";) v •. 

o Sr. Jos~phat Mannho - Permite uma r~lz d~ fllsclsn;o en:t noE:O pam~ ~ ParttCO, na o..:a.s~5.o qw~ preccn..t.zr.va Ex'\ vaH:ne p~rm.itir: V. Er.~ conf.e_s ... 
v. EX' um aparte? ~ j ~ 81 · J~~"'aphat Mannll;z- \o.s~-~ tms sc-luçSéS. v. Exa p:Jde. no-caso. saque renega todo o pé!SSatio de gló-· 

o SR. DINARTE MARIZ - Com • Ex traz c .... mplas que~ n,.o tém s .. - acus~LL·~mf: de nwetera.a..; defensar da rias! V. Ex!jl-·'cresceu no respeito e na 
.prazer. / - melhança :om a P~Slçao da ~.:ente liberdadf~. !ntl'ansigente defensor dc.s admiração públicas por ter tomado­
-o Sr. Josap1Wt Marinho :-.Uma A~pla. f.. a~ •. mv~cou , 0 e~mP~.~ d: ctir3it0.5 çi.o poV•J. ·Hoje, Çef.:mdo o parte en; revoluções, po:r~ue defendi~ 

vez que v. Ex~ voltou a tnsistlr-...na ~"\.l~u~ç.a 1-;
1b,. tado. u, d,?- _um .. ~ :c-":1~ sr. ca:rlos Lae2rda. na sua campanha ~ Ji.J.IT.:.ale, não permltfa. que 1.1m 

acu.s~ção de subve:rsão à Frente A~~ crattc<~. _-:ac.cna.l lm :_9~ 5 - Sa? ê_::.s._~ de :r<l'ente Ampla. · Govêrno· vie.ss.e ca.&ar ~a palavra de. 
p!a., e como dela. · pa:rticipo, e partl- os m .. .:\ ~~~~os que P~j_:_m co;~l..bma, I · P _ 0 _ um homem publico, de um jo~·na.listà · 
~ipo tranqüilamente ••• com a duetli.z da Fre ... c ... Amp.a.. O s .. ,, DINAR. TE MARIZ - H n ~neste País. Mas ho'e é V ·f.E:>.~ quem 

' • • ' - :r • racto com o aparte mr\5 declaro que · f"- · ' - ,~ -
O. ~R DINARTE MARIZ _ Disto 9 Slt. DI?L'\RTE !'<:IARIZ - Da • :- ,. u .. ·r.m· ~: .... ,., ·V Ex!] ccu ~a que renega esse pas,ao.ot _. 

~ · ' Al. a· Li'· ' 1 • p ·t· · .,. 1 ! na-'3 n1-e es ·O nll'I't> ... v ""' • • Loment ... mu><~-~ Sr. Senado!''-, eu s~::-- Faço jUstiça a V; ~. }tlertÇ ue .. a ~? ar ·,:Clpvl,.-~. e~! CO!Jllt:ço as stUt3 idétafl; sei que ;t.ma~ " '~ ·'::""• · , ·""" • 
o Sr. Jos.aphat J;ltJ.nnlw - n~o era o~tra. ~Ol;-ja. s~n:w a, re_,clu !nhã. será um pos.sive.l uliado a:o· :re-- o SR. DINARTE MARIZ -~. AO 

p:;~·mita-me acentuar, a:ncta uma ve:z, çao ,~ue z:os í_l..Z,.,m.os n~. ~onv,c;ao ,de' c:mhc.ccr que o lider da F·r::nte Aro- contrtt...O:o, -&·, Senador. · . 
qu3 é inteiramente sem sentido qua- e:sta~ prest?;wo u;n se-.! 11ç? ao 'Fa.s.! pla. só quer o. que sempre quis no o Sr. Mário Martins ~ v. Ex'\ 
Jificar de subver-sivo um tn~wimento ~~rt to~o:b e~sesd~~e~plos e q~c e_s .. cu)pu.s:sa.do. v. I~x~ sabe que tiv~ a co- hoje, przc.:mi.ia o direito do uso "da 
qu~ se propõe ao debate dos PX~?ble- s.-8: n una l...en ° _;o. povo ma-!ragem, àquele tempo de enírentar o fôrça. 
r:n~s- p'oliticos nacionais e a .. pleitear sile .. r~~ .e ch;:>.mando .0 1 ms par~a. ~1a?j sr. Car1os Lacerda qU'lndo da cop- O SR. DINl(RTE MARIZ - Es ... -· 

·_a.· rnottificação do sistema, dentr'?· Õ:a. ~cr.ed~~~"'neamã tudo ,1550 que esta ai,.I v;mção do partido. v .... Ex"' o teste- tou scmando a experiéncla do ·pas ... 
di~cu-s~ã~ l?ermitid~ pelt;> prQpr!o _ss.l ut .eç 0·.. . munhou. D.entro .elo nc~s:'? par~do, 11mdo à minha experiê~cta de _hoje. 
seJlffi3 mstltmdo. Nao ha porque -· 0~> q tl ~ est~.., pre_l?,arnndo é u~ I era êlé um homem que VlVla contido, estou falando, em !unçao de _l1tiliha 

-'V, Ex!!- revelar ainda tanto .. temor g :ge S~· ?tj~s:pi ;~0 ~jç:1~.;.,~e 1964 • V mas, 'de quando em vez ninguém o \"ivénda na., }JDJitica nacio~nl, pois 
diante da F·re..nte Ampla, quando ~- ~. : " "'. t o.n_.do . . • s3gura\>·a. que o homem que · estêva- .a0 nosso 
"V: &:-~ p.á .pouco procl?-mou que ela, ;;aut:~~-~sec~~.;~tr~. 1~~;têcr~od!Iec;s~ Em conseqü~nciR. de~~as expé:riên: lado, que hru-,ceu, p~litiçument.e:, ao 
\la::t nespertou o entusl?-s.mo dos es- al1ados ., 4 1 s tt cias, d-esea v1vêncm,. e que. venho, nosso lado, que _pregou tanto as nos .. 
tuJantes nem dos opzranos, que to- ~ · 1 hoje dizer ao povo brasileiro ·que ·se sa.s ídéias e (!S nostos idl•ai.s. que Vi-
do:;,. estão trábalhanào sem dela to- O SH..-.DINARTE MARIZ- Do previna:-a·Frente .Ampla é .. tã.'o~:::O- veu conosco nurna, ho-ra.fnt. que en .... 
ma~· conhecirp.ento; se assim ê, po1· , lado Ce V. Ex··' rec:nnendnm.os que mente um movimenta. subversivo, um tend1amos que a.:}uilo era o~. que de 
qu~ tanto m.êd9 · da. Frent-e An:wl~? s:J aca\Ite1e, P.ctr·que o Brs.sl.l todo j:i acJ.J.J."l.J;ament() d~ .subver~ivos. Que m~lhor pOtler!amos apres-entar 'à· na­
t:·~E.· que êste receio _tie um debate assistiu ao riL'lle passar. Forta'nt.o, prestem atenção ao &enttdo dest-as ção e vir, trabalhar conosco para o 
que s~ quer travado publicamente? 9 náO há p::r que· nos acaut-elarmos. minhas p;;tlavras. . V. .F:x~ co-mo o .so-erguim~ptq econômico do pàís; o 
qu'J s~ deseja, nobre colega., é ex_e~t- ·Sr. PtESideme, VQU deixar lista tri~ ;,;.enadc-r .,~osphát.Jvtar~nho delas lem-j que fêz? -No momento- em que foi 
ta:· o principio de liv~ ação po"bt:~a, buna. dizendo apenas ·que aQtli não b"rar~.se-ão um dia: o objetivo do mo~ contqlrí.Rdo -nas .suas ambições pes­
da- maneira que Vossas Excelenc.as vim pata o debate', mas a ele não l'imen-to é apenas a subversão.: sca'is. na sua. :tanga caminhada: para 
de:::ndam o Govêrno e o regime, f 1 fUgi. fui convocado ·p.:.lo nobre c:Jlega O Sr. lrfúr~o_ .Martins - V. Exl.l_ o tK:der, la~go~~-ncs, · lar~ou o ·pais ~~ 
)lõs outros possamos comb_a.~er !! Go-~ da Oposiçào que acaou por bem a.. I nos acena com o futuro e diz ~ue se e11v.olve ~uma subverna0 para che!. 
v:€:i·n~ .e advogar a mod1f1caçao do minha. presença. parn. as-sumir a r~s- nqs 'de....-emos ~ prevenir contra.· co1sa.s ga.r _ao podçr. 
re::me. . · ponsabllidade por declarações qne a. que irão ocorrer. Já estamos preve- o Sr. Már~o l!IarUni --.. v. Ex;J. 

o SR. DINARTE MARIZ....;.. Como imprensa do País atríbuira-me. Mas nidos, Ca!"-O ·co-lega, contJ.:.a as coisas var::.me permitir o seguinte·: "o sr_" 
t€:n sido feito, e cem 1óda liberdade. foi .uma. opGrtunidade bOa. para qile que estão ocorrendo; estamos protes- Carlos LacerC.a. sempre p1·egou elct ... 

~-.....__ O Sr. ios~]Jhat Itfari~ho J I~~ é eu deixasse clara r aqui no senado, a tando contra .atos do ,Gov.êrno; que ções dire_tas, quando convivia conos­
. nv.:.> deve sn· ~sz~g~ra-:.o, ~e ha de minha oplniüo qu:ln\:.~ a FTente Am- estão atentando cont~·a a Dempci·n.~ co e atup.lmente. De modo que não 
··p~·e\·a.le_cer o pm:clpio _?.~ dtá_logo de- fla: é -um s.~ampal'nento de subverti- cüt. E, mals do que .,lSso, oontr~ so- cstâ no caso, não se ;pode ~leyar a 

mccrat!co. Mas est11 _nao esta preva- vos. berania nacional. Devo declara:r - d-ébito de uma ambição .pessoal. qus.n­
lecendq_. com. a 8:_mpht~cte.\ que .. Vossa ps nobres Senadores que :tne apar- f:. ·o !aço sí_ncera.I?~nte_ - qqe o atual ,do d~z q~e o povo é. que tem o di~ 
&\lo assmala. Nao ha lwerdade de tearam. fahrn.m sõbre coação dO Go- Governo nao esta. mcoo:rendo nomes.~ reito de escolher os. seus goverann­
imprfmsa. a. não se1' nos ~randes c~n- vêfno e interven~ão dQ. poder pUblico mo érro de' aten~ar contra a so-bel"""!'.- tes e _não as classes armil.àat;. 
tros, e y. EXl). não nega .Jsto com.sm- em determinados setóres . ..-Entretanto nia nac,ional quahto ·<l Governo an~ o SR. i DINARTE MARIZ -·sei~'-­

,_cerida5ie· y. E?'\'.sa~-e que. no N?rt~ estão esquecidos de _que nl? govêrno -teriór. pe .!_llOdo '!_Ue não acenamos que v. Ex.!!- é sínceto_ quandõ fala,. 
do Prus, nao ha hbeidacte de implen Jânio Quadro~, que rodas l'econhe- co~ cmsas qlle ~~o . ocorrer. para mas premit!l que. eu d1scorde do qu~. 
lia· V·· EX\\ 5;aÇe. • • . _ cem qoma govêrno de auto1·idade, S.- despertar a consCienCJa dos homens acabou de declarar n esta Casa, que, 

O SR. DINARTE M_ARIZ - Entao Ex~ mandOu umn esquadra paraRe- da ARENA; ·11ós mustra.mos o que' no seu intimo,· V. Ex' .possa admitir 
não estou no meu jmz.o perfeito! cife, não paxa. uma .revoluçã-O, mas está sucedendo -· e não PI'ecisar.ía- que o sr. Carlos Lacerda ê um ho-
·.· ~ Sr. Josa_P~at Marmlw - ..... e para acabar uma greve ·cte estudan~ mos fazê-lo,, porque ca~ um .dos mem~$em ambições. ..· 
':_sta em seu Jutzo perfeito,~.# tes:.· membros da.·ARENA tem consc1ên- o Sr.' Mário Martins- Não· disse 
; 0 SR. ·nlNARTE MARIZ,. _ Le~ Não ser dC Govêruo algufl\.QUfl c~a de que--&~arnos -vivendo ~oras ~e isso. A/~hc. legítimas· _as ~mbiçõ~: 
(IS jornajs todos os· dias. ~ t~nha cheg~~o (\ ês~ 11onto. _ , no.:-talgía. ternvel •. em maténa. de li- E?t~n~o que qualq~er c1dad~<?" tem o 

o Sr. Josaphat Jtfariuho- .. ._ que O Sr. Man_o Martws- V. ExQ me bt:.Idade. . , . Cllre1to de ter amblÇõts pohttea.s. 
sô "thã. líberdade de imprensa.· nos perroíta, uma vez que sou convO{'.a._do . O SR .. D~AR~f· ~~1~Uz. - Se- o SR. D~!-!AR'I?!= ~>\?~Z - Quan .. 
grandes centros cOmo Rio. sã.o Pau- ao debate; na'luelP. ocasião eu,- com nador, .hoJe, e mu1to ,dlficil el_lcontr~r do as aro~ç'?es sao_Ieg1tima.s ... , 
lo, .e um pouco em Belo Horizonte. mUita. ·hcnra, dlrigis. o yes:pert.ino "A um ~lementv da._@~, des_de o ~az.s O Sr,. lJfano !fartms -.o ~t:· cª~·--
\Porque, na. maioila das prôpria.s ca .. Noite". ;3e v. Ex'!- se des_se ao tra-:- modesto, que nao ~e razao ao ~x- las. Lacerda. nao r~nunc10U as .elet-
Í)itais dos Est3.dos, a imprensa. está balho de ?o,mpulsar a coleçãC? daqu3~ Pres~dente da Republic~ . . Ju.sc~ln~o çõe.s diretas. . , : r· 
Sltbmetidà cotl.tlnuamente a. uma. cen- la. folha 1ra t:1 • .:::ontrar arbgo meu Kubxtschek quan~ _PIDlbn.~ ~o 81. O ~R. DINAR~. MARIZ - De 
sura._

4

ilegal. Ainda há. pouco eu lhe condenando_ a atttt!de do Sr. Jânio Carl_cs La~frda de lr a Telev1sao _e à tôd~ :R~ coragens ClVJ.cas, de ~.odos .os 
diZia que a Liberdade, que v. Ex'- Quadros com t'ela.çao a.os estudantes R:ád10. . . . . . sacnf~cros que um l1omem e capa,a 
procta.ma não ·é ~sim tão nssegu- de Recife. Estarei sempre, nob;re co~ o Sr. l!ftJ.no Martms - Na \'Ida de fa:~er, para en?,Tander.er-se e glo­
rada, tan~to que o sr.~.'cãrlos ·Lacer~ lega, <:outra a: violência, contra aquê~ pUblica, eu o_ tenhu..proclama.d_o, meus rif_ica:í",se per~nte a. opini~o .púb~ca. 
{ja não pode ocupar estações de rádío les que querem deter o caminho ncr- maiores t(ntlgQs, companheu:os de do pais, o mawr de tudo.:; e a. .renun.,. . 
nena 'teleVisão. ·Embor'a. não tenha êle: mal .r.a evoluç_ão dmt1ocrátlca. bra:it~ grandes lutas, eram ele~entoa da cia, quando em jôgo os interés.s!!S su-
seus direitos !JDlíttco.s cassados, està le~i~. Protest-el, então, contrn:. o. f!r. autiga ~D~ ho~e~ estão na AREN~; premJS da Pá_tria. . 

- sendo, de qualquer modo, iinpeélido. Jamo Quadros, como pr:?tes~el varlas 1 no .. MDB fiZ relaçoes novas, ~as quaiS O ~-:r • .tlláno Martms - ~uando 
Nó momento- em que se anunciou sua vêzes oontra o Sr. Joao Gou1a.rt,lmmto me ·orgulho. e considero r~e em ;rogo os interêsses do Pats, mas 
:presença num grande· centro de ·cui~ como . pNt~tei, numa, hora dificil, gn.nde alcance, na minha formaçao pior 1 do que a r~núncta. é s; capitula­
tura, de:_onde Suas palavras natural- contt~ o St·. Ca&;tell.o Branco. e .coma çl::mocrMica. Agora, 9-uand? y. Ex? ç~o.,, Quem. não luta não estã renun­
!'lente repexcutiriam -para tõda. a·Na- protesto, hoje, co-ntra o Sl". Costa ·"' 1 d;'i}. q'll:e o S~. Jusceh~~ Kubitschek cwndo, esta capir;ulando~ E o que -vem 
cão, buscou~_se re.strin&ir. os efeitOG ~ Silva., .::. ter1ao tldO: ra.zaQ _em prolbll' ~ F3r •. c~-.· a.cot.teeendo, desgradaçemente, nas 

'.' ,· ··-·- . - ' . ''"";...--"---' 
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Sexta-feira 2 DIAR:c DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

b.cstes dOs meus grandes amigos de dantes. o que nós queretnQ,s é qu.e pouco o emitente colega da oposição 
::mtem. o Govêrno luasiltt<o assegute· -esta ressaltou. Há. essa tendência de dei .. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agra- me.sma liberdade não só aos seus xar correr as coisas, digamos assim, 

Fevereiro de 1968 223' 

tima e dl&tinta ,constdeiaçáo • .:.... se· 
nador Filinlo Muller. Lider da 
ARENA. 

Brasília. l.t~ de fevereiro de 19GB. 

Senhor Presjdente: 

deço o aparte do meu nObre colega, correligiOnários, mas a todos os bmH d-e não querer participar, na. hom 
m.as preftro ficar com a minha opi- sileiros. . presente dos rlscos - é o que estou 
nião. Certamente não vou me ex- O SR. DlNARTE MARIZ - Agra- vendo. 'Muitos acham melhor ficar 
pt·essar com a ênfase com que V. Exfl. decido ao aparte de V. Ex~. até agol'a na retarguarda. Eu, não. V·::nho logo 
se manifesta habitualmente nesta muito esclarecedor, J}Ofs estou vendo d~-e-r o que est.au pensancto. Sou um Tenho a honra de comun1cn.r a 
Casa, nem com a .do nobre Senador que V. Ext; já estã. sentindo que,-na homem vivido, tenho estado dentro Vo55a Excelência que esta LideJan::a. 
Josafhat Marinho que, certa vez, di- caminhada em que vamos, v. Ez::- de revoluções e conspirações, Não po: deliberou propor a.. substltutç.ãv do 
z:ia que esta v~ talando em nome da vai... seus componentes, não pela sua lide .. nobre Senador nh Ca.rlios Lindenber.~ 
ma.lor1a do povo- brasileiro. Tive, o -sr. Jo8aphrtt Marinho _ Não rança mas porque é u mmovimento pelo nobre S~ . or , Senador Alvaru 
então, a oportunidade de declarar, conclua, v •. Ex*' não me interprete. subvel·sivo se organizanclo, sou, con- ·Mala. n_a. Comissa o M;.~ta dç. _C{lngr~.:> .. 
num aparte, que, num regime demo- Apelo para. sua correção pa.rlamen- tra a. Frente Ampla. so Na~10·nal qu~ dara parec~r 30b.::~:; 
trâtico, a. maioria ê 'quem fala em tar, para que v. Ex:} ~ão queira ex-_ 1tste _Pafs não pode ~uportar outra o ProJeto de Lel n5' 1, de 1968 WN! • 
nome do povo e nós aqui ~omoo trair de meu pensamento qualquer revo~uçao; precisa. contm~ar a reall- Aproveito. a oportunidade para re­
mai-oria. idéia. de divergt!ncia prevista.. Eu zar-se dentro da Revoluçao de 1964 · novar os protestos da mais alta f"s .. 

Naq_uela êpoca. a convwçao era tãQ correspondi à clareza do seu pensa- o Sr. Mãrio ll!artíns - Pe-rmite- tima e distinta consideraçã-o. - ~.!' .. 
granae ae que o MDB ia fazer a mento com palavras igualmente me y. Exa. um aparte? <A.ssentz- nador Ftlinto Müller, Lfder aa-
ruaioria da r .... Jjresentaçao do con- claras.. menlo do orador} - completando· as ARENA. 
gresso .Nacwna1, qutt, confesso ao no- O SR. DlNARTE MARIZ ~ Per· suas palavras: este Pais nã:> pode su­
Pre Senador, ctei um aparte até meio mita V. Ex~ que eu conclua in cu portar outra revolução: basta esta 
timiào, fazenda minhas ressalvas. pensamep.to, Longe .de mim desfi- que estamo.s suportando. U~iso-s.) 
Pensava que, quando fossem abertas urar a palavra que V. Ex\\ ni.e _dá 0 SR. DINARTE MARIZ _ Bast.a 
a8 urnas, o M.UB chegafía aqui com co0mrtantan~ clareza ~ nio admite, ·a de 1964 para QU-e 0 Pafs se realiz~. 
:;eu penacho, sua banàelra, sua maio- P to,. mterpretaçao. -:~ pols ela traduziu os anseios do povo 
ria, -e iria ditar novoo rumos ao Eu ~e re~~Zljo ~e que V. ~· te·. brasileiro. 
Pats'. nha fetto a1~rmaçoes ~ue i~z. com 0 Sr. Mdr!o Martins _ Em mar-

O Sr. Mário Martins- As baione--.grande aleg1?a p<:"J,ra mim,_pOrct!J.e .o cha. à ré. 
~as cercaram as urnas. conheço e se1 que V. Ex.ll- nao podeml. 

O SH.. D..~-NA.H.'Il!: ..~-uARIZ - Quan- nunca enCampar as idéias du Sr. O SR. DINARTE MARIZ - Nâ(J 
do as urnas foram acertas, viu-se que Carlos Lacerda, quand-o éle se pro- precisamcs. de outra revoluç~o. E d.!.~ 
o povo brasiLelro í'1cara. conoscG-. põe a fazer uma revolução a fim d~ go aqui, Sr. Presid~nte. sem nenhum 

u Sr. Josapftat Marinho - Per:. derrubar o regime brasileiro. _ mêct-o de errar e sem mêdo de, nma-
m<~e~me v. :t;x'<' um aparte? O Sr. Josaphat Marinho - Per- nhã me ~entl_r perturbado pela. :m1-

o bH •. DINARTE" MARIZ - Pois mita-me esclarecer que êsse é o seu I Uh~ consc:ênc1a: _os brasilei~os, todo~ 

Brasilia, em 1 de fevereiro de 19-::2. 
Senhor ?residente: 

Tenho a. honra de comunic':\r n. . 
Vossa Excelência. que esta Liderança 
-deliberou prcpo::- a subsfituição d :> 
nobra Senhor S~nador José FeliciaW) 
pelo ncbre .qenhor Senador Júlio Lei­
te na Con1iss:ão Mista dD congru:<:o 
Nacional que dará parecer sôbrc o 
Projeto de Lei n'f 1, de 1968 (CN~. 

Aproveito a opOl'tunicbde pa7a r"­
novar os protestos da mais alta e-­
tima e dis~inta consideração. ê'" s~­
nador Fílinto Müller Líder C:J. 
ARENA, não! . l entendimento e não o meu. o Sr. aquêles res.ponsayeis. ~quf'le~ que 

u Sr. Josaphat Marinho - M&s Carlos Lacerda está pregando refor-~ ~mam O ~u Pau;, devem esta1' de o SR. P!lE.SiDENTE: 
náo t.e esqueça v. l!lx"" de que, no pe- mas no Pais, modificações no quadr<:~ olho no s1st,ema. que se. esta orga.n1-
I"Joa0 lmeula~ente anwr1 or às {.,~..:l- institucional, e 0 faz legitimamente zru:do en: .torno~ dessa. F;ent:: At:pra. <Nogu~ira da Gama) --As suO.:::tl­
çõe-5 c ~..cm.:nao 0 llYr<i3 ex:?Tc1cto ctn e 0 faz corretamente. e 0 faz em pa1a envun de!,am::tmento <;te sa~ue tuições solicitadas pc:lo nobre bé:nu~ 
vuw 0 t...ov;;.rno exerceu cvmo- nUitca nome dos interesses do País.. em nossa Pátna. dor Fillnto Mülizr, Lider da ARENA, 

• ~,t., p • te t E' êsse o meu ponto de vista Ful são colhid3.s p~1J. Mesa, passando cs 
se lt:Z n".) ._ ,. a.lS, 0 g:arriJ ai?en ;o O SR. DINARTE MARlZ - Com- chamado a.o debate pelo nob1·~ S:.na- senado:;:.s i_ndic_aaos como substitutas 
das llo .. ro.adt.,. púol<cas. .c...:assou preendi o que V. Exil disse mas tam- dor Arthur Virgilio e tendo em vlsta a compcr a Comissã-o acima rtferi"-:l· 
ru.anda~oa, P!!nueu, expulSO~ das As: b~m ouvi que V. Ex.rJ. não adgta e e <Js apartes recebidos,' achei por b:m. 
semole1as .~:; 15l_auvas uepu~aac.~ qu~ nao acompanha. o Sr. CaTlos Lacer- de uma vez por tôdas, esc:ar~cer m1w 
iarn ~~ucJ_~~ .. t P.ara. eleiçao ~e uover da t:m multas de suas pregações, que nlla posição. Aqui não fala o Go~ér­
~atlmz.s • .l!i o, caso maL& esca.naawso nao sei quais sejam, pois tenho es· no: aqui nM :fa1a. meu Partido. Aqul 
e o ao .Rw liranue ct~ Sut. Cercou tadu um pouco distanciado; fala o Senador da RepúblicÇt, cons­
e mvadm_ esta t..-as:a, Já com c_a~al- o Sr. Josaphat Marinho - Isso ciente- de seus deveres de sua p.osi­
datos l't!·J.~S~rac...os para as elelçoes · porque, met~- nobl"e col~ga, nunca ção de homem públlco." sem tnêdo. de 
cassou Utant4,aws . ae parla~entares aceitei líderança a que eu me tivesse externar sua opinião, sobretudo na­
:recteralS, t:.a.:JUele n~stante. .J.mpedlu de subordinar ineondicicmalmente queles momentos mais dificeis d.'t. vt~ 
o regl.)Lro ut! aezenas de cand:~àai.os! · . · ~ da ~a R.eptlblica, Consci-ente d:e ser-
peio .i!a1s a1ora. O SR. DINARTE MARIS - lssG vir ao povo brasileiro e às institu.1~ 

O ~H.. lJ..Ll'UUi.TE M~RlZ - Cc~o honra V~ ~X~· .- c:ões democráticas da. Nação .Bra:::Hei-
ccnvem a. tooa revoluçao que que1ra Vou termmar meu discurso, Sr. rn. lfr!utto bem]) (Palmas) 
reau11~1he se1 vn· ao rats. Presidente; que já vai lcmge, lamen- · 

o .Sr. Josaph.at JYiarmho - o que ta.ndo a ausêncla do meu nobre co- COMPARECEM: MAIS OS SEN:::JO~ 
quero mur a v. Ex-t e que nito nouve lega Arthur Virgtlio, porque, se aqui RES SEN.-\DORES: 
e1eiçue;;; ucitas, corretas, liVres, no estivesse, ficaria sat1sfeit.o com as Edmundo Levt 
Pa1s. l!!VJüentemente, nao cnefrtu·e.- minhas declru:açõre, reafirmando Arthur Virgílio 
mos a t.un termo de entenaim .. nto e o País, alert~ndo todos <lS bons- Milton Trindade 
nes~a pdl"Le aa. discussao. Queria brasileü·os que ,queíram de fato .set·- Sebastião Archer 
apenas vonar a um ponto ant.eriàr. vir à .Nação. . . Petrõnio Portela 
em que o noore catega., .nonranuo-.:m~: P~ec1samos estar, VIgilant,es. N_a Paulo Sara.ss.tf. 
com ::.ua referencla aLudm a. que em rea.lld~de, não estou aqui com sub~ Wilson Goçalves 
tempo proprl(}, talVez tU. r~conh~ces~ ter~ügios, n~ est~u ·aqui com dema~ Domício Gondim 
se o QUe 11. Ex" h()je esta procla~ gog1a~ que nao se1 fazer, nem estou José Ermirio 
mando. QUél'O s0 ctel.Xar um escia- aqui dando uma opinião. Vim trazer Teotônio Vilela 
recLmento. l!.'u nao sou curreligioná-- um ~ôepoi:mento, que é a minha con- Arnon de Melo 
rio ao tir. t.:arlos Laceraa. vicçao. Aarão Steinbruch 

o OR. DINA.R'.fE MARIZ - Mui- Se quisermos servir a Pátrlaà, "\"'a- Vasconcelos Tôrres 
to bem! mos prestigiar os partidos que a Gilberto Marinho 

o .,r. Josapàa.t Marinho - Não Constitui!;;ão permlte. Se amanhã Milton Campos 
sou. seu lidetado. NaQ acmto muitos forem criados dois, três, quatro, cinw Nogueira da. Gama 
oe seus pontos de vista, que êle sus- co. partidos està perfeito~ Filinto Müller 
tenta d.e.:.cte 0 tempo em que era lider Para. organizar-se um partido é ·'O SR, PRESIDENTE: · 

,, 
da. lJDN. .NB.o s~ trata." cttsto .. Não necessário um trabalho de catequese 
sou auacto. propriamente, do Sr. e não é preciso pregar-se a. derru- (Nogueira da: Gama) - Está ter~ 
CarLos .Laceraa) lUas ao .mov(menw bada do regime. minado o período destinado ao Ex~· 
em que ele ·se-'encontra com desta- A Frente. Ampla. é o trabalho de diente.. · 
que, JU.Stamen~e com a.estaque. n:s- um homem q_ue ve.m pregar a. der.. Sôbre a mesa diversas comunica .. 
~e movunento, que é de resistt:ncia ~b.ada do regn.ne, vem trazer 1nt1:au ... ções oue serão lidas pe!o Sr. 1'1 se­
d~mocrática, pa.n.c1po e partlcipa:--..,.J qulldade ao. se1o da .f~m.Uia br~sll .. :l- cretârio. 
com ~!e seguramente. Mas devo de- ra, vem a_gltar os melos estu_danc~s, S~o lidas as seguf1ite:-
clarar, sem nenhum consr.rangunen~ e que esta procurando, aproxmUtça? 
to: no mscante em que tlver qual- com uma. c_l.ass-e da. qual nunca pro~ 
quer divergenc1a de profundio:ade curou ~prox1mar-se -:- que é a ela~ .. 
com a .tLJ.ha Ue orientação d-o Sr. se oper~r~':· De. man-em:.. que, na :m• 
Carlos L?.ctrda eu não tenh pro- nha opmmo, d_1ga - com convlCÇa':'l 

· ' a . .. - maxs o segumte: de Carlos Lacer· 

19~~sília, em . 1.9- de fevereiro de 

Senhor Presidente: 

O SR. P:tESIDE:-JTE: 

(No(/Ue~ra. àa Gama) - E.::Ulo 
sentes 4.7 s:.-. Senadcres. 

Passa-se à 

oam:r.r oo DIA 

Item 1: 

prc-

Vctcção, em. turno Unico, .da 
Emenc~ substUutiva da Câm .• -a 
aos Deputados ao Projeto àe LCI. 
do sen.ado n? 30, de 19-68, que au~ 
tori;z;a consignação em fôlha ae 
pagamento a ja.vor da socieàa.cte 
Financial àDs Servidores Públt­
cos do Brasil (FINAB..RA), tendo 
Parecer~·s Favoráveis. proferidos 
oralmente na. sessão de 2'0.11.67, 
da~ Cc1,liSsões: de Constitui.~ão e 
Justiça, àe Serviço Público ·CiVil 
e de Finanças. 

O projeto figurou em Ordem do 
Dia, em regime de urgência nos têr­
moo do art. 325, n9 5-b, em virtude 
da. ap1·ovaçfu:t de requerimento de au­
toria do sr. senador Gilberto Ma­
rinho, poste1·iorm.ente retirad() pel() 
autor. 

Na. -oportllllldade, foram proferidos, 
oralmente, os parece1·es das Conüs­
sões de Constituição e Justiça, Ser­
viço Público Civil 'e Finanças, todos 
êles favoráveis ao Substitutivo. 

Foi também, na oportunidade, en­
caminhado a Mesa requeritnerito, da 
autoria do senh-or Senador Guido 
Mondin, para votação em globo ·do 
Substitutivo da Câmara, requerimen­
to êste que deixou de set• votado :,or 
!a.!ta. de quorum, 

Extinta a. urgência, o projeto voltou 
à sua tramitação normal, tendo a 
Mesa providenciado a. distl:lbuiçã.o 
prévJa. dos pareceres p~oferldos. 

Inicialmente, será. submetido ao 
Plenário, o requerimento em que é s~ 
licitada a votação em globo do Subs .. 
tltuivo da Câmara. 

blemas para rue proc1ama.r desllgado da sou pesroalmente amigo; não te­
à? mov)me?io. E esta e a grande nho nada contl"a êle. Estou aqui a 
'Vlrtud: _ae estarmo~ na. Fr~nte _Am~ s-erviço do meu Pais. ~stou dando um 
pla; e que nela nos estamos l1vrew dep-oimento CO.l_'ajoso. pn.rque não é 
mente e Hvremz.nte gela podemos naõa a·ü·adável entrar em debaLe 
saí1, pol"que es\..amos ali para d~ien· 1

1 

coro a, h ou c, ·sem necessidade, pois 
der tesés, princípios, diretrize.s poli- estou vendd que no Brasil há um 
ticas, enquanto formes todos concc::> certo sentido ele acomodação. com.o ~te. 

Tenho a- honra de c·omunlcar a 
Vossa Excelência. que .esta. Liderança 
d-eliberou propor a. substituição do 
nobre Senhor ·S-enador Raul Ghtrert; 
pelo nobre Sr. Senador Celso Ramos 
na. ComissãÕ Mista Q.o Co!tgresso 
"'hcicnnl que dará patecel .. sêbre o 
Proj-eto de Lel n.1? 1. de 1968 (CN) • O Sr. 19 Secretârio val prm:eder ~ 

Aproveito a oportnn~0"rl~ p~P·a re- leitura do Requerimento do nobre Ss-­
ntl'Var (.)S. pr-pWsto~ d.a Wt\is alta es.-· na<ior .Guido Momun. 

• 
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~4. Sexta-feira 2 

E' !ido e aprovado o seguinte . - . ' 
REQUERIMEN ro 

Nq- 1.144, de- 1967 
Nos· têfl!JOS do _avt. 300, combinado 

!
t<:Jm a allnea.. ~'o" do artigo 212 do 
!Regimento Interno, requeiro vot~çáo 
em globo do Substitutivo da Câma­
lta dos Deputados ao, :Projeto de Lei 
_ijo S~nado n9 30, de 1966. 

'' Sala das Sessões, em 29 de novem­
bro de 1987. - GÚido Mondln. · 

O SR. PRESIDENTE: 

. · <Nogueira da Gama) - Em cons-e­
rt~ue-ncia, a. matéria será votada na 
; !l'orma do Requerimento aprovado; 
~·1\fota.cão Em globo da emenda subs-
J.Jtutiva. · 

·,f Os Srs. Senadores ·que a aprovam 
,'lueiram permanecer sentados. (pau-
aa.) . 

' ( 

DIA R !O DO CONCR ESSO r~A CIO NA L: ~,;,( S;;,.e~ç;;;ã,;o ,;1~1 ),' •====~=,;,F,;,ev;,;e;;,r,;;ei;,;ro;,;;,d";;.,;1;;,.9;;,6~;;,..:., 
1 

O SR. PRESIDENTE: 

(NDgu.Cira da Gama) - Item 3: (Pausa.) Sua EXcelência, ao a.pr'!Z.·'.mt.a..r a 

"\ Os Srs. Sen~àores que aprovam. o !que se encontra em missào dest:3. 
projeto, que'irn_m penr.::mecer hentados. casa fora. do Pais. 

Dlscw;Jão em turno 1~nico do Esk'!. bprovado. propo.sição que busca. estabalecer, e:.~ 
Projeto de· Lei da Câmara ~P s, O ~rcjeto i!á à. C\ft11issão Diretora ·seu arUao 1"'; q~e qualque;,.· tjpo de 
de 1958 <n~' 775-B~67 na casa ae para a:-- redaçao fma.l-. . · . ca1ça.dC>_ de fahncação :nadonal, p..'1.ra. 
origem), de inicíatiiJ~ do senhor 1 E' 0 seouinte 0 projeto apro- ser pôst-O à V!~~d~, de·rerá t~_r afixn.-
Presidente da Repüblica, q·ue au~ vado: · do_ .se'l! _preço lumte no sola~o,~ pa::te 
tor'iza o Poder Executivo a abrir, posteriOr. na ,forma do g-r~-ysça~'· :no 
pela Ministério das comunicaçõe-s, PROJETO DE RESOLUÇãO artigo 2"~ estaoelece que a l~~au;a:> do 
o créã.íto (special de NCr$ . • • • . N? 6, DE 1968 preço :::erá fel to pel.o ~tabe_ .çcime:nt.o 
2.000.000 00, destinada a despesas Protroga per um ano. a licença oon- pr~ldutor, etc. etc. e ve:.n CIS demau 
de custeio com a instalação e e ··a· ' '"eba t·- 'R ROllo 11-fa ... ar gos. 
mcmutencão das D"!e acias Re- c. at a.~ ,:s 8 ~ao . uy 7 E o que se verifica. 6 qu-e C.' Sen:: • .1or 
· . .' d. D 1 - 9

1 N • czel 0Jteict.l Lems!atwo, v.o Quadro pretende restabelecer o oue 'I'' •x'·,tl" gtonats o epar amen o acao- da Secre ·-a-·ia d S'mtado Federal " '"" " J.;j '""-

nal de Telecomunicações (. .••.. ~ _I- ' 
0 • oo~ grande resultado no Pais~ <rue 

'·: IJENTEL) no exercício de 19.S-7 O Senado Federal tesolye: era na . .so~~ do calçaflo aer afixado o . 
1 -., (incluído e-m Ordem do Dia~ em Ar:tigo . únlco. E~ prorrogada, por 1 preço limlte pa;ra a v.er~da ao consu-
1 r virtude a~ requerimento de dis- (um r ano, a partir de 9 de fevereiro midor • , 

1 
• pensa de inCersUcio, aprovado na ~o corrente ano. a. _licença. concedida Nós vem~<;, Senhor PresJd.ente, qüe 

sessão anterior). tendo Parecer pel!:t Resolução lJ.? 26, de 19tS'i. que esta. med1da, que alce.nçou grande · 
' Favorável, sob ng 58, de 1968, da ,pôs à. dif:;pr:sição do :Sanco Nacional resu.Itado em d·efesa; ~a bôlsa d~. con-
Comissã~ de Finanças. de Habitação, no Estado da Guana- sumzdor - e~ a. m_uca. pOSSllnlldade 

Em discussão· o projeto. 
Está aprovada. 

A matéria irá à sanção. 
Se nenhum dos Srs. Senador-es de­

·sejar fazer usa dá pal.tt\'l.·a, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

ba.m, nos tHrmos <los artigos 92 e 369 que o con.sumzdor i.mh:1 para evitar 
da Regolução n.,.. 6, õe 1900, sem ven~ um preço tneno.s justo na oc~1-si:lo em 
cimentm;, o Oficif~>l Legislativo, PL-6, que 1a. adqujrir o produto- ~;;a. m~ 
do Quadro da Secretaria do Senado dida foi rt~vogada, não- se sabe bem · 
Federal, f%bastiác• Ruy Rollo Maciel: po-r que, ma.s se p:tes.unie que, entre 

E' o seguinte o Substitutivo 
llprovado: 

!EMENDA SUBSTITUTIVA. DA CA­
,, iMARA AO PROJETO DE LEI DO 

SENADO 

!>- N' 3Q, DE 1966 
_/r (NQ 4.071--86;' na Câmara) 

'Autoriza· consignação em fôlhas de 
pagamento a favor da sociedade 
Firiancial dos Servidores PúblicOs 
do Brasil· (FINABRA), 

O Congresso Nacional decreta: 
-:Art. 19 Ao associado é permitido 

~onsignar em fôllia de pagamento, 
'alént· das mensalidades, outras con­
ltribuições sociais devidas à sociedade 
!Financlal dos Servldores Públicos do 
IBrasíl (FINABÍl.A). desde que re;;pei­
lta.dos os limites e condições da. Lei 
Jl.? 1.046, -de 2 de janeiro õe 195iJ, com 
as alterações impostas pela Lei nú­
mero 2.853, de 28 de agõsto de- 1956 •. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na 
~ata de sua publicaçà.<J. 

.Art. 39 Revogam-se as disposições 
!em contrário. · 

O SR. PRESIDENTEt 

,.f.Nogueira ãa Gama) - Item 2: 
Discussão, em turno ün{co, dO 

Projeto .cre Lei da Câmara nUme­
ro 1, de l968 (nQ 315-E-87, na 
Casa .de origem), que cria na, 31} 
R!!giáo de Justiça da TrabalhO, a 
<oitO) -Juntas de conciliação e 
Julgamento, com sede em Belo 
Horizonte, Estado de Minas Ge .. 
T<Lis (incluído em Ord-em do Dia, 
em. virtude de requerim:énto da 
dispensa de int9rstú:ío, aprovado 
na sessão anterior) , · tendo Pare­
ceres Favoráveis, sob números 59 
e 60, de 1968, das Comissões de 
Legislação _Social e de Finanças. 

. Sôbre a. mesa. requeri...mento do se­
~hor Senador Aloysio de .carvalho, 
~ue vai, ser lido pelo sr. 19 Secretá.-

E~ lido e aproVado o seguin!e 

REQUERIMENTO 
Nq 47, de 1968 

SenhOr Presidente: 
Nos têrmos dos_ arts. 212, letra "-1" 

- 274, letra t'a", do Regimento In­
terno, requeiro adiamento da discus­
Eáo do Projeto de Lei da. câmar9. nú~ 
mero 1, de 1968, a 1im de que sôbre 
@le. seja. ouvida. a Comissão de Ser­
IW'iço Públicl'l. 

Sala das Sessões, em 1 de fevereiro· 
l!e !008. - AlOJJsia iJ.e. carvalho Fl.­
IJto. 

Está encerrada. 
Em votação. 

' Os S.rs. Senadores que aprovam o 
projeto, queu'am permaneter senta­
dos.' <Pausa.) 

Está aprov.ado. 

O projeto itá à sanção. 

outras razões - das razõe.s confessa- · 
O SR. PRESI])ENTE: das - ::;eja pela. cir·~ut!.Stância da. des-
(iVcgu'e1rc1 da G-ama) _ ttem 5: valorização da. moeda, naqu"!!e ritmo 

iJis~ussão, em tumo único~ da galopante qUe ocorri~. Jll'incipalm~.:n­
J>rojeto de Resolução no? 7, de &e, n-este último.s cinco anos. .. 
196H, de mdaria da Comissão . Acor:tece, Senh&.r :f'>re.sid·a-nte, qui 
Dzretora que ~n·oga. por um ja hOJe, .segundo •da1:tos ofjclo.is e os 
«no ,a Hcenr;t:t conceclida a Moema nobres repr.e.seutantes da ARENA e dCt. 
Fernandes 1'áuora, 0/icw.l I..egis- Governo estão ai para. austentar essZ~s 

E' o seguinte projeto aprovaao: tativo, do Quadro da secretaria ão infotma.çôes oficiais _ jâ. não está. 
PROJKfO D:8 LEI DA CAMARA. Senado Federal. hav-e-ndo a ascenção dos pt0ÇiJS énl 

, N" 5, DE 1988 Em discussão o projeto d3 resolu- mesmo grau e, conseqüentemente~ a 

(N.-775-E-57, na Casa de origem) I ção. . . queda d amoeda na mesma tKo'porção. ""' - s h d s ho s.e d De modo, que já estamos em ~o-ndições 
Autoriza o Poder E:r:ecutivo a abrir, e. n:m. um os en res ""' na ores de- retcma.r essa. medida salutar esta-

pelo Ministério das ·comunicaçMs, dese~ar f~zer ~o .da p:al~vra.-- ence-r- mos em conclíçõe,s de p&rm1til· 'q:ua o 
o crédit-o· especial de NCr$ •.•...•• rarel .a dlScu.s.s~o. (Pausa) trabalhador pasSa :fisca.lizar discutir 

. 2. 000 AJOO,OO (.dois milhões de cru- Esta ence!rac.a. - - oom o dUno da lÓja, qua.ndo Úr adq!tl-
zefros no,.;os), destinado a despe- Em...,_!otaçao.. . rir um d t "l · 

.as de Custel·o cont a .;nstolacão e Os ~·enhores. Sena_do1es q,ue apro- · .par e- sapa os, o prou ema do 
• - j t preço justo da mel'Cadoria. 

· manuU.nção das Delegacias Regia- -vam 0 , pro e {t, queun.m .P~t'lnsnecf:r 'l'odos nós, ou muitos de nôs · til'e'"' 
nais do Departamento Naciqnal de sen~s:t~cs. (Pau.sa) ram a oportuniclat..e de obs~rvár que 
Telecomunicações· ·(DENTEL) , no Esta aprovad_o. . . - multas casas e muitas lojas tlç sapa-

. 2 .000. 000,(1"0 (dois milhões de cru- ~ Pl'?Jeto lra ~ · OOnussao Diretor!:l. tos, enquanto t}revalecia. a 'oJ.:..rigato-
;ze·iros 1'10Vr;s), destinado a desJ)esas pala 8' redaçãl) !mal. - riedade Q.o preço gravado- 11a solar do 
de custeio com a instalação e ma- E o seguinte o pr-ojeto aprovu.- c.alçado, vendia.m certos .s.a.;Jat-os fl.;,.;e 
nntenção das Dele.r:.acias Regionais a.o: tmham em suas-pJ·ate1eiras ainda pel-o 
do JXpartamento NaciOnal _de Te- ,.., . preço antigo, porque havia-m r,ealmcn-
zec<nnun'icaç6es · (DENTEL) · - no PROJETO DE RE.::iOLUÇA.O te pago, n~ aq'uisi.çã,a, um pr~ço me-
e:rercfcio de 1987. N

11 7~ DE 1958 nor. o QlJ~ Is.-;ia· <~m que o MllSUini-

0 _cOngresso Nacional decreta: Prorroga,_por um ano, a lic-ença con- dor ou '-" ~-.::~ue.s th:e.sse a pos.sibilí-
Art. 1\l' Fica 0 poder Ex-ecutivo au- cedida a Me-ema .Fernandes Tàtiora, dade Ue ::-,:..;:c:a '.s.e. caJça.r por pzeço qu~ 

torizàdO a abrtr, pelo Ministério das Oj1ô.a.l Legisla.tiix>~ ào Qnad.1'0 da. não tinha. soü'ido a influênci~ da des ... 
comunicações, em favor do Departa- Secfetaria d.o Senado Feaerat. valorizacão ria moeda. 
mento Nacional de Tlecomunicaçóes o se-nado- Federal re-solve: A Co!nissão, dl~ Justica, · p~lo pare· 
(DENTE ) ·d·t · 1 d cer do R~lator, Senador Joswpha~ Ma-
. ·L ., o cre 1 o. esp.ec~ e Artigo único. E prorrQgada, 'po.r 1 r.Inho,. conside/rou a matéria d!gnn. de 

NCr$ 2.000.QOO,OO <d<Hs ~llhoes de (um'l ano~ a, partir de 19 cte março, a. a.proyação. tEntr.etanto, a C..omissão 
cruz.elros novos), a ser aplJca<'io ex- liczr .. ça concediCia. pela Resolução nú- de Indústria e comércio, ac<Jrapanha­
cluslvam.ente, e121 despesas de gust~io mero 28, de 196·7, que pôs fl. posição do 0 par·ecer' da nobre sena.tor A1tí­
com a ;nstalaçao ~ manutençao das do Govêrno do E'stad,:, do C-eatá, sem lio Pontaria, e n Comissão de Finan­
Delegacr~s Reglona1s ?o Depar~am~n- vencimentos, nos têtmos do artigo zoo ças, acompal).hando 0 parecer do no­
to Nacwnal de 'J.e~ecomumcaçoes item r, do ~Regulam.euto da. ê'IY.:l'i!taria. bre senador ,José Ermirlo, foram con­
(D~). no exercfc10 de 1967. ... do senado Federal ~ QU.c,i.al ~gLsla- trárlas a. mz,tétia. 

Art. 29 O produto da. arrecadaçao, tivo, PL---iJ:, Moema. Fernallttes 'I'ávor.a. Continuo <:onsiderando coue ""ta é 
até o momento realizada,. do Fundo · d · · ~ 
de Fiscalização das Tele.comunicações, O SR. 'PRESIDENTE: as poucas medidas popular-es_ e jus-

tas que temos tido opârtunidade de-
será reco1hído ao Te-souro Nacional e !Noguett:a àa Gama) .._ 1tf'm -6: votar nester. últimos tempos, quando 
lá 'con.tabillza·do. o Congresso' se encontra de tal forma. 

Parágrafo únic-o. As despesas com . - Discussão, em segundo turno, do mutilado nas suas pre:rr......,.atívas. 
a, abertura. do presente -erédito serão PrOjeto de Let do Senado número .... ~ 
atendidas at.ravés do recolhimento 34, de 1958, de autoria d!::l Senhor O' Sr. Aarã., Steínbrnch ~ ·Pennl-
feit.o nos tênues dêste artigo. Senador Bezerra Neto, que deter- te-----me V. ExR .. um- aparte? 

Art. sQ Esta Lei entra em vigor na mina a flxaça.o do preço limite n.o ' 
data d'e sua publicaçn.o. calçado ele jabrzcação ·nadonal e C! SR. ~IA.RIO MARTINS - Com 

Art. 4" Revogam-se as dts •. :posições llã out;·as provictênciás, tendo Pa-· mUlto prazer! 
em contrârio. · receres sob. números 818, 8!9 .e azo, O sr:·A'::trãq Ste2nbrUch - v. Ex-

tie 1007, das Comissões: de Cons- celêncía. tem muita. razão. A::; suas 
titu2çâo e J'USttça, pela constitu- argumentações ::;ão de inteira. proce~ 
ctonalidaãe; de JndMtrta e co- dência, hája vista o que há com os 
mércto, contrário de Finanças, remédios, porque, antes de ser ano­
cOntrá-rio, tado o, preçC. no p;o·duto, os estabe­

O SR. PRESIDENTE: 
<~ogueira da Gama) - Item 4! 

Discussão, em turnv ü.nico, ãO 
Projeto de Resolução n!l 6, de 
1968, de autoria da Comissão Di­
retora. que prorroga, por um_ ano, 
a licença concedida a Sebastião 
Ru1( Rollo Maciel - Oficial Le­
gislativo, do Quadro da Secreta-

•. ria do Senado Federal. 

lecímeríto~; que exploram o comércio 
Em dlscu...o::são o pr-ojeto,·~ oou se- de dragaS, cie remédi11s, em razão do 

gundo turno. a.umento i do preço dos mçdicamen~ 
O SR. MARIO MARTINS: tos, ficaVam ricos da noite' para o 

O SR; PRESIDLVTE: ~m discussão o projào; 

Peço a palavra, Senhor Pr~IDdente. 

O SJI.• PRJ!:SlDENTE: 
(.]VO.,'TfLeíra 'da- Gama) - Tem a. pa.--· 

lavra o n'Cibre Senador. 

dia; em ·~·irtude do estaque exist~nte, 
uma vez 1 que, sendo elevad-o em 30% 
o preço, automãticam::nte, ganhavam 
êles 30<Jq com o estoque. Ma~. agora, 
provictê~~ia diferente foi tamada: o 
negccia.nte de droga.s, o que exl;llora 
o comér.Jo de faLm~<cia é obrigado a 
vender o ::emêdio õe acôrdo ct:>m o 
preço ameriorm:õn~ fixado por lei, 
conforme nnotacã.o. Que existe na em--

(Nogueira da Gama) - Em conse;-.- Se nenh_ym dOs Srs. senadores de­
qüência. da. aprovação do Requeri- sejar fazer uso da. paJawa., encerrru.·ei 
Jnento do Senhor Senador Aloysio de a discussão. <Pausa .• ) 
Çarvalho, o projeto sai. da Ordem do 
Oía.. para que .seja ouvida a ~ls­
~-Q de Serviço Público CivU. 

.Está encerradá. 
Ent votaçã.t\ 

O SR. MARIO !>!AP.T!NS: 
(Não foi revtsto 11e1o oraaor)' 

senhor Presidente, ~ste Proje-o é d."": 
autoria 00 n<ls.so col.eu:a. Bezerra Neto 
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.lbalagem do próprio remédio. Com os 
)calçados, a mesma coisa ocorre. 
,Realmente, já não existe impõsto sõ· 
,bre os calçados populares. Mas é de 
)tô~a a conveniência que esteja es­
ento o preço na sola do sapato, ·para 
'evit.a.l: exploraçáo na venda do pro­
duto. 

O SR. MARIO MARTINS - V. 
,Exa.. tem bastante razâo. E eu me 
'louvo nos dois pareceres contrârios. 
A parte de argumentação mais de­
.cisiva do parecer do nobre Senador 
Attilio Fontana, aprovado pela Co­
missão de Indústria. e Comérc1o, é 
:quando s. Exa. diz - e o seu pa­
,recer é curto-, por sinal, como curto 
~~mbém é o parecer da outra Comis-
113.0- que: 

"... Dw·ante suas diversas fa­
ses de fabricação, a mercadoria 
vai sofrendo a.s cons-eqüências da 
desvalorização,--.... embora já bem 
reduzida, de nossa moeda. seu. 
do obrigado a marcar o preço de 
venda, o fabricante teria. que ma .. 
jorar êsse preço, para compensar 
o encarecimento da matéria-pri­
ma." 

( Em outras palavras, se é que tn~ 
r terpreto bem, considera o sr. se. 
Ç~a~or Attílio Fontana que, na aqui· 
,mçao do couro, das tintas, enfim, de 
tç:do o material necessário à fabrica. 

1 ç~o do ca1ç~do, quando o produto es .. 
't\yer conclmdo, seu preço já teria su­
bido. 
. Acontece, no entanto, C'Ue o fabri­
cante comprou tôda aqÜela. 'merca­

;doria por aquêle preço anterior e 0 
'!projeto prevê que se calculem tódas 
as despesas bem como essas even­
tuais. difere:nça.s. o que não é justo 
é o mdustnal ganhar na depreciação 
·da moeda. Pelo projeto tôdas as des .. 
·pesas serão devidamente computadas 
para .chegar . ao p_reço justo da mer­
ca-dona. Asstm amda, não há Tazã.o 
em se opo1· à aprovação do projeto, 
uma. vez que o argumento expendido 
pelo Sr. Senador Attíiio Fonttana 
uão justifica, como vimos acima a 
:_rejeição do projeto e não há. ra'zão 
em se preocupar em possível prejuí .. 

. ~o do industrial, porque êsse deixa de 
existir. Apenas · êle não poderá. 
<:omputa.r no sapato que está saindo 

. da forma, naquele instante, o nôvo 
preço da mercad-oria c.ue ainda está 

'estocada. -
De outra parte, Sr. Presidente, o 

parecer do Sr. $enador José Ermirio, 
·em nome da Comissão de Finanças 
diz: ' 

"0 presente projeto, de auto­
ria do nobe Senador Bezerra Ne~ 
to, objetiva a fixação do preço 
limite ... " 

Essa é a parte informativa do pro­
Jeto. 

Adiante diz S. Ex a. : 
"0 art. 3J,l do projeto pres .. 

c.reve que constitui crime contra 
a economia popular oferecer à 
à venda ou vender mercadoria 
sem conter. a gravação do preço, 
assim como oferecer à venda ou 
vender por um preço supe:rior ao 
fixado". - O que era a lei an­
tiga - "A prÇ>posição autoriza o 
Ministérlo da Fazenda ..• " 

Estamos, ainda, diante da parte 
~xclusiv.amente informativa. 

Depois diz: 
O ilustre autor da. proposição, 

em justificação, diz: 
"Visa a presente Lei dar efe­

tividade às regras do art. 611 e 
Anexo I da Lei nll 4.502, .de 30 
de novembro de 1964 <Impôsto 
de Consumo) . Fazêmo-lo de mo .. 
do a . que fique em lei. separada 
da Lei do Impôsto de Consumo, 
já. por sua. vez,· em pt<lcesao de 
modificação." 

E' uma citação da matérl% apre~ 
sentada pelo autor do projeto. 

Vem, então, a divergência: 
Qc(}rre, entretanto, que o De­

cretG-lei n9 34, de 18 de novem­
bro de 1966, em seu art. 29 ) ai~ 
t2.:açíio 3~), manda .suprimir o 
art. 611 e o Anexo I -da Lei nú­
mero 4.502~ que isenta, de lm-

-O lAR! O DO CO N CR ESSO NACIONAL ( Seç~ 1:;;1 )~=,., ,,,,F,e,..,ve,;,r,;,e;;,ir;;,o ,;d;;;e,1;;9,;6;,B,.,;2;;;2;;~= 

pôsto de Consumo várias merca­
dorias, entre elas o calçado po.. 
pular. 

Assim sendo, o parágrafo único 
do art. 29 do pro-jeto perdeu a 
sua finalidade. 

Ante o exposto, somos de pa· 
recer contrário ao presente pro~ 
jeto. 

Verificamos que o ilustre autor do 
parecer .faz, apenas, restriçã:> ao pa­
rágrafo único do art. 29, declarando 
que êle se tDrnou Dbsoleto, uma. vez 
que o Decreto-lei n9 34, manda su­
priinir êsse artigo, etc. 

Sr. Presidente, (!Uero .declarar que 
votarei a favor do projeto do nobre 
Senador Bezerra Neto. (Muito 1:Jemf) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Continua a 
diScussão. Tem a palavra o nobre 
Senador José Ermírio. · 

O SR. JOSI': ERM1RIO: 

(Sem revisão do. orador) - senhor 
Pres1d~nte e srs. Senadores, ouvl 
as expllcações do nobre Senador Má­
rio Mart1ns, mas é preciso salientar 
que, até hoje, essa fixação de preços, 
no País, não tem dado os resultados 
esperados. 

Examinemos, por exemplo, o que 
occrre com os produtos químicos, na 
informação dada pelo nobre 'Senador 
Aarão Steinbruch. 

Um remédio, na Itália, custa 820 
cruzeiros antigos; a.qui, é Vendido por 

~ 

demos vendê-Ia pelbs mesmos dez mi · 
lhõesc, porque, outra igual nos custa-
rá vinte ou trinta milhões. • 

Acredito na a.nt-e-rior existência df 
lel com tal exigência, conforme diz -o 
autor do projeto, mas que terá sido 
revogada, o que deu resultado. Assim 
s_endo, os nobres Senadores daquela 
Comissão aceitaram nosso parêc~r 
contrário, porqu-e, acima de tudo, 
consulta, a nosos ver, o interêsse na­
cional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira dâ Gama) - Continua 
em disCussão o pro}eto em seu se,. 
gundo turno. (Pausa.) 

Mais nenhum dos Srs. Senadores 
desejando fazer ueo do. palavra. pa­
ra discussão, dou-a corno encerrada. 

Nos têrmos ·do àrt. 272-A do Reg! .. 
mento Interno sempre que a discussão 
é encerrada, sem emendas e sem re~ 
queriment-o para· que a matéria seja 
submetida a votos, o projeto é dado 
como definitivam-ente aprova-do. 

Até o momento n:'i,o há sôbre a me­
sa. requerimento pedindo -vot::tção da 
matéria. 

O SR. MANOEL VILI,_\Ç,\: 

Sr. Presidente, pe;-o a palavra, 
la ordem. 

O SR. PRESr!lE:-JTE: 

(Nogueira da Gama') -Tem a•pa~ 
4.000 cruzeiros antigos, e tem preço lavxa. -n&:>la ordem, o nobre Senador 
fixado. "-

O fabricante de calçados tem seu Manoel Villaça. 
tipo, sua marca. Se não pode ven- o SR. !'1lt"...NOEL '~ILl.ACA: 
dêlo pêlo preço justo, desvalorizará o 
calçado e o venderá p.elo preço por (Pela ordem) - Sr. Pr~sid3nte, eu 
que o puder fabricar. Portanto, é gostaria de ter um esclarecim8nto so~ 
muito confuSo. bre o que será c::msiderad-o aprovado: 

Só- unt país superfisca1iza.do tem o projeto ou o parec~r? 
condições para impor preço justo. Es~ • 0 SR. PRE3IDE.STE: 
tou de acôrdo em que se deve paga~ 
o que é justo. No entanto. estamos 
Yendo o que ocorre em relação ao::; 
fabricantes de medicamentos. Com· 
prei Rovigon, na Itália, a NC~ O,B2 
e aqui. onde tem o nome de Ra.viton, 
a NCr$ 420. Assim, não va1e no Bra­
sil ainda. porque não há fiscalização. 
(Muito b_emf) 

O SR. ATTILIO FONTANA: 

Peço n. palavra, Sr:. ·Presidénte. 

O SR. PftESinENTE> 
(Nogueira da Gama) - Tem a pa­

lavra o nobre Senador Attilio Fonta-

0 SR. ATTILI~ FO:\''fAl\,\, 

(Nogueira da Gama) - O proj::Jto. 
O SR. lt.t.E,."". ~1.~ "-."<: 
Mas, com parec~r::!s contrários? 

O SR. PRE3!DE:NTE: 
<Nogueira da Gama) - Vou ler o 

textQ do Regim~nto: 
"Não hav-endo requerimento a 

matéria é da.da como defintiva­
mente ap-rovada'' 

Diz o art. 272, inciso A: 
"Encerrada a segunda· discnssão 

s-em em-enda - que é o caso ~ o 
projeto será daào pela Mesa como 
defintivamente aprovado, indep-en~ 
dentemente de votação, salvo se 
houver requerimento par.l que 
seja submetido a votos." 

Não houve .requ·erimento conforme 
anunciei, hem Senador, Tiem Líd-er 
que apr-esentarem· requerim-:mt.o. A 
matéria. é, .portanto. dada. como de­
finitivamente aprovada. 

O SR. ~IANOEL VILLAÇ<i: 

Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) A Mesa 
aguarda que v. Exa.. apresente re~ 
querimento. 

O SR. AARÃO STEINBRUCII: 

Mas, não tinha havido requei1-
mento •• : 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. lUARIO niARTI:\'S: 

Mas já 
cussão. 

estava cncerrad~ a cl!s-

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira dà Gama.) Sirr.. e 
anunci-ei em seguida que, ncs te.nnos 
d~sse artigo, o pro·jeto .s~n& d~do 
çc-mo d-e.f'!ntivam-ente a.provndo, por 
não haver emendas ou requenmfn­
t-o. até aquêle momento. Mas, como 
se vê, diz o Regimento: "salvo se al· 
guriL Senado!' re-querer". 
~ A expressão "salvo r,e algum S~­
nador requerer", evi-dent.emenLé, ad­
m1te a i· terpretação de qui! o re­
querimento P.ode ser apresntJ.dó' n:~. 
hora em que fôr anunciada a \'O· 
tação. 

O SR. MARIO i\IAHl'INS: 

Pela Ol1dSlll:, Sr. Presidente. 
O s·R. PRESIDENTE: 

(Ncg;.:,eira da Gama) ...:. Te.n a pa­
lavra. ~-eb. o-rdem o nobre sen:.\Um• 
lVIári"o Martins. -

O SR, 1\'IARIO MA:ITINS: 

(Pela ordem) - Pelo que pude de­
pre::n.aer das ~a.lavras de V. Exa., er 
.~.·;;querlmento só teria acolhida. po: 
par,e La. }:lesa antes do ence~~ramen­
to da di~cussà:J. Tend:> V. EXa. d:tdo 
c::::m:} enc~aaàn. a discmsão, apenas 
V. Em. ~egistrou que, em temp-o 
W~il, não f:J·i apresentado à Me.-:3 
nenhum requer11nento, ne-nhuma 
emenda. Désse modo, a maténa es­
tar:u. u.ul::nlàticamente aprovada., 
uma vez que V. Exa. havia encer­
rado a discussão c anunciou à Casa, 
dep::is de enc!:n·ada, que em ternp-u 
új 11 niiJ havia chega :lo nenhum re­
querimento. o meu raciocínio é da 
que sê encontra aprovado, segur..-{o oa 
arí.igcs invcca~os por V. Exa. 

O SR. P:tESlDENTE: 

(Ncguetra da. Gama) - Lamento 
dlvzx.;ir-d ncbre senador '-1:ârla Mar· 
tin.s. O Regimento é taxativo, cla1ot 
não pc~e admitir qu..·dquer outm in- >­
trepret.ação: "Encerrada a seg·un.cta 
discussâ~. Eem . emendas, o p;:o}eto 
será dado pela Mesa como definiti­
vamente apro··:ado, indep-endente de. 
a.pr-c·vaçã.o ou condiçã-o susp..:nsiva, 
salvo li.sEÕ suspende a aprovação cte­
:Qn"ltiva) : a) se algum Senador re­
querer que seja submetido a votos.'' 

Se algum Senador requ-erer que o 
p"!'Oj-eto .seja subme·tid-o a votos, a 
Mesa não pode dá-lo c·omo definiU-, 
vamente aprovado. 

O SR. MARIO MARTINS: 

Pela orct~m. Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra pela ordem 
bre Senador Mário l\!artins. 

O SR. MARIO l.U~RTINS: 

o no-

(Pela Ordem) - Sr. Presidente, 
estou de acôrdo com V. Exa. A in· 
telig-ência do artigO nos colc.ca diante 
da seJuinte si-tuação: a meu, encer­
rada a discussã-o não ca-b-e mais re-
querimento a emenda. Encerrada a. 
discussão, é dado direito de abertma 
à- segunda fase do proceE".so, que é Q..,.. 
-da vo-tação. Ai, sim, pode ser apre- ~ 
sentada requerimento ptdindG- votação 
por êsse ou aquêle sistema. Agora, 

(NãQ foi revisto pelo orador) - se­
nhor Presidente, tive a oportunidade 
de, como Relator do projeto na Co­
missão de Indústria e comércio, 'fla.r 
parecer contrário, no que fui acampa· 
nhado pelos demais componentes da­
quêle órgão técnico. Justifiquei, na 
ocasião, dois pontos principais. um 
dêles é que o calçado, com preço fi· 
xado na sola, para o fabricante, con· 
forme preceitua o projeto de lei, não 
dá resultado num Pafs de tamanho 
continental, como o Brasil. Como a 
indústria de calçado, em são Paulo 
ou Rio Grande do Sul não pode ha­
ver preço fixo marcado no calçado 
quandó se sabe que êste será enviado 
à longínqua Ama.zónia, Estado do .Acre 
ou outros Estados distantes. Portanto, 
é possivel. Em segundo lugar, porque 
num País como o nosso, em que há 
certa percentagem anual de calçado 
na prateierira do revendedor, por dois. 
três ou quatro anos, pode manter 
o preço fixo do fabricante, como dis­
se o Senador Mário Martins, porque 
a inflação el-evará o pr-eço da merca­
doria. 

<Nogueira da Gama) - Peço 
atenção dos Srs. senadores. 

Esclareci a. matéria ant-es, para 
não houvesse dúvidas. 

:you ler o texto do Regimento: 

a requeriment-o capaz de impedir a vo­
tação automática, êsse não, porque 
eessou a fase das emendas. Essa é 
a inte1·pretaçã_o que dou. segundo as 
palavras lidas por V. Exa. 

que 

Pal'ece~me ser atitude qtie não en· "Encerrada a segunda discuss9.0, 
contra amparo na lógica. Muitas vê· sem emenda. o projeto será dado 
zes compramos um aut-omóvel por oomo definitivamente apr!Jvado, 
determinado preço e três, qu5ttro anos independentemente de vntt.Qão, 
depois, quando êsse automóvel já está salvo se a-lgum Ssnador requerer 
bastante gasto, usado, o vendemos por que s-eja .submetido á votos'" 
maior quantia, porque o automóVel _Então, . a-nunciei . que sõbre a mesa 
nôvo custa· muito mais. Por exemplo, nao havia requerrmento. 1Se algum 
compramos uma casa por dez milhões Senador ·quiser o..presentá~lo a Mesa 
a.ntigos· e cinco anos depois não po· tem o Qeyer de o acolher~ -

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Continuo 
lamentando a d'ivergência da Pr-esi­
dência eventual da Mesa com o no­
bre senador Mário Martins. O dispo .. 
sitivo do Regimento que permite aos 
~enadores requerer que a makarié seja. 
submetida a votos é colocad-o, exata .. 
mente, com ref·erênc.ta à v-ota.ção. Ele 
procurar d'iscipli.nat' o processo de: 
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1'0tação e não se refere a um mo­
mento par-a. ·que êsse requerimento se­
ja apresenltado, .senão aquêle em que 
~e c,Jida da votação, O artigo é muito 
clarro: "encerrada a. segunda dis­
cussão,.-- sem emendas, o projeto _-será 
dado pela Mesa como definitiliamen­
te aprovado, independentemente de 
rotação, saJ.vo1 se algum Senador re­
ruerer." ~ner dizer,. o Regimel\to ad 4 

mite que êsees requerimentos sejam 
apresent:ados na ocasião em rtué. a 
matéria =êja posta em discus~ã.o e, 

~~u-~~~~~~:;~N~e hp%ss~~~tà~:: 
[~cer o mJment-o em que êsse J.'eque;. 
rtmento deva ser apresentado, mo­
mento anterior em que êsse requeri­
mento devu .. ser apresentado. O verbO 
est.-í; no inl.'inito, "Salvo, .se algum Se4 

nador requerer". 
Portanto, não posso especificar que 

ésse requerimento deveria ser apre"' 
sentado antes ou· depois de_ enc_er-

-.:!2;-::la a discussão. De modo que a de­
usUo da Mesa é neste seri~i-do _porque 
assim tem sido anteriormente e ntm­
ea houve discussão a respeito desta 
ln?.~éria, 

O Sr. 
tc.;rdo. 

,.fário Martins - Es-tou de 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção· 11) fevereiro de 1968 
= ~ 

h·ia. acontecer o seguinte fato: se o que seria indispensâ~el p~ua. corri .. I Os indices mensais, criado&· no ano 
o calçado- tôsse vendjdo nas demais gir êsse problema. Nas drozas, o pre- passado, já foram revogados. Assim 
regiões do País, que nfi.o a do Rio ço é estabelecida pela fãbrlca, .asslm estnmo..S "'chovendo no_ -tnúlh:ldc~": 
Grande do Sul, pelo preço tabelada como a peJ.·centagem do revendedor e Ninguém estâ. autorizad() a elevar os 
pelo Govêrno, mais o frete, então cal~ ainda os impostos loeais. V. Exa. deve preços sem ir :Pr~neiro à CONEP. E 
ça.dQ custaria ·para o Brasil inteir.g a §nb~r disso. Tanto é. asslrn que hâ por isSo,. acho desnecessária. essn di.s~ · 
mesma quantia. Lucrada demasia- algumas. drogarias do Rio de Janeiro cus.são. , '~ 
damente a, fi::brica. porque o povo dO· ~ e cito a V. Exa. para que V. Exa. O SR. AUR!!:LJ:O VIANN.A ·­
Rio Gra.n<le do sul, o -povo do Para- faça·_compras nelas, como eu -=--.uma, A ~iscussào é necessária. v. Exo.., 
ná; de santa catarina, iria pagar na Rua 19. de Março.,e outra na Rua por exemplo, em discutindo, acllou 
pelo calçado 0 justo preço, acréscidO dos Andradas, que dímín~em · e3Sa que era nece.ssària,:e seu aparte nos 
do transporte p'ara .o Pará, para 0 percentagem. A p/?"rcentagem dO te .. esclareceu. Quer o.izer, é. tão neces­
Amazonas e· as regiões mais distan- vendedor é de 30%, e essa.u drogarias sãria que é leg_at. ~ 
v, do :País. ou então 0 calçado teria cobras 20 e !!tê 187c. porque têm um O nobre Senador Bezerra Net,o de­
que ser vendido . em cada. região pot grande. volume de vendas. A famosa seja que isto.__ que é imperativo. se 
preço díferent.e ... _ Drognna Pacheco, na Rua 19 de.:Mar~ transforma pràtic:1mente n;;Jgu.mat 

N" 1 f' t. d · E ço, é um estabelecimento que Cl1ega cmsa gue tenha,resultado, e o resul-. 
ao 5~ .se m~~ lZ.-- en e'!l er · u .a ter .se!s colunas de ·com)lrador- ao ta.<lo está .na· fixaçào do p-reço. "Na· o· 

~teu me entendendo a mim mesmo. ....., 
Dai a grande dificuldade da execucão longo dos balcões. Torna.-se vi:ível é um imperativo? Então, ·Qüe se co-· 

- então. a fiXação- ào pre(:o-linlite e Ó leque na merCàdoria. Não sa pode 
do pi·ojeto, que tem um fim s-ocial impôsto sôbre produtos..,ind'us.trializa~ vender o açt1car por mais de tanto, 
indlscutldo. E' c!"aro, dcveriamos pro- dos que incide sôbre o .p::eço"'·Jimite. do industiial áo- comerciant·~ t~ "dêste 
V?car 0 - Govêl'Il(J, em. aprovando 0 E ent~o o rev·endedpr vai se"mpi.e.ven- ao. consumidor~ Mas,_ o consumidor, 
projeto, para o eqüac!onnmento dês_se der pelo preço nulis alto,. aliando-se mU1ta vez, mio sabe. 
problema. Todo o calçad-o fabricado ao proqutor, no sentido de que.'êste O Sr, Mem ae Sá - Ne.spe. caso, o 
na Guanaoara por · exemplo, .seria f~xe um preço mÉti'l ·alto do que cobra~ industrial, antes de marcat o preço, 
vendido ao· povO --da Gtianabw·a pelo na, a fim de permitir~ lhe maior "P-e-r~ tería de perguntar ao Mirilstério da 
preço que desse ao inci:~trial o lucro centagem nas venda:s e a.ssegurarMI.he Fazenda. I 
estai:Je!er!ido em le!, sem. o transpcrt:!, o cust.o de repara1;.;io. Veja v. E:xa. o · SR. AURELIO . VIANNA 
gu.e n:io hom·e. Mas,, se o _calçado que o problema, é muito mais com~ Claro. 1 . 

O' ~H. PRESIDEN'fE: 

v~u trar:a ~ E~tado .• da Bahia, então o plexo do qu"e p(l.l'e<í€ à- prJmeira vista. O ::ir. Mem de Sd- Isto,)pa.ra uma 
preço~ Jus.,~ e agu&le que é cobrado A e-x:petiênc1a havida no Brasil. nesse pequena. indúst.ria de Novw Ha.mbur~· 

, a-~ povo. qo. Gua1_1aba_ra pelo calçado sent~do. foi revogada - ~u · já eta gn, seria um desa.s<,;re. ! -
• • 

1 
ah pr<Jdm.ado, mais o. transporte. Es~ senaâor - no Governo do Presldent(! (Ncgu.Gir ~ da Gama) 

mBsa. rquerimento que vai 
pelo Sr. 1.\l Secretl\l"io. 

~~?1 ~id~ ~u falando, no e.stágio eD~hômicn J~tsceling Kubtscbek, a.. ~dido do Mi~ N~re ~~~na~~~p~r rs;~\Nq:~~ -~ -
1 a~ual. . . n1strq da. Fazenda, sob o· fundam~nto ' . . . _, 

E' lido e aprovado ri ·seguin~: 

REQUERIMENTO 
N.q 48, de 1968 

Requeir::>, nos têrmos do art. ~'12-A 
do RegJnentçl- Interno, :seja . S"u,bme-

. tido a votos o Projeto de· Lei do Se­
nado n.9 34, de lS·M, que dete·rmina 
a fixação do 1preço Iímite ·no calçado 
dç tabricàção nacjonaJ e~ c}á outras 
pl'Cviaências. -· _ 

Sala das . Sessões, -em 1 ,de feve­
rclro de IS6B. - Manoel Vilaça. 

o SR: PRESIDEN'fE: ,· 

JNOgueira da Gama) - Em,c.onse­
<i'2fi:l-Cia. vai ser votado o projeto. Em 
:votação .. 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

O projet(l é uma t-et'tatíva para se de que esta.·a dando péssimos -resul~ u~ grupo ocioso d.e ~unclonários_ PU· 
~t .. Har a exploração d~enfn~ada que tadO'S para. a Fa2:enda e Que estava pllcos ~ue. tendo :murto ~ jqu: fazer, 
mfeH7mellté e:Xi.st" :PO u d dando ma.mem à exploração do con~ nada faz. Nao pmque não qu ... ria. fa­
â. m~· ,.; .· 1 '";• . rq _e se ven e sumidor po~qu" o~ pre 0 ...e ~- ~ zer mas porque o Bstado náo se p:reo-

ca ... ouFt pe o preço que se de~ . ' ~ ;:, ç s.- r~m sem cupa cGm essas quP.stões qu1:o-para nós 
sejlt. Mas, LO caso dos medlcime.11tos -pre flxadoz acima, pelo produtor, ten-:- b ·u . ~ . . ~ .,. .. 
vamos dsr um· exemplo. 0 cJntfôle d:Js do em vista o impôsto- proporcionaL P~ :-o;~r~-0azi?:i:~;~~· L~~s os ~~e 
preços p~la. mal·ca de' ca.da _medica~ O SR, A URltLIO VIANNA. - Mas. g!êses, os trences-es,"' os a~eináJ~s. par~ 
ment"?• do quanto a })Opulaçf:o CO..'l- nobre Senador, v. Exa. nãO Jeu o o!:> italianos como ·para 03 .suíps, que 
sumicora deve_ pagar pel-o remédio, art. 4°: "fica o Ministério da_Faze:n~ sao conservadores .se _ reve1;t~tU dll 
ve~ dan~o u~ resultado altam211te da.. ou· entidadé :pública' por êlé- ces. ig~ grande irnportánciU:. "A m~tcã=-d.o- ·prc~ 
.saU.s:fatórw .. Se~ quantol c~ta tal7e~ P;-a~a., aut-o!iza_1o a fixar os preÇ;os- ço está lá, na .mercadorii .. 
médio, tal· medJcamento, mnguêm me llnute '. Nao e o produto-r. o. St. Jose Ermtrio - :Mas aU ss 
P.J~e C?brar ,ma!s. do que. aquilo que O proje-~o é harmonioso.' os órgã,.os encOntra a realidade dà j::!ue tem o 
esta aJ1 ft:,:ao<r. · ~e P!oduca.o ~calculam, màs· há fisca~ prod~to. ·EnC!uant:l aq-ui,· Se der. pre-

Estou procurando analisar o tJroble .... 1tza~?o. E nao d1wemos ·tirar r,e~pon- JUizo, ele modifica -de acôrdo com o 
m_a f>em qualquer paixão, se:nthiD que saluhdade do Gnvêrno. princ!palmen- setf custo. 

Sr. Presidente, peço a palavra 
J'a encaminhar ~ votaÇão. 

ha djfjculdades que. d1iv.:m ser en .. te -num_ momento _como ê~te. Alé:n de o Sr. Mátio Md:rtfns __:_ Permita .. 
frentadas. ·Temos muitos órgãos' en .. tudo .. nãe: é fixação para int;tustr!aJ; me; senador AUrélio Vta.n):la, cornen .. · 
carregados da .aterider _às populações n. flxaçao do .Preço será ·fe1_ta pelo ·t.ar qt:.e; quando se .trata de elevar .o 
- 1se- as afe_ndem, .é outra c-oisa _ e estabelecim€nto produtor, c_a!cudada preço- do automóvel, nílo. há. mta 
~ses órgãos devem estar mobilizados para. o !J)_ano de pmàyção e·o .de vep.~ '-dt:sl:a. ord-em. -Mas quando se trata 
para faze!' ês.ses: cákulcs.- · da, mclmndo o tmposto de-Consumo de tabelar o sa_pl!otO daquele que não 

pa:. · O Govêrno sabe, em dado momento, e demqis ~rí~u{~? deVidOS resurantes pode andar d'e automóYel. t:·ntã:o le~ 
• I qual a merca.doria que é exportada de da c~mercJalJzaçao do <:alçado, J?ara ~·aPJ.?s. um tempo maior no exame da 

um Estado para outro e qual-o Estado que fique no mesmo pl::mo, prevista. matena. 
0- SH. PHESIDENTE: 

(Noguein:r. dà Gama) - Tem- a pa~ 
lavra o nobre ·Senador Aurélio Viana, 
para encaminhar a votação. 

o- sR. AURilLIO VIANNA: 

para onde a mercadoria- .vai. Então exptd·essamer;~e, ::'\ ma.~em de ~ucro dos O_ SR. AUR.:t_LIO V,IA.."\NA 
éstabelece o preço justo para aquêle VE!:n- edores. . . ~ . - .. 
estado, para .cada. um do.~ Estadoo da .Nao .. have~a f1~aç-ao de tributo. _o O que. impressiona, raal~en1;e, é qu~ 
Fe_der_ação que itnporta. a ·mercador,·a-. calculo é fe1to sobre tr1buto~ ql_le sao hão nos preocupamos em~ resolver os 
1 pagos ao Estad o M n i oequeninos. probllmuu;, que .sáa os 

a I nao,produzída. Mas deiXarmos a E · i d . 0 • _a • u. lc Pl9.o ao Problenias ~o POYo. Acno (!Ue cstâ. 
população brasileira indefesa, ccnve~ .ra:r 0. !"C et al. Nao ha mvasa.o de laltando muito a :-·.nós, em nosS41. ca .. 
nbrunos, não é·-J·Usto. . atr1bmçuo e nero de ccmpetê,ncia. (Para· encitminhar. a votação) beceirâ," um livro chamado "0 Prin .. 

(Seni revisão do orador) _ sr. Pre- q Projeto tem~uma a-lta. fj~aiidad·3.. O Sr. José Ermírio -- Permite V. cipe", d~ Nicolau Ma<iuiavel. Está 
sident"' se é uma questão que deve socllaL ~eço, de alguma maneua, ets- Exa. 'Yll aparte'? faltando mesmo. . . . . 

-·. . cu pas a alguns colegàs que revelam o sr. Mário Martins .J, ou_ "0 Pc.;._ 
ser considerada ~berta-P. esta.. . certa impaciência. R.ealmente, pas-sar .o SR ... ~UH!i:LIO. VIANNA t 

.!'fo ~osso Partido mesmo, ha. ~pi- tanto tem}Jo .assim é duro. E' um F!ca. em uitmHl. aná~ts~. o. Governo queno.Prínc-P.e'';pela menos. 
n1at> diyergente ~õbre a oportumdade assunto dêsses assim .meio corrique1- Federal, atr~vés do ~Ir:-J.Sténo ~a. Fa~ o· 'SR. AURÉLIO. VIANNA 
~o p~oJeto. . · _ _ ro;3", muito pequeninos .. mas· que inte- z;nda.i ou entidade pu~llca·por E;le ~e-· Pelo inenos-. 1 • 

Quando nos·. percorrem~ alguns ressa tanto aos p.: ue.rÍinos que não é: s.gna.,..~, com autor•aação espre.<;.sa Tõda vez que o Congresso e cba, ... 
])aíses dos ... ma_i~ av~çadns do mun.do demais nós 0 abo;c:iarmos: E, ap'esar para fixar os _preço .. s-Umfte. u mado -·a, se pron~ciar süb~e, ~quelas 
e encontramos tôdas· as mercad. or1as da impaci-ência de alguns . não é de- Quando . se .. d.iz preços-~imite... é-~ peque. nin_ as_ . questoes, que S:i\0 de 
expostas à venda com o preço dete:~ mais 0 analisemos. Afinai de contas. para .cis3o mesmo. P.otl~ have~ co- grande ~repercussão no ... seio_.da.s mas-.. 
minado pelo Govêm~ para que o ·tu~ de alguma ntaneírá somos também mcrcw.ntes, . c;orno os que V. Ex~ sas populares .. o . Congre~so desp~eza 
blico san~a o quanto deve pagar ·~J-l~ pagos. para isto. Não digo muito bem ac~~ou de· ~t~ar,, que 11cham os pre~ essas, peq~em~as q~est~~· Mas .!l.S 
mercadorz~, nos. ~ão. podemos detxar n€m muito. mal pagos, mas somOs pa~ ços. Umite lntUW·, altos. P.çdem. ~les, ·suas_ repel'CUSS?ES . ~ao _.gtandE:s, sao 
de aplaudtr a lmmativa do nobre se~ gos para i~to. - POI \H~·ccssid~tle,. coro o pagament,o--1 ·de enormes·.· E na:> s~n por ~ue temer~ 
nadcn- Bezerra N_eto. _Q.g:~ndo olha- __ Então, Sr. Presidente, vou.petlir v.e~ letras e dup.1c~tas, -re.50lver v~nder quando_já fol d_Jto mesmo que os _pre­
#~s para- a iJriensidão~bras:~eira, para rificàção da võtação porque foi pedi; por. menos. e .mso acor::te~s _muitas e ços-limites estaL? ~emiJ:re além da·~ 
um~pais em fase de. ihdustrialização, da a votaqã.'o ,do projeto. consideran- mui~a .. ~ vê_zes, par~._., a~rr~cada1'. tt.!ais quilo q~~ os pr!_}pnos ·camercümtes El 
c~m ilhas de .progresso cercadas de do-se, portanto. que é nla.têria ·COn .. d~pie ...... n .. .L\.5 1JquiC:J:t"l"õ'~: r:or ..,.ex_m.~ industn.alS- deseJam. . . . 
atraso _por to<!os· os lados;.Estados in· trovertida, mat.éria' importante.· Não P-~, ..C0!!)..0 . ~s a que _&.$S!Stitnos .nq~1., ~Em sn~t~e- ~.ate por. ~ma. q_uet 
dustrializados ,~tendo, muito longe é urna. qufsl.ão fechAda para nos.5a ah, mclusl\e. n~s p~u!es ~esemolv1~ tao de ~á.t~ca _:pollt}ca, num.1-- bca ter 
dêles regiões extremamente subde-. Bancada: 1rincipalmente em matéria. d_?s, como ate, na Slllç.,., CUJOS comer- n-unologl8 - ~st;e projeto dev~r1a eer 
senv-Ôlvidas, sem Q.ual(tuer indústria desta natureza: Mas far-ei um a pêlo ~tante~ pron;o"t~m. ~~~ quando em con~ióerado. Ja ontem .~eJeltamol; 
ou oom indústria. muito ·parcas, somo~ para. que meditem na proposição. dan- ~:z, g andes I.quidaço~s em sua;; lo- aquele ,que. trat~ dg~ ~!ugUtls. .. 
levados a aceitar ·:lS argumentos apre- -}io ao Govêrno n-tual a possibilidade J 5 · "' · • E r. ~esideJÜt!, ...I S. sen:•dores, nó., 
sentados por ·aqUéles qtie contrariam i:ie encaYnr1 o problema P.m face dessa 0 . proteto.-pr_ctenaw, lncluSlv_E', a dar apelar1amos para tuna atitude - e 
o projeto Unicamente por ê_ste mo ti- lei. atribujnào a êsses 6!'Kãos da admi ... a piOteçao do Est~o ~cs mais ~raCJJS atttude_ de inteligênc:a Jl:llltica.. -- · 
vo. Mns -alguma tentativa deve Ser nistração pública ·a função de marcar ~·0 a~nd~~'tf-01 te:crllpul~o~;;11;nt~ n:ais co~pre~n.siv~, para ~Ea ques: 
f<eita · os _preços justos. ·n""C~·pul" Ja 01• u . - h~ tao que- e-~de mtere~se c.olet1vo, QUD e · · · . os "1 d s · p · ·t v P. . 1 ~ '... ...so ----.- p q e os <l em . .. . 1 ~ P . 1 se 0 calçado é prOduzido-~o -Rto r-. nem e- a- e.rnu e .~'{a, tôdas as class~s:· escrupuloso ou não, _de mtere~se-nacJO~:m. r.._um .a1s cn 
Grande do Sul e é vendldo no Ama~ um a_pa.rte? e não escruPulusos. · 1 que as- dias se passam, e quando se 
oonas, o preço qué deve Sf!r pago pelO O SR. AUR~UO VIANNA - Pois . ouço o- Sr. Senadá José ·Errnirio a::onselha o povo a botar nos pés um .. 
consumidor -~ Ri-o Grande- do Sul não. cé!m nr~zer. ·. ·t ca!ça::lo, sequer um par de t~rnanc(}s 
deve· ser o mesruõ nue deve ser pago o~sr.· Mem de sá.- Direi a V."EI:a. o Sr". Jcs<J Ermírio -- V.-E=<a~ sa&3 c~. !:lhos ~o povo po:l~n:_-as:lr .. 
~elo com-prador do Amazonas? E ()que ó exemplo das drogas é bastantef<!_ue. a pa1·Ur de l\l de_janeiro dêst-e A mane1ra de-: o Goyerno por C~ 
ousto do ·transport'? ·da merca~or!a i elucid~tivo •. · Mas o· projeto não 1a.2. ano, ningàé~. pode ele-var .. os preÇos; prática. 1pedi~a, como- :esta, é~ açeita:-
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la para. discutir, 
luç.ões. 

Era só, Sr. 
bem!) 

apresentando' as so-'Ccmlss..lio da qual seu Presidente, a' O SR. P!tESIDENTE: !minut-os após o térmi~ desta, com a, 
Comissão de Finanças, .cmde a ma-té- i Item 7 •• ' segumte 

Pres:dente. (Muito 1·ia amplamente discutidr., teve rejei- I <Nogu"eira da Gama) ~ 
ção unânime. : Discussão, . em primeiro· turno, ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: se~· ê1e inexequível, dadas as i·azões mero 32, de 1967, de autoría do · N9 1331 DE 1961 
Em segundo Iugar1 porque entendo do projeto de Lei do senado ml- ·~ PROJETO DE LEI DA CA11AR.A 

<Nogueira da Gama) _ Passa~se à 1 j.â ex?ostas yor Várics. Srs, Senado-l Sr. Se-naàOr I:·uarte Ft2ho, que ; c ã . . . 
'a ã do Proj"'to . 1es que aqUI se mamfestaram. Elll autcJriza a comissão Ex~cutiva do . D .. s uss ~· em _turno u~1co, do PIO: 

vo~sç ~rs senador~s que o aprovam, t~:celro lugar, por uma 9uestão de Bal a realizar JDnvênios de jinatt- JeT"o1 .de LeJ da Camara n 133, de 19~, 
. t d ~ P-dlCipic.s. A meu ver há um meio ciame;zto de Jbras para proteção (n. 668-B,_ d_e.1~67, na Ca::a de <.r:-

q u e i r a m permanecer sen a o;;. de policiar, de equilibrar Os preços. da indústriq .';alineira, tendo Pa- gem) • de tnzcz~tl1!a do Senhor Pres~-
{Pausa.) -. . o processo de evitar e'xploração do receres, sob mimetos 11, 12 e 13 d_..mte da ~ep~Olt~a. que concede e;; .. 

O projeto fOI rejelt~do, lmercad? consumidor é a livre co.g- de 1968; das coniíssões de Cons- tn~mlos ~ mdustna de a~rte~atos tex-
0 SR. AURI!:LIO VIANNA: conen:m·~·só ela, em princípio, fisca- tituição e Ju.'>tfça, tavoràvel; In- tet~ e da ou~ra~. ~rovidenctas, tendo. 

. . ~ l1za, a~uauza os. preços ora subindo dtl-stria e Comércio, favorável: pal ;ceres Favora~ez~, sob ns. _28 e 29 
sr. Presidente, requeiro venf-1caç~o era descendo em função à a lei nor~ Finat~ças,- (ç pós audiência do Mi- de .. 96~, das comt~soes de ProJetos do 

da. votação. I mal que regula o prOblema econômi- -nWtro da lndástria e Comércio) Executzl?o e de Fmanças. 
o SR. PRESÍDEN'l'E: co da of~rta e da pr·ccura. contráriO. (Voto co1!l re.striçôes PROJETO DE LEI DA CAMARfl 

. 
0 

l v , se Por estas razões Sr Pr?sldente i do Sr. Se1Utdor AUTé,lw V1anna).. N9 144, DE 19-67 
<Noguelra da ama - a.~ · t . . . · · . · . " . . " . . 

proceder à verificação, solicitada pelo vo et conha ~proJeto .. ~lém do m:lts, I H~ sobre a mesa um requerunento D1scussao, em turno úmco. do Pro-
Sr senador Aurélio Vianna. enC:ontro nêle· contradtçoes entre um pedmdo o adiammto d:t apreciação jeto de Lei da câmara n9 144, de 1967 

Queiram levantar-se os senhores artigo _que. dá a.o produtor a {acut- da matéria, que vai ser lido pe1o se-. (n? 743-C-67, na Casa de origem) de 
Senadores, que aprovam 0 projeto. -dade ae fixar ,o preço, conseqüente-~ nhor 19 Secretário. J.inze:tativa t!o Senhor Presid1!nte' d_tr-

mente parte intere...<::Eada que J:!oderia , . . . . República, que regulamenta 0 •· tra-
<Pa.us~. > e- os Srs S-ena- e~plorar o mercado .consumidor. e E luto e aprovado o S:.fl?tmte balho de bloco", tendo Parec-tres Fa-

Qu:U"am se~tar---s 0 et~ e le~ I ct~-:se .u.o Poder Execuh':D• ao l~·Un~is-1 REQUERIMENTO I voráveiS. sob ns. 26 e 27, de 1968, dJ.s 
dores que a.pyovam C? .~r j d>a.usa) terJO ,da Fazenda, a traves dos orgaos Comissões: de Projetos do Execuí.it'O 
vantar~se os que o reJeita~. 

7 
~ · c.ampetentes, a faculdade de fixar 0 , Nf? 49, de 1968 e dê Finanças 

votaram a favor do prOJeto 1 ...,e-1 preço limite. Há pois, uma c:mtradi- . . . · 
nadore.s .e contra, ~2. ção e, afinal, há a lei de ca..rãter ge~ ",, Nos .... .termns_ d~s .~rtigos 21~, Jet~a 1 ESCOLHA DO M:NISTRO 

Não ha "quorum', de vez que se ral. citada pelo senador José Ermí- I e .:.74, let~a "b .• do-.Reg1me~,o DO SUPER.!OR TRIBU~AL 
a~hatn. presentes apenas 29 Senhores rio. impedindo, de J-a~eiro· a dezem- Inte~no, reque~ro adJam:?_nto da dts-~ MILITAR 
senadores vai-se proceder à cha~ bro do corr~nte z.no a alte"ação nos cusEao do ProJeto de LeJ do Senado n·s s - t - . . d P 
mada, que ·será feita do Norte para· preços de quaisquer' produt;r 1 n!l ?2-61 (item 7. da Ordem do Dia 1 r" 1 cud saco',.. eJ? ~ urndo Cmucot't .O_ a-

o Sul. d " J d ) F<:r estas razões e sobretudo P"la I feira dia 5 de fevereiro do 1963 \Just&ça sobre a Mensagem n9 43, de I 
· a f1m de ser feita na sessão de 2, .... ce~ a " ·wm1ssao e on.s 1 Uiçao e 

(Proce e-se a c zama a. questão de princípio: entendo Que~ a I saia das Sessões. 1 de revereil=o de' 1968 (n_? d~ origem 31, de 1958). de 
RESPONDEM. A CHAMADA E vo-

1 
conccrrênc!a é a melho.r fiscaliza.do-! 1968. _ Duarte FHho. 

1

22 de 3ane1ro .do c~rrente ano, pe~a 
TAM "S!M" os SRS. SENAD-ORES:, ra OOs precosO'dos prod 11tos no merca- _, _ f:;'H q~al o S~nhor ?residente da Repu-- I~~ consu~idor, vetei contra 0 pr0-~ O &R. PA.E.::~rn..-.. .. ,TE: 

1 
bhca s~bmete ao .senact.~. a escolha de 

Adalberto Sena Je~o. (Mwto bem.) ·. <Ncgueira da Gama) _Em con e-·Dr. E:aldo Guelros_L.,tte, Procure,.. 
José Guiomard l u- . - . s I dor--Geral da Justiça do Trabalhe 
Edmundo Levi 1 E" o seguinte o ·projeto apro- 1 q en~Ia d~- aprovaçao ,d_o requenmen- MilJtar. para exercer o carg'3 de Mi-

t'ado· to, ftca a.Olada a matena para a ses- . ... d . T . . ·t 
Lobão da SiJv.eirl'l l · .. • Sã{) de segunda-feira, dia 5 do cor- i nrs~.ro o superHJr nbunal l\I1ll ar. 
Sebast!ão Archel" l PROJETO DE LEI DO SENADO 'rente. 1 AVISO N9 14 
Ruy carneiro <.. ' N° 34 D.., 196ô 
TeÕtônio Vilela ] . ' 

6 
O SR. PRESIDEXTE: De 31 de janeiro de 1968. do C:m~ 

Amon de Melo : Determina a fixação do preço limite 1 • ~ 1 selho de segurança Nactonal í..RBSçr-
Jillio Leite J 1W calçado de fabricação nacional, I (1\ .. o~uezra ~~ Gama) - Es"otada vadoJ. 
José Leite t e dá outras providencias , a Q• d~m do ~1a. t . • A Mesa r\:C~oeu connmi_cação da J o SR. P3.ESIDE~TE: 
Aloysio de Carvalho · o congresso Nacional decreta: 1 Fundação Hospitalar do Distrito Fe- . . 
Josapbat Marinho ' Art. 19 Qua!quer tipo de calçado rl-eral, a qual tra:mmito ao conheci~ lN~·gu?zra df! Gama) - Está en· 

'Aarão Steinbrucr ) de. fab~icação nac~onaJ, p~ra ser pôs-1 men;_o dos s~-~- Sen~;Iores, alusiva ao 
1 
cer: a da a. se.s.sao. 

Mãrio Martins t.o à v~n~, dev~ra ter aftxado o sm. bo~ectm · emlttdo so~Jre o estado de I f Encerra-se a sessão as 17,:! 
Aurélio Vianna j p_reço-hmite no selado, par~ poste- eaude do sr. senador Sigefr-e-do Pa- horas e 50 .,ninutos.) 
Milton Campos nor, na f?:rma, de gravação. 1 che~o. . Í 
Lino de Matos ! Art. 29 A fixação do pnço será fei- Dtz .~ b-cletlm o S~6Uinte: 1 
Pedro Ludovico ta pelo estabelecimento produtor cal--~ . O Sena_dor Sigefred<! Pache~o ATA DA 14~ SESSÃO, EM 1 

5>E FEVEREIRO DE 1 96f Ney, Braga c.ulada para 0 plano de produçã~ e 0 fcn. subroetz:lo ~a. m~nha de hoje 
Mello Brag~ 1 de venda, incluindo 0 Impôsto de a~ mte:venç~o .cu·urg1ca - r~ssec-
RESPONDEM À CHAMADA E VO~ Consumo e demais tr~but-cs de\'i~'Ds çao artropl~~tzca do quadnl. O • , . 

TAM "NAO'' os SRS. SE.t'fADO: resultantes da comerciali-Lacão d(5 c;1_ 1 .ato operator1o ~e~orreu nor~al- . ( Extrord1nana) 
Çado a 1· · 1 r mente e as c::rnd1çoes do paciente , 

RES: ' P ~at que Jque no me~m:> P a-\ se mDstram satisfatórias jPRESIDf:NCIA DO SR. NOGt.HHA 
~~ Oscar Passos ~~m ~:~~c~; ~~~r~~ri~~~~:~ ·_a mar~ I D_:-~rante as p~ó?Cima.s ·7? horas DA GAMA 

Alvaro Maia . · na o serào permitidas visitas ao· 1 a S - L · I · E t 
Petrônio Pm·tela. ParágrMo únic:). Nos calçndos po.- pacient-e.•• I · essa 'i> eg1s at1va X raor .. 
José CândJdo ti Pt:lares, isentos do pagamento do im. -l Q. boletim está assinado pelos Dou· dinária, da 65' Legislatura 
Menezes Pimentel posto de_ cOnsumo, ao preço-teto deve I tores Aloysio campos da Paz Júnior . .. 
Duarte Filho ser. aduz1d~ a l~tra. maiúscula 1, in di-, Edison J ·. Antunes. Haroldo AcciotY 

1 

As 17 hS, e 55 mmu:os, ach~:U-
Manoel Vilaça 

1 
cativa da tsençao. v Bltt~ncourt e Luciano Vieira. se presente,.i os Srs. S~nadores. 

Argemiro de FigueiredO Art. 3!J Con~tit.ui 'infraçã-o do dis-; · 0 SR. PRESIDE~TE: Ad~lb~t? Sz:na 
Domicio Gondim posto m:sta Lei, Incurso o seu autor j · 1 Jose GUlomard 
José Ermirio através dé seu r~sponsáve1, em cri~~ 

1
- (.Nog.ueira_ da. Gama) - Há ora~) Oscar Pa~~os 

Carvalho Pinto contra a economta. popular, 0 .seguin- d01es mscrltos. Alvaro Maia 
Fernando Corrêa te: I Tem a palavra-o nobre Senador I Edmundo. ~~1 
Attilio Fontana • Attili F.o t I Arthur V1rgll1o Mero de Sá a) c,fe~·ecer {!._ venda .. çu vender I 0 n ana. Míltcn Trindade 

mercaoona !abncada apos o advei_?.- o SR. ATTILIO FO.N'l'ANA. . ;Lob:io da silveira 
O SR. PRESIDEN'l'E": to d~ta_Let, sem conter l;l gravaçao

1
· Sebastião Archer 

(Nogueira da Gama) _ n~vttram do p.e9,o., Sr, Presidente, desisto da pa1avra.l Fctrônio P-ortela 
.. Sim" 20 Srs. Sehadores. Vooar2.m' b) oferecei à venda ou vender a I O SR. PRESIDENTE: José Cândido 
"Não" 14 Srs. Senadores, mercadoria wi-· preço ~cima do fixa-' (N . d -G Menezes Pimentel 

o proJ'eto foi aprov.ado. do no produto. ~ ! , oguetra . a ama.) - 'r:~.J? a pa- Paulo Sarasate 
. . . . 1 l~Vla o nob1e Senador Mano Mar- Wilson Gonçalves 

O SR. ARGEMJRO FIGUEIP.EDO: Art. 49 F1ca o Mtmsténo da Fa-j tms. Duar<.e Filho 
zen~a, ou entid:ade públ.ica por ~le: 0 SR .. MARIO llLUtTl~~: · Dinarte M~ri:z: 

Sr. Presidente, peço a. palavra. 
ra urna declaração de voto~ 

O SR. PRESIDENTE: 

pa- destg.nada, autonzado a ftxar os pie-· . . . . H9.nJ-el Villaça -
çns-lrmite, 1 Sr. Pteside~te .. desiSto da palavra .. )• Ruy carneiro 

Art. 5q Dentro àe 30 (trinta) 'dias 1 ° SR.·. PTIES1DEN~E: Argemiro de Figue!l'eao 
d . ê . Mi . ·t .. · d F (Noguetra da Gama) - Tem a pa-r Domício Gonõ.iw 

<Nogueira da Gama) -Tem a pa.- e sua Vl~ neta, o. ms euo ~· a- I lavra no ....... hre senador José Leite I J é ~- u· 
J b S d A . d 1 zenda baiXará a regulamentacao da· .. ...., • os J,!dm 1.o 
ayra. o no re ena or rgemlfo e presente Lei. . I o S . .JOSÉ LEITE: I Teotô{l!o Vilela. 

F.guerredo. I j Arnon de Melo 
0 SR ARGEI\-"'litO FIGUCil'l'DO· Art. 69 Esta Lei ~ntr~rá 7m vi"J;or 1 Sr. Presidente, desisto da palavra., J 1).lio I.eite 

· ·-" '" ' · na data ãe sua publJcaçao. revcgadas' 0 SR PRESID'i'XTE· J'osé t..ette 
<Para declaração de voto. - sem as disposições em conlrá:rio. · · I . · -'{ o.;.. • Aloysio de·Carvalho 

'!'Cvisão do oradOr) - Sr. Presidente, 0 SR PRESIDENTE· (Nogueira da Gama) - Nada mais li Jcsaphat Matinho 
!declaro a v.· EX~ e ao ~enado que · " havendo a t.ratar, declaro encerrada ' Aa.ráo Steinbruch 
!votei contra o projeto, em primeiro <Nogueira cta Gama) - A dec!a- a presente sessão, convocando cs se~ vaso"Jncelos TOrres 
Uugar par uma questão- õ.e co-erência, ração de voto do Sr. Senador Arge- nhorf:!S senadores para uma sessão Mârio Martins 
J~,CompanhandQ _o ponto de vista. da miro de Figueiredo cons.t,a.r..á. de ata.. ,extraordinária., a realizar-se Cinco 1 Aw·élio Vianna 

. ' 

I 

.I 
I 

I 
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~2~~~8~S~e~x~ta~-~~s~:r=a==2~==~~~~~D~I~A~H~IO~D~O~C;O;N~C;R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~.(Seçã~~----,====~~F~e~v~er~e~ir~o~d~e==19~6~8= 
Gilberto Ma~inho · 
. Mil1;ori Campos 
\Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
JOâiJ Abrahão 
a;'edro Ludovico 
Fen1ando Corrêa 
Filinto Müller 
Ney Braga 
;M:ello Braga. 
Celso ·Ramos 
Attilio Fontana 

. Daniel Krieger 
Mem de,Sá. 

O. SR. PRESIDENTE: 
'- -

I • 

(Nogueira da Gama) - A l!sta de 
presença acusa· o c-omparecimento de 
47 Srs. ·Senadores. Havendo ;número 
regimental declaro ab-ert.a a sessão. 

-.--..Vai se1· lida a ata. 
·~ . O _·sr. 29 Secretário procede à 

leitum da ata da ~essão anterior 
que é sem debates a.provada. ' 

Ná~ hâ expsrllente a ser lido. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sô);r.:- a mesa requerimento d~ dis­
)::.ensa. ~e publicação Ue redaçãO final, 
qu..- va1 ser lido pelo sr. · lP Secre-
tario. -

E' lir:lo e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 50, de 1968 

Nos têi·mos dos. arts. 211, letra p, 
e 315 do, P.egimento Interno, re­
queh·o dlspe·nsa üe publicação, para 
imediata discussão e votação, da re­
dação final do Projeto de Reso"t·:.fiãO 
n.Q 5-68,, que exonera, a. pedido, Luiz 
de So1_1za Leão, AuiXiliar Legíslatívo, 
PL-10; do_ Quadro da secretaria d>o 
Senado Federal. 

Sala das ~es.sões, em 1/1 de feve­
reu-o de 1968. - Atílio Fontana.. 

/ 

' O SR._ PRESIDENTE: .. 
"'~..,_. {Noguelra da Gama) """'=' Em con~­

fl.Uência da aprovação{) . dd. requerl­
mento, passa~e à imediata discussão 
e votação 'da retlaçã.o final do PrO­
Jeto <le Resolução n,9 5-,t de 19-SS, que 
exonera., a pedido, Luiz de Souza 
Leão, Auxíliar Legislativo PL-l!l, <lo 
Quadro da Secretaria- do Senado !re· 
deral, 
1 Em dicussOO a redação final: 
" Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra. encer­
rei a djscussão. (Pausa) 

Está -encerrada. 
Em votação. 
Os Sr3. ·senadores que aprovam a 

redação .. final, queiram permanecer 
sentados. <Pausa) 

Está aprovada. . 

O pr<>jeto ~ai à vromulgação. 
E'_ a Seguinte a redação Jf:rral 

aprovacla: 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - O s·~nhor 19' 
secretário irá pro-ceder à lêitura. de 
outro requerimento' d·e Qisp~n.sa. de 
publicação de reda.ção final. 

E 'lldo e apravaao 0 segum tB 

'l.EQUERIMENTO 
Nq 51, de 1968 

Nos têrmos dos ~trtigos 211', letra. 11. 
e 315, do Regimento. In temo, requeiro 
dispensa de publlêação, para i!nediata 
discussão e votação, da redação· final 
do Projeh de Resolução nümero 6, de 
19ô8, que prorroga, po-r um ano, a li· 
cença. concedida a Seba..stião Ruy ~oi­
to Maciel, Oficial Legislativo, do Qus.­
dro da. ·Secretaria do Senado Federal. 

Sala das Sl.'.•ssões, em 1 Q de ievereiro 
de _!jl68. - A.twto -Fontana. 

(I S&. PRESIDE:STE: 

(Nogueira !la Gama) - E..n conse­
quência., pP..:~a-s·e à iln&dia~a discus­
si!-o da Redação Final do Projeto d·e 
R-esolução núm~ro 6. de 1968. (Pausa) 

N·enhum Senhor senador d..:sejando 
usar da. palavra, declaro ·en~~:rada.· a 
discussão. 

Em votação a R.e::l.aÇâo F.nsL 
Os Senhores_ Senadores que aprovam 

a .Redaçál) F'inal do Projeto qe He.so­
luç:ão número 6, queiram r>~nnn.necet 
:;entatl.·O·s. (Pausa) 
J~tá aprova-da. 
O Projeto vai à prcmulga•;9..'>~ 

E a segutnte a 
·aprovad~: 

Parece1· n9 62, 

Redaçã.'l Hnat 

de 1968 
Redação- Final do Projeto de Resolu­

ção nP 6, de 1968, que pronoga, por 
um ano, n licença concedida a Se­
bastião Ruy Rollo Maciel, Oficial 
Legislativo, do Qundro da Secreta­
ria do Se'll.ado :Federal. .-A Comissão Diretora apresenta n 

redação final do Projeto de Resolu­
ção n9 q. de 1968, hos seguintes· tér~ 
mos: ,. 

RESOLUÇAO W I DE 1968 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. E prorrogada, pnr 

(um) ano, a partir de 9 de fevereiro 
do correl'te ano, a licença concedida 
pela Resolução n9 26, dé 1967, que 
pôs à disposiçáo do Banco Naciona1 
de HabitaÇão, no Estado da Guana­
bara, nos têrmos dos artigos 92 ·e 369, 
da R~solução tW 6, d~ 1960, sem v-en­
cimentos, o O.ficia1 Legislativo, PL-6, 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal, t>ebastião Ruy Rollo Maciel. 

Sala da Comissão Diretora, 19 de 
fevereiro de 1968. - Auro Moura An~ 
drade. - Camilo NogUeira da Gama. 
- GilbeTto Mcrinho. Victorino 
Freire. - Edmund.o Leui. GuidG 
Mondirt. -- Raul GiubertL - Attílio 
FCYn:tana.. 

O SR. PRES!DE:STE•. 

(Nogueim c!a Gama) - Outro Re~ 
Redação final -do. Projeto ·ie Resolu-. qu-erimento de Disnensa de Publlca-

ção número 5, de 1968, que exonera. ção para. a Redação F·inal vai ser 
. · a_ pedido, Lwz de .souza J,eãq Au- lido p-elo Sr. 1.9 Secretário. 

Parecer n9 61, de 19_68 

~-W.'-. :rtltar· Leg~sla_tivo, PL-10, do Quaàro E' lido e aprovado o seguinte: 
• ...., J da secretaria ão Senado Federal. 

Á CoÍulssão Diretora apresenta a REQUERIMEf~TO 
rêdação final do Projeto de Resolução N9 52, de 1968 -
número 5; de 1968, nos segumtes têr­
Jnos:- ...._ Nos têrmns dos nrts. 211; letra p, 

e 315, do Regimento Interno,· requeiro 
• dlspensa. je publicação, para-·im.!ctia-

0 senado Federal resolve; ta discussão e votação. da redaçã.o 
Artigo único. E exonerado; a p-e- final do Projeto de Resolução n.'~ 7, 

êlido, de acôrdo com o 'arttgõ. 85, ,;..etra de 1968. que prorroga., m>r un;t ano. 
c. item 2, do Regimento 1nternc. do· a licença, concedida a l'v.loema :P';;:!r­
c:a.rgo de ~uxiliar Legis_la~iya1 PL-10, nandes Távora, Ofldal Legislativo, do 
do Quadro da Secretaria do Senado Quadro da. Secretaria do Senado Fe-
Federal, Luiz de Souza Leão, deral. , 

RESOLUÇAO N• , DE 19BJ 

Sala da- comt$SãO DlretorR., em l" Sala das Sessões, l,Q _.de feveteiro 
de fevereiro de 1968. - Aura Moura de 1968. - AttiHo Fontana.· 
Andrade. - Camilo Nogue~ra Ua Ga­
ma. - Edm:undo Levi. :- 4tt"uo Fon­
tanci.. Raul Giubért!. - GuidO 
Mc>ndin., 

0 SR. PRE:o!U,ENTE: 

(Nogueira· da Gama) - Em const:­
qüêncfa,_ passa~se il. discussão u~ H.c-

da.ção Final· de· Projeto de ltesolu-, dos peia. Cor):üssã.o de D~l,envolvt-
ção n.0 7. de 1968·. (Jlltusa.) ~ení.? Industrial, ~o ~:i.stério da lJl ... 

Em discussão a red~;áo !im,J. ctu.stna e ti? Corne~clO, ex . .::lusivl_lmcn~· 
Se nenhum dos Srs. Senado:tes de· te ~ empresas C~JOS ·proJetos mdllõ­

oojar fazer uso da palavra, en,perra- trta.IS tenban:t s1do ap_rov:_~'los ~~lC• 
rei a discussão. (Paus<~.J G:_rupo Executivo da.- Inctustna de l'•a--· 

Está encerra<l.a. çao e Tecelagem (~EI'I'EX) , 
Em votação. Art. 29 Esta. Le1 abr~ge os bl!n.:l 
Os Srs.- Senadores que a aprovam d~sembara.çadas nas Alfan:i~g:<ts me-· 

queiram permanecer :sentado.s. d1ante termo dEi respan.sabJllda.,1e, r'" 
{Pausa) forma do art. 42 da Lei n1• 3.244, tte 

Está· aprovada, l~ de a:g
0
õsto ~e"' 1957. . , 

J> projeto vai à promulgaç'io Art. 3. A p.e ... ente Le1 .ent~a em n .. 
. ' · gor na .data de sua publica;ao. 

E" a .~eg·utnte a redaçao jinat Art. 4º Rev6gam-se as- disposições 
apr~v,ada: \ em contririo. 

Precér n'l 63, ele 1968 O SR. PRESIDENTE: 

Redação final do Projeto tW 
Resoluçáo 1l." 7, de 1968, que pror .. 
roga, por um ano, a licença con" 
cedida a Moema Fernandes Tlt· 
tlora, O/letal Legislativo, tlo Qua· 
dro da Secretaria do Senaao Fe­
deral. 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do ,Projeto d~ ResGlu~ 
çM> n.ll 7,\. de 1968. nos seguintes 
têrmcs: \ 

RESOLUÇÃO N.• .... , DE 1968 

O S~n2.Qo F'edera.l l'esolve: 
Art1r;ro único. E' Prorrogada, por 1 

{umJ ano, a partlt- de 1,9 de março-, 
a licmça concedida pela Hesolução 
!1.0 28, de 1967, que pôs à disposiçâ·D 
do ~o-Yêrno dl? Estado ,go Ceará, séln 
ys-ncun~ntos. nos t~rmos .do art. aoa, 
:~em .I, dC> Regulamento da Secret~~­
ria do Senado Federal, a Oficial Le­
~islativo, PL~I;, Me-ema F·ernand~ 
'r:wora. 

Sala da Comissão Diretorn, 1.'? d& 
fevereiro de 1968. - Aura Mcura 
Andrade. - Camilo Nogv.eira~ f!-: 
Gama - EdmUndo Levt. Guüto 
Mondm. - li:aul Gilberttt. - AttilW 
Fonta~a. 

O SR. l'l:ES!DEN'rE: 

(NOgu~ra d.a. Gamu) - It!'.:m z. 

Discussão, em turno :.mtco~ dO 
Pro1eto ãe Lei da Câmara n>' 114, 
de 1967 (n9 ·743-C/6·7 na casa cw 
origem), de imciativa c!-0 sr. Pre· 
sidente da República. !JUe reguü& ... 

. menta o ··trabalho de ·oloc.a ', ten­
do Pareceres favoráveis, sob nt!· 
meros 26 e 21, de 1968. das Comis .. 
sões de Projetos do Rxecutivo e: 
da Finanças. · 

Em discu.ssao- o projeto. 
:::·~ ne11hum Cios brs. Sen.a.Jores d'e­

~,ejar !azer uso da pa!avrr., pct.l'a J.l;,­
cus.são, dâ-la-et como .;mcen·af1a., 
lFc:.usa) 

Esta encerraiia. 
IDn vot-açao. 
Os srs. 8enador-es. que o nprovmn 

queuam penna.necer .senr.\Uio.;-. 
(Pausa) . ~ 

o projeto foi. aprovado t~ i.ra à san­
çã-o. 

E' o seguinte o projeto c..provaclo; 

PROJETO DE I.&:.l DA C'AMARA 
1 

N'l 144, L'E 196'1 

lNQ 743-C/67, na Casa de "Jrig-em) 
ReguLamenta. o "trabalho de bloco"-

0 vongresso N:acional liecreta: . 
bit. lv :::;erviç~ oe bloco, pa.a. os 

J11s ctesta 1..e1, soo os s·ervlÇ·>.S áe lim-

(N ~za e cons-ervaçao de em:xl.-rcaçõr':S 
0Y11eira da. Gama) - P.i.SS"1"""\::;e à ,11ercantes, 'mclu.sJv.e l.\3 de lirupe: •. l- e 

..:onsenaçaa ae ra...JQ'ues, ->s ue bati­

.nento·· o c rerrug-em, V.:i d·~ ,;urnULaJ 11 
Js ae reparos o.e pequena UWlJta 

ORJ)EM no DIA 

Discussão, em turno ?.inico, dO. 
Pro-feto de Lei da Ctlmara numero 
133, de 19"67 (nY 668-B, de 19137. 
na. Casa de Origem), de inicia-tiva 

_do_ senhor p1esurente da Repú·~ 
. bllca., que concede·estímulos a in­

dústria de artefatos -l:extets e rzâ 
· outras._ provtdenc_ias, tenu., Pal e .. 

ceres favoráveis, sob n·ame .. o3 '28 
e 29- de 1968, das Comis::·ócs - ae 
Projetos do Execr..!tivo e - à~ Fi­
nanças. 

Ern discUSsão. 
Se n-enhum senhor S.enador d-e-.se !ar 

falar, encerrarei a discussão[ (PauSa) 
· Está encerrada.. · 
Ein v-otação. 
Os Senhor-es Sena(Jore.s q•Je v aprv-­

vam queiram perm;m-ee~r s~nta1J3. 
(Pa1tsa) . 

Está aprovado. 
O projeto irá à sanção. 

E.' o seguinte o proje'lo cp1 ovaao: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR~ 
NQ 133, I>E ~967 . 

Art. 2"' Os &erviQOs ·ae blOco J;oder» 
:)er efetuaaos pelos _propnos armattl.) 
1·es, utilizando seus empreg•.t..a.O.':i tJU 
~racalhaeiores avuLSos, L'U mediante 
;,;·-on~:ra.to ue empl'~ltaua. 

§ 1"' Qmtndo o serviço fôr executado . 
po:c trawalnadores avui.S03, c.:::tbera au · 
armaa.or: a) conc.ra,ar vs ~ra.JJamaa.o-
•e.s~ OJ pagat· a l'eillWlf!"l'a~ao direT-a-,- : 
;nente atrs trabalhadores c,;on:.:uta~~o.:;; 

.. a aescon~a1·, oa remunera.çao ctos tra­

.;alhadores, ccntribUiçóe.s àe pleVl::l~n-
~;.u ~recolhe-las, JUnram.cn~.e com a..~ 
déJe, a instituiçao ae- previdência, d~ 
.-~~.:uluo Cl;lll a leJiSla;tao '!;tn Ylgur, uem 
-.:Olno €!·eiuru· ou~{os aescom:us :;Jr-e\'iS-
.u.., em 1e1. . 

s ~I' Quando 0 serviço fôr execuUt~~ 
J(J meà.lante contrato. àe empreitad.:~.~ 
:.:<•.!J.era ao emp.rett-t;ro o lJagan-.cnw 
_a· r.emuneraçao dos tra·J:iJnauores, 
.;~m como eteLuar o recolm!nento d::t.s 
.;u-rurwmções àe previdénc~r. r.. ill.Sl..l­
~wçao credora., e I.ÃS de.sccnt,os legam, 
,-t:S<:awaüo o 'tlislJ:O.:OcO nc art. 49, pa­
-agra!o UlllCO, 

(N9 668··B167, 19 na Casa ae- origernJ iJ Jl> üs empreJ..ieiros pOJ·t~:'í\o. rea.-. 
<lZ~r os serviços utilizando cmpreg&.­
Jo·· seus ou t1·abamaaor~.s -1 V" uw.s. · 

Art. iJ? Os t-ratJaH~anores uvuLSoo 
.:i'!:l'ao .s.alicilacHls a·t.:-s sm:i.lf·aLO& CI:JS 

o congresso Nacionál decr-Na: ~Mego:·zas proflSSH.maiS, pe!Os al'ma­
Art. 1"' _t; ooncedld.a, atê 1972, ln- .lOte;; ou pelos empreir·eirlll.<;, e tertlo. 

clusive, isençao do 1mpÇsto cte l!UIJO·r- J p1 azo d·e trinta r.ilas p_ara a indica­
taç&t> e taxa de de-spacho aduaneiH. :z.w du.s smdica-hzaoo.s, ccnta.1c tia data. 
e do nnpfr,;to sCbre Pl'odutcS imlus- .1ue tcmarem oonhec1mçnto de ped~­
ttializados ·para irrlp::>rta-;âo d::: çqm- Uo. 
pamentos, máquma;, upar~,no.->, 1Dbo- 9 19 Quando o sindic~to nã0 fizer: 
trumentos, com cs respzct.iy:>~ ace3~ó pur qualquer motivo, a s-Diit:>tad~-t i~t­
rics, sobrei:õalentes e ferramGlltas, s-t.m ..ikaç§.::t c.c trab~fha:kll"l~S d-'J.l1sq,, í~s­
similar nacional, df;sUnados, esp-eclff- tes poderáo ser livre1m~nte escolhidos 
CJtmente, à indUStria d-e arte1::tt{.,s rêx- i}e!c3- a!·ma-::i-ores ou p:!os -e.mpreitei-

Concede estímulos d i'ndústrur. âe a~­
tejatos texteisj e dá ou~ras 4:Jroti­
tti~ncias. 

teis de capítafs pr·cdoinina.ntem-en~t~ :·os,. · . 
naclcnai.s. . 11 :!" O armador e o émprcJt.:~··o que 
Farúgra~o imico. A isen~áo refP-:·1~-~~-cnt,ra.tar_em trabalhador~.~ .,\'HlsQ.<; em 

da. n_:':>te nr~lgo :::erá con~~·1jd1\. d?. d·e.s:ac-5rd{) c~:-m o p~·e~sltuado n?~~c :~r-~· 
acôrdo con1 G..i c:-Hérios .a ·:>e_l'eill fixã- (-t.i~o il.Jcou_crâo e-m muitu.. · . 
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§ 39 A multa será fixada ('Ul quantla 
equivalente a 50% (cinqüenta. por cen~ 
to), do total-da. remuneração paga aoo 
trabalhadores avulsos contratacl'.ls cn1 
desacOrdo com o preceituado nes;te 
artigo. 

§ 49 A mu1ta será tm_posta t:h::lo De­
l~ado Q.o Trabalho Marítimo-, de cu~a 
decisão ca-berá recurso para o Con.se-­
lho Sup-erior do Trabalho J',iarft.ilno r 

Art. 45' o contrato de dmpreitada 
para serviços de hlQco só pode ser flr­
rnado por pessoas físicas ou juridica.5, 
legalmente habilítada..s para pr?Stação 
dê.s.se .serviço, media-nt-e r.egJ.S"Ul-o na 
Delegacia do Trabalho Mari:i;.nv. 

Parágrafo unico. O arma,1.0;..· q,ue, 
tontratar a empreitada com pesooas 
não habilitadas legalmente para pres­
tação dos .serviços de bloco ucará res­
ponsável, solidàriamente oom tal pes­
ooa, pelo pagamento da r.emlUleraç~o 
u.os trabalha.tl.ores que executarem o 
terviço, Mm como pelo reco'him~nto 
das contribuições de prevldêllciq. a~ 

.Sruitituições credoras, iicando, ainda, 
t>UJ~it<> à multa. prevista no <ti~igo an~ 
. tenor. 

Art. 59 A remuneração doo traba­
lhadores utilizados nos serviç1>S de r~o­

'Co será fixada pela Delegi.t<na do 'l1·a­
balho Marítimo. 

Art. 69 Esta. Lei entrará. em ·rigot 
tlo primeiro dia do mês segi.ünte ao 
decurso do prazo de 60 <s·es...c;:oentaJ 
dias, contadOs da data d-e su~~ publl-
cação. , 

(n9 52-68) - da Comissão de SaU-de 
Oral~ proferido na sessão de_ 29 d~ 

janeiro de 1968 - da Comissão d~ 
Finanças 

e dependendo de. pareceres: 
- da Comissão de Constituiçáo e 

Justiça - sõbre o ProJeto e a.s e::nen-
da.s de Plenário; -, 

- das Comissões de Serviço Público 
Civil, Saúde e Finanças - só-bre. as 
emendas. 

2 

Discussão, em turno único. da. 1'~­
dação final (o.ferecida pe!a Com!&-<;ão 
Diretora ·em seu Parecer n° 54, de 
1968) do Projeto de Resolução no? 105, 
de 1967. que altera o artigo 245 da 
Resolução n9 6, de 1960, acrescentau­
d.oalhe o item IV, 

3 ,, 
Discussão, em turno único. da re· 

dw;ão final (of-erecida. pela Comissão 
Diretcrá. em seu Parecer n° 53, de 
1968) do Projeto de ~esolução no? 3, 
d-e 1968, que a-posenta. por invalidez, 
Belmiro Fernandes, Marceneiro. sim~ 
bolo PL~ 11, do Quadro da secretaria I 
do Senado Federal. 

4 A seg\.ir, o S·enhor Senador Celso 
Ramos, de confonniàade cem o pre-

Discu.<~;úo, em turn\} único. t.o l'ro ... ceituad<> no artigo 32, do Regimemto 
jeto de .Resolução nQ 4. de 1968. que comum, MSumt a. presidência ~ drel~ 
autoriza a PrEfeitura. Municipal de ra aoortas os trabalhos. 
Camaquá, Estado do Rio Grande do Em prosseguim-ento, o Senhor se..., 
Sul. a contrair empréstimo ~Xtel'nO, nador Celso Ramos. no exerck1o da 
no montante de DM, 115.541, :ptwa. PresidêncJa, anuncüo.. aos. .senhore-s 
aquisíção de equipamentos hospiéala.. Membros da comissão, qut!.. afim de 
res da CHF Mueller Gmbh - IHrt.m... cumprir dispositivo refimentai., irá 
burgo (Alemanha. Ocidental) • <Pro.. proceder. p-or ~;cru;t:ínio soor.etc., a. 
jeto apresentaqo pela Comissão dS eleição do Pr.e.sidente e do Vice-·Pre-.. 
Finanças, como ccnclusão d~ seu Pa- sidente, _designado para escruttna1or 
recer n'? 18, de 1968), tendo Parecer· o senhor Deputa.do Raul Brunini 
Favorável~ sob no 19, de 1968, da Co· Distribuídas a.s cé-dulas uujncqtinals 
missão: e procedida a votação, verifica-se o 

- de Constituição e Justiça. seguinte resultado: · 
CONGRESSO NACIONAL I'ara Presidenie: 

Pt,.-6-68 (ON) - Altera o parágraa 
ío 4o?, do artigo 12 do Dec.reto-Lei n? 
2:M, de 28 de fevef-eiro d-e 1967. _ que 
oomulemento.u e modific-ou a Lei n9 
4.117, d-e 27 de agôsto de 1962. 

Dias: 1", 2, 3, 5 e 6 de fevereiro de 
1968. 

Está enC~rrada a. sessão . 
(Levanta~se a sessão 

]!.oras). 
às 

Votos:· 
Senador João Abrahão • • • • • • . • lZ ; 

Senador Duarte Filho . . . . . • 1 
Deoutado Gilbe-to Almeida 1 ' 

Para. Vice-Presidente: 
Votos~ 

Deputado Flór.es. soar~s . . . . . . . 13 1 

Senador Adalberto- Sena . , . . 1 1 
Dando continuidade. o. Senhor se .. 

nadar Celso Ramos, declara. e-leitos & 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ltl P.:n1·P·Msad>Os. respectivamente, PYes.~­
~>iente e Vice-Ft~esídenne, o Senhor 
Senado!' João Abrahão e o senhor 
D~::>p-utado Flóres Soares, 

O Se:yho.r Senador João Ab1·ahíl:o 
as~;ume a presidência, agradece a hon­
ra cem qu·e foi distinguido pelos seus 
pares e. desi'rna para relator do Pro­
jeto o sr. s-enador José Leite, 

A'fOS DO PRIMEIRO 
SECRETARIO Art. 79 Revogam-se as dl.sposiçõe.". 1 

em contráriQ. I PORTARIA N9 2, DE 1968 

O SR. PRESIDENTE: - o Primeiro Sçcretário, no uso ~as 
(No(f1.teir« da. Gama) - 0.3 dema~ atribuições que lhe confere o artlgo 

tten.s da Or-dEin do Dia. aâo •JS ~eguin- \ .>1, letra "J", n9 2, do Regimento !n-

no e de acôrdo com o disposto na Re· 
solução n9 8, de 1963, resolve designar 
Sebaatião Veira, Oficial Legislativo, 
PL-5, para as funções de secretário 
e Romilda Duarte, Oficial Legis:tLti­
vo, PL-3, para as !unções de Auxiliar 
ao Gabinete dl) 4q Suplente. 

A .sesuir, o s.enhor Pre.si<len tê pas.<ia 
u ler o cuiendário esta-belecido, bern 
como as Normas Disciplinadoras dcs 
trabalha-s da. Comissão nue, subm~t1-
d05 a dicus~ão e votação são apro-­
vados unanimemente. tes: terno e de acórdo com disposto na 

nem n9 3 Resolução n9 8, de 1963, r-esolve. con-
ESOOLHA DE MINISTRO DO ceder diSpensa ao AUxiliar de Por-ta-

SUPERIOR TIUBUNAL MlLl'l'AR ~ ria, PL-9, uracy de Oliveira do Ga ... 

Discussão, e~n turno único, do Pa­
rec~r da. Comissão de constituiçã-::> e 
Justiça sô'bre a Mensagem n9 43, de 
1968 (n9 de <lrigem 31, . d.e 1963). d-e 
22 de janeim do corrente ano, pela 
qual o Sr. Presidente da. República 
submete 5~0 Senado a escolha. do Dr. 
Eraldo Gueiros Leite, Procurador-Ge.. 
tal da Justiça. do Trabalho Milita~. 
para c.-.c.~ r<> cargo de Minbtro do 
$}períc; ·_._ :inunal Mílitar. 

n..::: • .!l n>t 4 
Aviso nv 14, de :n de Jaaelro de 

.19-68, do Conselho de Segurança Na­
dona! <reservado) 

Tratando-se de matérias à serem. 
apreciadas e·m seasã.o secreta, peço ao_, 
Srs. Funeionári.os da Mesa que to-­
rnem as providências de direito. 

A sessão transJWma-se em se. 
ereta. às 18 horas e 20 minutos e 
1X)lta a. 11er públtca. às 18 noras e 
60 mtnutos. , 

Q SR. PRESIDENTE: 

(Noguetra d.a Gama) - Está. rea .. 
berta a S€Uão pública. Nada. mai5 
havendo a tratar, 'VOU encerrar a ses­
f!áO, designando para a. próxi.m<l a se-­
guinte: 

binete do Liàer da ARENA, ma-ndan .. 
do ccnstar em seus assentamentos 
funcionais, a pedlào daquele Titular, 
a. maneira eficiente ~ leal com -que 
exerceu o seu trabalho naquele Ga­
binete, 

Secretar-1;'1.- do senado Federal, em 
22 de laneiro de 19~8. - Dinarte Ma­
riz, !9 Secretário. 

I'ffiTARIA Nl' 3, DE 1968 

o Primeiro secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra •'J", no? 2, do Regimento Inter­
no e de acõrdo com o disposto na Re­
wlução nl? 8, de 1963, resolve dispen­
sar Romnda Duarte, Ofíclal Legisla .. 
tivo, PL-3, das funções de secretária 
ctb Gabinete do 4~ suplente, mandan .. 
do c-onstar em seus assentamentos 
funcionais os elogios formulados por 
aquela Suplência. 

Secretaria. do senado Federal, em 
Sl de janeiro de 19ti8. - Dinarte Ma-. 
riZ, '19 secretário. 

IE'ORTARIA N' 4, DE 1968 

o Primeiro Secretário, no uso das 
atribuíções que lhe confere o art. fH, 
letra ''J", n9 2, do Regimento Inter .. 

Secretaria do senado Federal, em 
31 de janeiro de 1968, - Dinarte Ma­
riz, 1 o? Secretário. 

PORTARIA N' 5, DE 1963 

o Primeiro Secretário, n<> uso das 
atribuições que lhe confere G art. 51, 
ietra "J", nl? 2, do Regimento Inter­
no e de acôrdo com o disposto na Re­
solução n9 8, de !9H3, resolve, desig­
nar para o Gabinete do 211 Suplente1 

como Auxiliar, Talita Mcndin Leivas, 
Oficial Legislativo, PL-6. 

Secretaria do Senado Federal, em 
31 de janeiro de 1968. - Dinarte Ma­
riz, lq secretário. 

ATO DO SR .• DIRETOR-GERAL 
PORTARIA N' 11 DE 31 DE 

JANEIRO YE 196B 

o Diretor Geral, no uso das atri· 
tluições que lhe confere, resolve de­
signar, n-os têrmos da Portaria. n9 8, 
de 1967, da. Coniissão Diretora, para 
Chefia do Subsetor de Mecanografia, 
da estrutura administrativa da Dire· 
toria da Assessoria Legislativa, com o 
pro-labore correspondente ao simbolo 
FG-4, a partir desta data, o Oficial 
Legislativo, P'L-6, Alexandre Ffaen­
der. 

Secretaria do senado, em. 31 de ja­
neiro de 1968. - Evandro Mer~es 
Vianna~ Diretor Geral. 

ORDEM DO DIA 
&ssão em 2 de fevereiro de 1968 

.<Sexta.-feira), 

~T~ DAoS ÇOMISSõES 

l 
Votação em turno único. do Pro .. 

jet<> de Lei da Câmara n• 135, de 
1967 (n° 121·A~67, na Casa de ori ... 
gem) , q'ue. concede aOs servidores pú.­
blioos da. União e aos das entidades 
autárquicas ou. :paxaestatais federais, 
que lidam C.QIU Raios X ou .substân .. 
cias radioativa-s, aPQsentadoria facul­
tativa aos 25 anos de sreviço e a obri­
gatória aos 65 anos de idade (em re .. 
gime de urgência nos têrmos do ar­
tigo 326, n9 5-C, do Regtmento In­
terno~ em virtude do Requerimento. no? 
20 de 1968, de autoria do Senhor Se­
nad-oll' Aarão Ste!:l}bruch, aprovado na 
sessão de 24 do)nês passado), tendo 
PCLreceres Favoraveis, 

(n? 51-68) - da Comissão de Ser· 
viço Público Clvll 
~~~--. ' 

Comissão Mista para· estudo do 
Projeto de Lei n~ 6, de 1966 
(C. N.) que "Altera o pa­
rágrafo 4~ do art. 12 do 
Decreto-lei n9 236, ne 26 de 
fevereiro de 1967, que com· 
plementou e modificou a L€'i 
n9 4.117, de 27 de agôsto 
de 1962." 

PRIMEIRA MJUNJAO. REALIZADA 
EM 31 DE JAN•EIRO 00 1008 

!:NSTALAÇi\0 

As deze...~is horas e trinta. minutos 
do dia. trinta e um de janeiro de .mil 
novecentos e ~essenta e oito, na. Sala 
da ComiSsão .de Finaa:J.ça3, presentes 

os Senhores Senadores Celso Ramos, 
Júlio Leite, Alvaro Maia. Duarte Fi­
lho, Jooé Leite, Fernando Corrê-a, Pew­
trônio ?ortela-, Aarão .steinbrnch. 
e Adalberto Sena e os Senhores 
Deputadoo. Gilbe-rto Almeida, Haroldo 
Veloso, Raul Brunini e Dias M·enezes. 
reune--se a Comissão Mista incum~ 
bida do estudo do Pr·:>Jeto de Lei nü­
m.ero 6, de 1968 (C.N,} - "Altera 
o pa.rágrafo 411 dG artigo 12 do De­
creto-lei númel'9 23./J, de 2·8 de :feverei­
ro de 1967, q,ue complementou e mo­
dificou a. Lei número 4.11'7, de 21 de. 
agósto de 1S6l!". 

Deixam de -00111~ecer o, Senhol 
Senador Linn de Matos e os Senhore3 
Deputados Flores Soares, Isra.e-1 l'To-­
vaes, Israel Pinheiro, Jorge Levo<: a t, 
OSvaldo zaneuo, Cel&o F~os e Dias 
MeJ;leZ~· -. 

Pr~.seguindo, o S-enhor Presidente, 
após con.sultar o Eenhor Relator. fixa 
c' dia B de fevereiro próximo, às 16 
horas e ao minut-os, para a C-cmis~§o 
apreciar o parecer do Sr. Senador 
José LeUe. 

Nada mais havenõ'o a tratar, J:::!iG 
encerrados o-s trabalhos da reuntáo, 
lavrando eu, Clãudi.o Carlos Ro-üri­
rru-es Co::.ta, Auxlllar Legislativo PL-9'1 
S-ecretário da comissão, a presente ata 
oue, uma. vez lida. aprovada e a~sina­
da t>elo Senhor Pr.esidwte e demais 
memb-r<ls, vai à pup]jcação. 

Publique-,s.e~ 
Em 31 de jan~iro de 1988 - Sena· 

dor João Abrahã·o, Presidente· Depu .. 
hl.1o Flôres Soal'es, Vice-PreSidente: 
Senador José Leite, Relator; Sena­
do-! Celso Ramos - Senador Júlio 
L~Ite - Senador Alvaro Maia - Se· 
nador Duarte Fliho - Senador José 
Leite - Senador Fernal')do Corrêa -
Senador Petrônío Porteia - senador 
Aarão Steinbruch - Senador AdaJ. .. 
berto S-e-na'- Deputado Gilberto Ai~ 
me!da. - Deputado Haroldo Veloso _. 
DeputadG Raul Brunini - e Deputado 
Dias Menezes. · 

ANIEXO DA "ATA DA MIMEIRA 
REUNIAO - JNSTALACAO REA· 
LTZADA .NO DH 31" DE. JANEIRO 
DE 1958 - PUBLTCAÇAO DEVI· 
DAMENTE AUTORIZADA ?ELO 
SENHOR PRESIDENTE . DA CO· 
M!SSAO - ~NTEGR.A DO TEXTO 
DAS NORMAS DIOOllPLIN•ARES 
AffiOVADAS: 

Normas DÚciplinarea cZos TrabalhoJ 
da. Comissão 

Art. 19' Instalada a Comtss!o e 
eleitos o Presid-ente e <:> Vice-Pl·-esi­
dente. o Presid·ente designará o Re­
lato!'. 

Parágrafo !in!co. A des!gnaçâo do 
R.ela.tcr será da livre iniciativa do 
Pr-esid-ent-e eleito, ma.s não poderá ser 
Indicado parlamentar da. mesma le-­
genda pa1·tidá.ria do Presld·mte. 

Art. 29, O Pr-e~·1dente, ouvida a Co... 
missão, (letermina-r;i local, no Con ... 
gresso Nacional, dia e hora para a 
apresentação das emendas ao Projeto 
de;!se1, fixando-se, desde log(), o +.er-­
mo -final do prazo de 5 (cinco) dias 
previstos na letra "a'', do artig,o Bt! 
ela Rerolução númerQ 1, de 1964. <c~n; 

i 
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Fevereiro de 1963 

', !Pafâ.gta.fo único. As em~ndas di:­
'Verão ser apresentadas ao Sec.retâno 
da comissã-o Mista, no local e norá­
tio préviamente determina~cs. 

Art.. 39 Tennína.cb o praz;!) de 5 
.Cçlnço. dias destinados à apresentação 
de emendas ao Projeto (letra "a", ar­
tigo 8P, Resolução número 1, de -uHl~ 
(ON), serão as metmas examinai! a-s 
pelo Presidente da Comis.sâo, que da­
rá ·cpruo. não aceitas aquelas que ;:~.u­
tnentern. a' despesa proposta pelo Pre­
sicf.erite -da República (letra "b'~ 'arti­
go Sfl, dà.. Resolução número· 1, de 
1964 (CN). 
. Pai'ágrafo único-. Da decisá.Q do Pl·&­
tiden~ sôbr.e;. ,à não aceitação de 
emendas caberá recursos para a co. 
missão, nas 2·f {v_inte e quatro). ·horás 
BUbscituentfs.-ao têrmo fina] do prazo 
fixado par'à'~Õ recebiffiento'das em.e-n­
das. irnprÕrrogávelmente. Só será a.d-

. mitido :recurso subscrito pó1· 6 (sel~ 
-._;;,.;...-- tnembros da _Co!Ilíssão, no' mínimo.· 

"c:-....::- · Art, 49 Não serão apreciadas pe!a 
Ccrnissão, as emendas que, a . juizo 

1 do seu Presidente, ouvido o Relator, 
·não sejam pertinentes ao Proj-etó, tsto 
é, não se refiram a matéria constante 
de qualquer de seus dispositivos. 

Art. 5? A. Comissão. a requ~rim-en­
to do autor da. émenda, ou com o 
apoiamento de, pelo m~nos 6 (seis' 

"de seus integrantes, -poderá apiJ:c:iar 
a. prelimfna.r da. respectiva· imperti-
nência. · 

Art. 60 ·Após a Comissão ter se 
tnanifestado sôbre os ·recursos, serã. 
ab-erto o prazo de '72 <setenta e duas) 
horas ao Relator para .apresentar o 
teu ;par-ecer, que poderá concluir por. 
s:ubstitutivo <letra 4'f:', artigo 89, da 

'ResoluÇão núinero t.:-64 1 (CN). 
Art •. 79' 'A discussão será -uma só 

sôbr-é o Parecer e" emendas. Po-derá 
\HHlr. da. palavra. sôbre a matéria.' em 
rliscussão, durá.nte-5 (cinco) (niuutos, 
tJualquer membro da Comissão, U­
der 'de Pa.i'ttdo oU de Blo-co Parlam~n­
tar. se a ·ma.téria· _erri discussão tõ:r 
emendá, também podem·· usar da pa"""' 
la.vra o seu autor pelo mesmo limita 

"": de temp~. o Relator terá igual direi~ 
to, ~lo pl-azo de 10 (d.ez) minutos. 

_Art. 89 Encerrada a dís_cus-~ão, oro­
téder-se-ã a• votação q~e não ttlr.â 

. -
í 

' 
:.}·-· 

' 

' 

. ~' 

COMPOSIÇÃO · enca:m!.nhámento. Para efelt-o d·::! vo­
tação, que S.:! rea.Uzará em glcbo, às 
cmenóJ. ~ serã.o çiivididas ,ê.m 3 (três) 

\Resc-1ução nún1er-o 1-CJ '(CN), · arti-l 
go 89, letra "k''J. 

Art. 15. As emendr.s· e 0 Parecei .Presidente: Senador João All-rahãl:l 
serão distribuídos aos m-embros da Vlc.:"-Presi-dentf~; Deputado l'"'lôre·1 rrrupos: r 

n) --Em-n 'las com parec.;;r fav-crávfrl; 
b) emendas cem subemenda.s; e \ 

CcmissCto, para prévto · conh'ecimento, Soâres 
no dia previsto para a discussão e- vo- R-elator: Senador José· Leite 

ARENA. tação do Parecer. . 
Art. 16. SOmente s~rá acei:.a Pela 

c) emendas com parec-er contrárlo. 
Parágrato único. O Pr-c:sid,ente sá--

ruente vGta.rá em caso de empate. 
Art. 99 As questõ-es de ordeÍn S(;'­

rã.o .eu~-citantemente propootas e c:Ju~ 
clus:iva.mmte resoh-'idas pelo Presiden­
te, pOdendo .s-er pl'OJ}OStas----e contra-di­
tadas pelos· membros da Comiss>lo, 
exclusivamente. 

Cc.missã~ a· ·emenda .. qu~ ta fizer 
accmpanhar, o.lém do origiha!, de 3 , 

SENAnàRES 
1. Celw Ramos 

* 1P Cada questão de ordem Eó po­
de ser co-ntradlta.da. p:J.t um EÓ con· 
gressista; . · . 

~§ .2C! Os praz-os para. suscitar. cun~ 
traditar e decidir a.s questões de or­
dem serão de 3 "ttrês) minutos., 

(t.rê.s) cópias. · 
Art. 17. Estas ncr!oas se1·ã'o ot:-. 

servadas }Jçcla co-missJo Mista, e, :nos 
cases omi~sos, serão obl~erva.da.:. as di.s­
poslções- d:~ Regim-ento Ccmum. 

Sala das Comissões, em 31 de ja-­
neiro de' 19E8. --Senador Joõ,o Abra-­
hão, President-e - Deputado Fl(Jres 
Soares, Vice-Presidente _- So;nador 
José Leite~ Relator. 

AVISO 
§ 39 As questões 'de ordem· não I)()-. 

deÍn ser' renovactà.s de-pois de decidi.- 1 - A 
dás pelo Pre.siden te. nos dias 

Cc-mi!são r=1:eberá emendf!.s 
19 {primeiro), 2 (dois) 3 
(cinco) e G (se1s) de feve~ Art. 10. ·Qualquer destrique de' <três), 5 

Emenda. para votação em separado se- reiro; 
rá requerido no pra-zo comum de dez z,..- As em~mdas d3verão 1;er enc~~­
millUtos. antes da votação, peJo r~ minhadas ao 119 andar .do Anexo do 
pe.ctivo autor_ ·0u qualquer membrOc Senado· Federal, nos horál'ios das a 
da Qcmissão,_ pOdendo~ encaminhar a (oito) às 19,00 (dezenove) horas e, 
.rotae\.o. -n-ela ptn"zo de 5 .(cinco) mi- durante a. noite, qunnô:o ho'Jver Ses-­

" 1:' sáo em qualquer das duas· Casas· do 
autos, o autor da em~nda, ou um te- Congresso Nacional; 
uresentant-e de_ s~u Partido na ·co- 3 _ Término do :prazo para. a:pre­
missão o autor· do destaque· e o Re- sentação de Emend:.ts na comissão: 
Iator. ,. dia 6, às 19 horas; 

Art. JL, Sómente aos membros óa 4 - As Emendas .só serão recebidas 
ComisSão serão permitidos a a?Tesen- quando o original vier.· acompanhado 
Cação de sub.emenàa.s, igualment-e re-. de três, cópiasj . · 
~ula.das pt;:los artigns 3!;o, 5q_ -e 69 de~· 5 -., Ao término do- prazo de recé-
tas normas.· bimento de Emendas; o?erá a.berto o 

Art. 12. Ultimada a. votação, o prazo d~ ,-24 (vinte e qua;;ro) hqras 
EJ,elator redigir{t o· vencido, se en~n- constante· do parágr~fo único õ:o ar~ 
der de apresentar -substitutivo, o rtual tigo 39 das Normas, para receb.imen~ 
J;etá votado em bloco,· sõmente a.dmi.- to de recursos; ' 
tidas em€Ildas 'qúe visem a cor,:igir 6 - Durante o deoorrer do, citado 
a. redação· ou suprir ·oznissõo...s ·acas'l periOdol haverã., no. Secret-<.ria da Co­
v·erifieadas. '. , . missão, plautã.G ini::-.têrrupto para re-

Art. 13. _Com o parecer da Com!S- cebê~los; e · · ~ _ 
são Mista, os seus trq,balbos serão '1 - A apresentec~ão do parec-m• do 
sus.pensos até que, a. respeito do Pro- Relator perante a GomiãS:'lo dar-.se~a 
feto. deHbere ~ Plel).árf.() do Congresso' no dia 8 ·(oito) de -fevereiro· às- 16,3~ 
N!S:clonaJ •. ~ . horas, na Sala. der Reuniões: da Oo~ 

ill"t. 14. A Comissão lncumb!râ a missão de Finanços do Senado Fe­
e!abora.cão tia redação do"Projeto, no dcraL -. · ~ 
prazo de 24- (vinte e quatro) hiota.!), - Congresso Nacional, 31 de janeiro 
a contar d~ aprovação-·pe1o Plénário de 1968 - JO~o Abrahãó, Presiü~nte 

• . 

'· 
. ·.· 

-:, .. 

' 

\ 

) 

2. JUl:o Leite 
3. Alvaro M2:ia 
4. Duarte Filho 
5_ •. josê Leite 
6. FernandQ Corrêa. 
7. Petrõnio. Portela 

DEPU'l'ADO! 

1. Flôres Eoares 
2., I$rael No'rais 
3.- Israel :Pinhelro 
4. Jorge LavoCat. 

'fi. Oswaldo zanelJo 
: 7. Haroldo. Veloso 

·MDB 

SENADORES 

1. Aarão Steinbruch 
2. Jpão Abrahão 
3. Lino de Mattos 
4. Arfa}berto Sena 

DEPUTADOS 

1. Raul 'Brunilli 
2. Celso PassOs' 
3. Dias Me-nezes 
4. Otávio Caruso da Roçb..t 

CALENDÁRIO 

Dia 30-:-1 - E'··udo o prDjeto, etn 
Sessão ConJpnta; 
. Diâ. 31-1 -· Instalação da Comissão;· 
escolha do Pie.sidente, ·Vice·Presiãenté~ 
e deEJ,gnação do Relator; 

Dias i, 2, 3, 5 e· s.:2 -~ Apfésenta.­
ção de emendas. perante a Comfssão; 

Dia. ·s.2 - -Reunião da comisSão -· 
para aprecie.Ção do parecer do Relr'• ·.: 
tor, às 16,30 horas, ila. Sala de Reu­
niões ·da CCmis.são .de Finanças; 

Dia. 15-2. - ,A.preserttação do pa--
recer, pela COmissão; . _ 

Dia .16-2 :- Publica.çã1) do parecer; e 
Dia. 21-2 .- Discussiio do pJ:IbJett>. 

ein Sez.são Conjunta, às· 21,30 hora..r;. 
Secretário: Cláudio Carl~ Badri• 

gue.s Costa 

j 

·. ,-

~· 
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MESA 

, PresJdente - Moura Andraoe -~ 3" Secretár.lo - Edmundo LeVl -
~<ARENA - SPl WDB - AMl 

t9 SecretArio - Cattete fH.nhe1ro -
' lt i-3,r,ewPresldente - Nogueira d"- lAR:reNA _ PA> 
Ga.nla - (MDB - M.Gl 19 SUpletue Att111o Fcnts.:O:à 
' :avo Vlce-Prestaente - ·Gllberto Ma~ I.~ A - SC> 
:r!DhD - <ARENA ..; OBl :!" Suplente - Oul~O MDDd!n . 

<ARENA - RSJ 
1 19 Secretârto - Oinarte Mariz 3" Silplente - Sebastião Al'Cller· 
.ARJ!:N A - RNl <MDB - M.Al 
' av S~retâ.r1o - Vlct.er!no Fretre· 4" suplente - Raul GluDertl 
!.ARENA - MA) <.AR!l:NA - Jl:Si 

Liderança 
DO GOVSRNO 

Lfder - DanJet Krteger - <ARENA- R.Sr 
· Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate <ARENÀ - CE) Eurfco Rezende - <ARENA CESf 

DA 4SENA DO M o H 
Uder - FiUnto Müller - (MT\ LJder _ Aurélio Vianna·- (GBr 

Vtce- L!Jleres: 
· WHson Gonçalves - fCE> 

Antônio Carlos -~ (SC> 
RUt PaUDelra - (PBl 
Manoel V'Haça - tRN) 
Vasconcellos TOrre~ - CRJ) 

VtceaLJQeres: 

Beterra Neto - CMT> 

AdaJbereo Senna - (ACRE)~ 

~Lno de Matos - <SP). 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
· ('l membros) 

CO"POSIÇAO 

Presidente: Jose &rmtrio 
VIce· t>resid~nte: JúHo Leite 

AHENA 
Tln:JLARES 

José Fe-.liclano 
Ney Bra·ga 
João Cleophas 
TeotOnio Vilela 
Jtílio t.eíte 

Attilio Fontana 
Leandro MaCiel 
Benedicto Valladares 
Adolpno Franco 
Sigefred:i -Pacheco 

MO~ 
Jo3e Etnlirlo Aw·~.o V1an:'l.a 
Mários Mart.lns Pedro LUdOVlCO 
Secretano: J. Ney Passos Dontas. 
Reuniõe~· Quartas-feJ.r~<: ã.s 16 boras. 

COMISSÃO pE CONSTITUIÇÃO E JUSTICA 
<11 Membros) 

CU.Mr'U.::)i~A(.) 

Presidente: M.nton Campos 
Vice~.Pre.sidente: AntOtuc Carlo-~ 

:rrrm.A1\ES 

:Mi1ton CEUD~v::. 
JWtou1u <..:anus 
.AJuysio de <..:tt.rva!ho 
Eul'lCQ Rezena.e 
Wilson UonçaJves 
JletronJo . PorteJa 
Carlos Llndenbers. 
:Rui Palmeira 

An t-Omo aillbi.no 
.aezerra Neto 
Josapbat MarUlho 

AR&NA 

Vasconcelos 'fOrres 
Danie. KrJeger 
Benedtctu valladare!. 
Alvaru Mala· 
Lobau da SIJVelia 
Jose Fellclanu · 
Menezes Pimt:nteJ 
Leandro MaCiel 

MDB ' 
Aarão ste1D.brucl.. 
aurelio V>aDDa 
Mâr!o Martltls 

Secreta.rw.: Mana Helena Bueno Brandão -. O!. ·L~t.la.UVV Mí!lii&; 
lteumõea; quarttw-feints 8.>~ dJ uoras. ""'\ 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAl. 
. \1 Melllbros>. 

CO.\dPOSlÇAo • · 
Presidente: Jo!o A:bra.h.Ç.O 

V1ce~.Presidenre: Eur1co Gl.ezencte 
··~ .. AR:INA 

"""'""'"'' José Feltctano 
].,Obâo da 811 vetra. 
PetrOn1o Portela. 
l!:UJ1co Rezende 
lí.tWto Fonoo.oa 

João AbrallAo · 
Auréllo Vianna 
Secretàrto: AJex~ndre Mello. 

SUl'uN'fES 

Benedicto Va..llaàare., 
I Adolpbo Franco · · 
~ Arn.on de Melo 
'Jose Leite 
Mello Braga· 

MDB . _ 
<\da.lberto Sena 
Llno ele Mattos 

lteunJõeS: Têri)OS::l•J:as. às 16 horas •. 

) 

COMISSÃO DE ECONOMI.A 
«9 Mt!miJrosJ 

COMPOSIÇAO 

l' res!deJ;~te: ca.rvaltlo P1Dto 
Vlc~-Presidente: Mârto Martins 

A.R&NA 
Trl1JLARES 

carvalho ~into 
Carlos. Llndenberi 
Juuo Leite 
'l'eotdnto vueu~ \ 
DOD1tcio Gondim 

-Leandro Maciel 

Mario Martins 
Pe<irc LudOVlco 
Lino d.t Mattos 

MOB 

OUPLEl<n:s 

José Leite 
Joao Cleoras 
Duarte FilhO 
SigetreC'o Paeheco 
Filinta MUUer 
Paulo rorres 

José f:l:miriO · .., 
Josaphat MlU'lDhO. 

João Abre.h!io 
Secrr• ·· • ... ; C!tn.tC..(J ':aJ'los Rotlrlgues ·-çosta 

,fteuniô~.s: Quintas-feiras às lb,SO horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
l'l Membros) 

COMPOSICAO 

presidente: Menezes fiment.el 
Vice-Prestderit~ A~varo Mata 

AHENA 
TlTtn.ARES 

Menezes Pimentel 
Mem d.e sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio <le ca.rvalhc 

MOB 

Sut't.&NTES ' 

Benedicto- va.uadare.s 
Antón~o Carlos 
Sigetreau flac.tleco 
Teotomo VUle.la 
Petronio ~ortela 

Adalberto Sena ·Antônio Balbtno 
Lino de Mattos Josapbat ll.1arlnbo · 

Secretarw: Cl&uaio Carlos ·,aodrtg'ue.a Costa 
Reunlões; Quartas-leiras é.8 15b SOm. 

, COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPOsiÇAO . 

Presidente: Argermro· f'lguetreda 

VIce-Presidente: Paulo Sarasate 
A R E!ol A 

TITULAR.ES 

João CJeota.s 
Mem de Sá 
Jose J..e1te 
Leandro Maclel 
ManoeJ 1/Waça. 
C1ooomu -Milet 
Adolpllo Li'ra.nco 
~igefreclo Pacheco 
Pe.U!o Sara.sate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argetluro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Pessos 
Artbur V!rBIJlo 

MI)B 

SUPLENTES 

Antônio cartas 
Jose Gutomard 
DameJ K.neger 

1 PetronJo PorteJa. 
\ .A&tillo Footana. 
1 JUlio I.Jflte 
; Mello Braga _ 
i CarJO.!õ Llnderoberg 
\ Celao Ramos 
Teotonio Vllela 
Rui Polm•Jra 

\ 
Josaphat Marinho· 
Joeé ErmJrlo 
L!no de Mat.tos 
Pessoa de Que1rom, 

·.~retarto: Hugo RodtigU\li ". gueiredo .•. 
õee: Quartas-feiras. tis lOh. . r ·.:.. .,.. 

COMISSÃO DE INDeSTRIA E C0Mt1RCIQ 
.1'1 11 BMBBOS) . 

GOMPQS19l!.O 

Prto!dente: NGJ Braga 
Vloe·Prealaento: Antonio BalbJno 

Al\lliNA 
• \ GUPLil!l'l'rS 

<llllio · t.el;e 
f i/Osó C'a.nàido 
I itlll l?aJmetm 
1 J).rncD de 1\!!elo 

.. t.ea.ndn> Ms.o!et 



-.. ·--. 

!232 Ssxta-reira 2 mfl.:'.lO DO CONGRESSO NAC:Oi'!Al (Seção 11) ""' -=-====,--=,., . .:. .. ---"' -,~·-
Fevereiro de 19611 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 MéMiiROS> 

COMPOl$1VAO 

Pres:te!ente· ?etl'ODJO eortela 

Vice·Ptestc.iente; Jose Càncuuo 

A!tENA 
:mut.AltES 

Petr<>nlo Portela 
Vomtcio oond.im 
Alvaro Mala 
t~o.se ca.nct1r.1o .. 
Mello Braga, 
Júllo L.elte 

Aarão Stetnbruch 
11111 C<>rnetro 
Al'tbw Virgillo 

MDB 

SUl'l.li:NUS 

Jose OUH>mara 
Jose- L.eiW 
LOt:Jüo du .$H veua.. 
l\-tanoeJ VUJaça. 
cetso Ramos 
ou::u-te FUllo 

Beierra Netto 
Mário Maruns 
Adalberto Sena. 

secretano~ Cláudl 1. o. Leal Neto 

Reuotôes: rt~rças-t~tr~s às Quinze noms. 

COMISSI\0 DE MINAS E ENERGIA , 

.<1 M óM liROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: .Josapnat MarUlho 
Vice-~res1C1ente: Oomicl(l Uond.in 

AftENA 

'flTIILA'"" 
pom.íclo, <.iOncun 
Jose Lelte 
Celsq Rámos 
:Pauto rorres 
Ça.rlos I..tnàeul>erif 

Josapbat Marinho. 
Jooé Ermtrio 

MDB 

St."l'LENl'ta 

Jose Fellclanl.l 
MeHo Braga 
J use -GU1ómu.rd 
Vasconcellos rorres 
nw Palmeira 

Aarâo Stemorucil 
Argenuro de Ftguetredo 

secretano; Clâudio 1. o. Leal Neto . r -· - -
Reu.nlões: Qua.rtas-te:U'a.&, â& quillZe noras. 

. ~ . . 
COMISSÃO DE POLIGONO DAS $ÊCAS 

fj M't.MBR.OS; 

COllll'OSIÇAO 

Presld.eúte~ RUl c;;arnetro 

Vtce-~es1<1ente: Duarte . f'ilbo 

rmn.Alll& 

ltul Pa.Jmell'a 
ManOel Vúlaça 
ClOd.omu MUet 
J1illo t..elte 
Duarte FilhO 

Rui carneiro 
Auréllo Vianna 

aa.rp~a 

,M·D B 

Sot>LENTES 

Medezes ~uneoteJ 
.JOse t..eite 
oonucto QQnam:' 
Leandro Ma.cteJ. 
Pet.rOnio Portei& 

Pessoa de Quetroz 
Argemuo de Figuelred.O 

BeCJ'età."lo: Clàudlo t o. L.eaJ Neto 

Reuntoes: Qutnta-reliaos àa o.ezessete noras. 

COMISSI\0 DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 !fEMBR.OS) 

CQMPOS!ÇAO 

Presidente: ,\VlJson GonçáJves 
Vlce-:-Prest.aente· Carlos Ltndenberg 

A R E ti Á .,.. .... 
WUsOD Gonçalves 

r PaUlo· rorres 
1. Ant<lnlo Carlos 

Caitos Ltndenberg 
Mem de Sà 
Etu1co aezeno:e 

SlJ?LEN'i:Q 

~lose fi'eUctano 
Dan1el Krteger 
Adolpho Franco 
Ru1 Patmetra 
Petronto EJorteis 

: Clodomit MUet 

MOB 
Josê Ennlrlo . 
Llno de Mattos· 
Josaphat MarlnhO 

llecreta.rto: A!rllnlo Cavalcanti 
Reunloes: Quartas~telra5 1111 

Antonio Balblno 
Aurélio Vianna 
A::-.rão stetnbruc.b 

Mello Janwr 

15 boras 

/ 

COMISSA() DE REDAÇÃO 
t5 fí]EMHROS) 

OOMPOSJÇAO 

, , F'res!dente: Jose Feuctanc~ 
Vlce~Presldente. reotôn10 v:ueoo: 

1\ElENA 
T:rTUl.AR\!3 

Teot.Ontt.. l.lthela 
An!;.Olllo canoa 
Jose Fel1clnno ! 
LoM .. o da suvetra 

SU"PUHTES 

l"elmto Muuer 
Meffi de s"' 
Jose ·weite 

'J 06e Gutom~rd. 
Bezena Neto~ 

MOB 
Secretãf1c,. Màrlo Nelson Duarte 

H.eun1ões: Quintas-tetrv.s àe 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORE:S 

(ll M BM BROS) 

001\lPOSlÇAO 

Ptesiàente: t:tt:neatcto VaUadares 
Vi~e-Presidente: ,Pt:aoss de QUt'lrm 

.E~eu~::an.:to Va.Ha!iares 

.M.el.ntu Muilel , 
Awys~o ue Ganalbo 
4\ntotuo .carwa · 
,Jo::le t:ancilao 
ArlWD· Ch: MelO 

:Mem ae sa 
"ttuJ Palmeua 

Pessoa ele Quetro~ 
·Aa.rau ~wlflorucn 
.Marlo M.a.rt.lilli 

J~h.EN A 
Al ''aro. Mala 
f'ernanào Corrêa 
CeLso Rll.IllOS 
Wtis~o uonça,Jves 
Jose ouuxnard. 
Jpse t..ette 
CJoctomu MUot 

, Menezes l?imenteJ. 

MDB 
Pectro LUODVlCO 
Aureho Vianna 
argemtro ti'l!~uetredo 

Êvcct:"tano. oJ. S. Castet_otl Branco 

1-teunwes; !Ql.l~art.a.s-te.u-a$ SL 10 no.ras. 

COMil:iSAO OE l:iAUDE 

;Í> ·Milllt<RU~I 

COMJ;;lOI::).U;Aq. 

~rwdenW": t51St:Ir~ac; Pacneco 
Vtce-Pre.slaentt;:"i ttaanoeJ · 1/l.llO.ça 

TITUL< ... 

SJgetrech.. t'~;;~..:n~CQ 

lJuarw tt'I.J.nc.r 

..Ferna..nao úurré'a 
Manoel VUlaça 

Peru·o Ludov1co 
MDB 

Svt*lJi:Ntx:l 

Jú.!w t.eJw 
CloQOIIUl MWeQ 
.Ney tll'aga 
Jose Càlldldo 

Acta.lbert.o sena 

Sectetarzo: AJe.xandre' M6lllo 
Reuntões; rerças-tettas as "16 horas. 

(;QMISSI\0 .oJE SEOURÁNÇA NACIONAL: 
'• \ . 

. · ("7 membro:;; 

COMJIOSlÇAO. 

Prcsldente: ~au1~ l'orres 
· Vtce-Pres!Gente: Qi;car Passos 

4 R. E N A 
Trrut.A.Rf.S 

Paulo rorre"B' 
,Jo&e t_iutomara 
S1ge!redc Pacheco 
Ney dra.ga 
Jooe Çiindta.o 

Oscar Pa.ssoo 
Márto Mart..lns 

Secrettrta: cannelita de Souza 

S'1t'LI:N'r1<S 

AttlU.o Fontana 
ActolptlQ (?ranco 
Manoel \'Uiaça 
Mello Braga. 
Jú.Uo Lett.e'" 

MDE!I 
AdaJberr.o Si:!na ... 
Pedro LudovJoo 

,, 


